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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s * 

tação extraída daquela acta traduz 
0 legítimo uso do direito da peti-
ção a todos garantido pela Cons-
tituição Politica da Republica; 

Considerando que a atitude 
da Faculdade de Letras, longe de 
se filiar em quaisquer intuitos des-
respeitosos ou ofensivos, apenas 
obedeceu — como se diz na acta 
— a considerações de ordem pe-
dagógica e só teve em vista de-
fender os interesses do ensino e 
autonomia das Faculdades, tal co-
mo está consagrada no Estatuto 
Universitário; 

Considerando que a doutrina 
afirmada pela Faculdade de Le-
tras relativamente á nomeação 
extraordinaria de Professores é 
única compatível com a dignida-
de e o prestigio do Corpo Do-
cente da Universidade; 

Considerando que a referida 
representação se acha redigida em 
termos os mais correctos e que 
particularmente a expressão cor-
ricolum vitae, que provocou repa-
ros das Instancias Superiores, é 
fórmula consagrada até na legis-
lação da Republica, para designar 
a exposição documentada da car 
reira scientífica e dos titutos pe-
dagógicos e scientífiros (decreto 
de 14 de Julho de 1911. art. 127.° 
n.° 2.°, decreto n.° 2:652 de 12 de 
Julho de 1918, art. 29.° n.° 1.°); 

Considerando que ao Senado 
cabe promover o progresso da 
organização universitária e por 
isso não pode ficar indiferente 
perante a supressão de qualquer 
das suas Faculdades ou Escolas; 
1 Considerando que não há hoje 
Universidades bem organizadas 
onde não exista uma Faculdade 
de Letras com a função de repre-
sentar a alta cultura filológica, 
literária, histórica e filosófica, que 
é indispensável a um verdadeiro 
centro universitário; 

Considerando, portanto, que o 
decreto n.° 5:770, extinguindo a 
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, constitue um 
grave ataque á integridade uni-
versitária e que ao Senado cum 
pre evidentemente pugnar por 
esta integridade; 

Considerando que a Faculda-
de de Letras, como todas as Fa 
culdades e Escolas da Universi-
dade de Coimbra, teem dado as 
mais exuberantes provas de se 
acharem perfeitamente integradas 
no movimento scientifico mo-
derno ; 

Considerando que os funda-
mentos. do decreto n.° 5:770 em 
vez de justificarem a desanexaçao 
da Faculdade de Letras, justifi-
cam, ao contrário, a sua conser-
vação em Coimbra, pois é em 
meios essencialmente universitá-
rios que teem" razão de ser as Fa-
culdades de Letras e em meios 
essencialmente industriais e acti-
vos que teem utilidade as Facul-
dades Técnicas; 

Considerando que o decreto 
n.° 5:770 pode ser o início da 
destruição da velha Universidade 
de Coimbra; 

O Senado Universitário resol-
veu: 

1.° D a r a sua inteira adesão i 
doutrina da acta da Faculdade dc 
Letras de 14 do corrente, por ser 
inteiramente harmónica com as 
disposições do Estatuto Universi-
tário ; 

2.° Pedir que seja publicado 
no Diário do Governo o extracto 
da mesma acta, a fim de que o 
país possa julg.u\ com perfeito 
conhecimento de causa, o proce-
dimento da Faculdade de Letras; 

3.° Significar a sua absoluta 
discordância com o decreto que 

desanexou da Universidade de 
Coimbra à referida Faculdade; 

4.° Pedir que a execução dêste 
decreto seja sustada até que o Par-
lamento se pronuncie.» 

Por proposta do senador sr. 
dr. Manuel Fernandes Costa, di-
rector da Escola de Farmacia o 
Senado aprovou um voto de lou-
vor pelos resultados da sindican-
cia feita aos professores da Uni-
versidade de Coimbra, especial-
mente aos da Faculdade de Di 
rèito, que, como toda a Univer-
sidade, saiu perfeitamente ilibada 
das falsas acusações que lhe eram 
feitas. O Senado aprovou egual-
metite por unanimidade um voto 
de congratulação pelo facto de 
haver sido nesse inquérito ilibado 
das acusações que lhe eram feitas 
o Reitor cessante Dr. Mendes dos 
Remedios. O Senado aprovou tam-
bém um voto de profunda admi-
ração e aprsço pelo integro ma j 

gistrado Dr. Vieira Lisboa, pela 
forma como realisou a referida 
sindicancia. 

Por ultimo, o Senado Univer-
sitário aprovou, ainda por unani-
midade, que uma comissão com-
posta do vice Reitor, sr. Dr. Eu-
sébio Tamagnini; do Reitor ces-
sante, sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, e do sr. Dr. Teixeira Bastos^ 
procurasse avistar-se com o pro-
fessor Meillet e lhe significasse, 
em nome do Senado Universitá-
rio, o pesar que este experimen-
tára ao ter conhecimento de que, 
havendo s. ex * chegado a Coim-
bra, a Reitoria não houvesse pres-
tado ao eminente rilologo as de-
ferencias devidas, deixando o ao 
abandono na cidade, e tão pro-
fundamente desgostoso que se re-
tirou de Coimbra sem aqui fazer 
as conferencias que tencionava rea-
lizar. 

Consta nos que além destes, 
muitos outros graves factos foram 
referidos na sessão do Senado, 
particularmente no que diz res-
peito á forma por que o actual 
Reitor tem deixado de cumprir o 
Estatuto Universitário, e quanto á 
forma por que tem gerido os seus 
interesses e a tem representado 
perante nacionais e estranjeiros. 
Não seremos talvez inexactos afir-
mando que todos estes factos fo-
ram larga e severamente aprecia-
dos na reunião magna dos pro 
fessores da Universidade de Coim-
bra, ante-ontem realisada sob a 
presidencia do sr. Dr. Angelo da 
Fonseca e donde saíram as se* 
guintes re$pluções: 

O s p r o f e s s o r e s d a Uni-
v e r s i d a d e d e C o i m b r a , reu-
n i d o s n a s u a q u a s e tota l i -
d a d e , s o b a p r e s i d e n c i a d o 
sr. Dr. A n g e l o d a F o n s e c a , 
r e s o l v e r a m : 

1.° Fazer s u a a m o ç ã o 
v o t a d a n o S e n a d o Univer -
s i t á r i o ácerca . da transfe -
r e n c i a da F a c u l d a d e de Le-
tras p a r a o P o r t o V 

2.° R e p r e s e n t a r ao Go-
v e r n o s o b r e o p r o c e d i m e n -
t o d o ac tua l Re i tor , cuja 
p e r m a n e n c i a c o n s i d e r a m 
pre jud ic ia l para a Univers ir 
d a d e e c o m o qual P r o f e s -
s o r e s e E s t u d a n t e s e s t ã o in* 
c o m p a t i b i l i z a d o s ; 

3. S i g n i f i c a r a s u a s im-
p a t i a p e l a c a u s a q u e deter-
m i n o u o p r o t e s t o da Aca-
d e m i a d e C o i m b r a , dec la -
r a n d o a g r e v e , e a f i rmar 
q u e n ã o t e n d o n e s s e pro-
t e s t o a m i n i n a r e s p o n s a b i -
l i d a d e , e n v i d a r ã o t o d a v i a o s 
s e u s m e l h o r e s e s f o r ç o s pa-
r a q u e d e l e n ã o r e s u l t e m 
p a r a a A c a d e m i a q u a i s q u e r 

c o n s e q u ê n c i a s q u e a preju-
d i q u e m . 

A Sociedade de Defesa e a As-
sociação Comerciai na Bei-
toria, no Governo Civil e 

na Camara 
Como dissemos no numero 

anterior, a grande comissão com-
posta de membros destas duas 
importantes colectividades esteve 
no sabado, na Reitoria da Uni-
versidade, no Governo Civil e 
também nos Paços do Concelho. 

Eram 14 horas quando a co 
missão saiu da séde da Sociedade 
de Defesa, dirigindo-se a pé para 
a cidade alta, em numeroso gru 
po, indo á sua frente os srs. dr. 
Manuel Braga, presidente da di 
recção da Sociedade de Defesa, 
Moura Marques, presidente da 
Associação Comercial, drs. Am-
brosio Neto e Joaquim Fernandes 
dos Santos, Pedro Bandeira, Ma 
nuel Neves Barata, Anibal de Li-
ma, Alvaro Esteves Castanheira, 
Diogo Soares, Armênio Amado, 
Damião de Almeida, Francisco 
Gaito, Plácido Vicente, João Men-
des, Artur Cardoso de Figueire 
do, Eduardo Crespo, França Ama 
do, Gilberto Simões, Antonio Ri 
beiro das Neves Machado, Alber 
to Machado, Lamartine Pimentel, 
Pereira d'Almeida, Hermínio Mou-
ra e Sá, Vieira Machado, Aurelio 
Ferreira, Manuel da Silva Vale, 
Antonio Domingues, José Vitori-
no Fernandes Colaço, José Lobo, 
João da Silva Vilaça, Eduardo 
Marta, Carlos Lousada, Virgilio 
Figueiredo, etc., etc. 

Eram cêrca de 40 «os seus 
membros. 

Pelas 15 horas foi a comissão 
recebida pelo sr. Reitor da, Uni-
versidade. Uma vez ali, tomou a 
palavra o presidente da Socieda-
de de Defesa que, em palavras re-
passadas de muita energia e de 
grande dedicação á Universidade 
e á cidade, começou por declarar 
que os representantes das forças 
vivas da cidade eram homens 
amantes da ordem e do trabalho 
e respeitadores do regimen e, se 
ali iam, era no uso pleno de um 
direito que a Constituição garan-
tia a todos os cidadãos.portugue-
ses—o direito de reclamação. 
Que ao sr. Reitor da Universida-
de se dirigiam, porque queriam 
significar a s. ex." que a cidade de 
Coimbra não podia consentir, sem 
os seus mais justos e claanorosos 
protestos, que injustamentç se 
atentasse contja a integridade da 
.sua grande e gloriosa Universi-
dade, cujo prestigio e engrande-
cimento tão intimamente impor-
tam ao progresso e futuro da ci-
dade. 

Vindo perante v. ex.*, acres-
centou o sr. dr. Manuel Braga, 
cumpro mais uma vez o meu in-
declinável dever, como presiden-
te da Sociedade de Defesa de 
Coimbra, e como dedicado e in-
transigente amigo desta linda ci 
dade, pois não sou politico, nem 
nunca pretendi nada da politica, 
apesar de já, por varias vezes, ter 
sido fortemente instado por todos 
os-partidos constitucionais da Re-
publica, menos um, para entrar 
na vida activa partidaria, ocupan-
do situações de destaque. 

Também falou com muita ener-
gia e calor o sr. Moura Marques, 
defendendo os interesses de Coim-
bra e da Universidade. 

Como se achasse presente o 
sr. dr. Pires de Carvalho, depu 
tsdo pelo circulo, o sr. dr. Manuel 
Braga exortou entusiasticamente 
s. ex.* a defender carinhosamente 
os legítimos interesses e aspira-
ções de Coimbra, pcis esta linda 

terra, acrescentou, tudo merece 
dos homens de coração e dos 
politicos bem intencionados que, 
como s. ex1 , teem a honra de a 
representar no parlamento. 

O sr. dr. Pires de Carvalho, 
agradecendo, afirmou que estaria 
sempre ao lado de todos os legí-
timos interesses de Coimbra. 

Por sua véz, o sr. Reitor, visi-
velmente impressionado, respon-
deu em voz trémula e embaciada, 
que era um amigo da Universi-
dade e de Coimbra e que tinha 
feito os melhores» esforços para 
que ao conflito universitário fosse 
dada a solução mais conveniente 
para o prestigio da Universidade 
e da Republica. Que não sabja Ise 
poderia levar até ao fim a sua 
missão, pois vive ilaqueado de 
dificuldades e de perturbações, 
que lhe tiram o socego de que 
tanto carecia para eficazmente se 
dedicar à causa do seneamento e 
disciplina do ensino da Universi-
dade. Aconteça, porem, o que 
acontecer, ninguém o poderá acu-
sar de ter atraiçoado o cumpri-
mento do seu dever. 

A comissão retirou-se, atraves-
sando as salas do edifício da Uni-
versidade^ seus jardins, no meio 
de calorosos vivas a Coimbra, 
Universidade, professores, estu-
dantes, etc., dirigindo-se pará o 
Governo Civil, onde foi recebida 
pelo chefe do distrito. 

Tomando a palavra,'o sr. dr. 
Manuel Braga repetiu a s. ex.* o 
que dissera na Reitoria da Uni-
versidade, acrescentando que o 
seu esforço o dá hoje, como o 
tem dado sempre, com a maior 
isenção e com a maior intransi-
gência e dedicação, á grande cau-
sa da defesa de todos os legíti-
mos interesses e aspirações dc 
Coimbra e sua região. 

Continuando, afirmou que a 
causa da Universidade, é a causa 
da cidade, e que em defesa desta 
só não acudirão os gue não lhe 
querem bem. Que a Republica tem 
o direito de se defender, castigando 
os professores quando se esque-
çam dos seus deveres de mestres, 
para envenenar a sua alta e nobre 
profissão, tornando-se perigosos 
elementos de pertubação politica 
conjra o regimen. Porem o que 
não teíh é o direito de, premian-
do os supostos prevaricadores, 
castigar a cidade, que é libe-
ral e trabalhadora, destruindo-lhe 
brutalmente, violentamente, o que 
ela possue de mais glorioso, gran-
de e rutilante a dentro dos seus 
muros —a sua Uuiversidade! Is-
so, não! * 

Como se encontrasse presente 
o sr. dr. Lima Duque, digno se-
nador e ilustre chefe do partido 
evolucionista, o presidente da So-
ciedade de Defesa exortou-o ca-
lorosamente a patrocinar a causa 
da Universidade com todo o seu 
valioso prestigio, o que s. ex.*, 
agradecendo, prometeu fazer com 
a maior dedífcgção, declarando que 
o partido evolucionista esfô* abso-
lutamente ao lado das justas re-
clamações da cidade e da Un ive r -
sidade, 

O sr. Moura Marques que fa-
lou a seguir, fez afirmações muito 
energicas e justas. 

O sr. governador civil decla-
rou que o partido evolucionista 
faz sua, a causa de Coimbra. O 
seu esforço e a sua dedicação, 
como governador civil, como de-
putado e como cidadão, sempre 
intransigentemente os empregará 
na defesa de todos os legítimos 
interesses e aspir.-ções da cidade. 

Em seguida, a'comissão, que 
foi muito aclamada pela academia 
à saída do Governo Civil, dirigiu-

i ns ta lada na Aven ida Sá da B a n d e i r a , 74 3 80 . 
desta c idade , t em a hon ra de par t ic ipa r a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em g e r a l que por 
todo o mez c o r r e n t e pr inc ip ia a f u n c i o n a r acei-
tando desde já encomendas ; ; ; ; ; 

Úiiiversidade de Coimbra 
O movimento de protesto contra a ex-
1. tinção da Faculdade de Letras 

O artigo que se segue é 
transcrito, com a devida vénia, 
do Primeiro de Janeiro, de 
domingo. 

Honroso, como é, para a 
nossa Universidade e para o 
seu corpo docente, tem a re-
comenda-lo, alem das verda-
des- que põe em relevo, o ter 
sido publicado numa folha do 
Porto, a terra onde foi colo-
cada a Faculdade Letras extin-
cta em Coimbra. 

Diz muito bem a autorisa-
da folha portuense, não ser 
preciso tocar na integridade do 
organismo escolar da velha 
Universidade nem os do Por-
to isso pretendiam, mas sim-
plesmente que ali fos.se criada 
outra faculdade congenere. 

Numa penada desfez-se o 
que tantos anos levou a con-

seguir para Coimbra, com a 
agravante de pôr fora do ser-
viço do magistério professores 
com larga folha de serviços, 
inteligentes e trabalhadores, in-
capazes de abusarem do exer-
cicio do seu cargo para qual-
quer fim estranho ao ensino, 

O Primeiro de Janeiro , co-
mo A Lucta, O de Aveiro, e 
outros vieram fazer justiça á 
causa da nossa Universidade. 

Ainda bem que se vai 
compreendendo a grandeza da 
afronta feita ao primeiro insti-
tuto nacional e a Coimbra. 

Eis o artigo %o Primeiro 
de Janeiro, que se intitula — 
Universidade de Coimbra: 

Este importante estabelecimen-
to scientifico, que tem, no país e 
no estrangeiro, as tradições mais 
nobres e gloriosas, está através 
sando neste momento um dos 
seus períodos mais graves. 

Depois da violência injustifi-
cada, que se cometeu contra a sua 
Faculdade de Direito, e que deu 
ensejo á mais honrada e leal ma-
nifestação de solidariedade, pacifi-
ca e ordeira, a que temos assisti-
do no país, o decreto que fulmi-
na a condenação da Faculdade de 
Letras, que em poucos anos ga-

' nhou raizes e se nobilitou no pen-
samento português, é um docu-
mento espantoso £ inconcebível. 

Se nos perguntam se condena-
mos a criação duma Faculdade 

* de Letras no Porto, respondemos 
que a isso nada temos a objectar, 
e que a criação de tal estabeleci-
mento scientifico é necessaria. A 
essa parte do decreto o sr. minis-
tro da instrução não terá certa-

- mentié opositores. 
O que nós condenamos é o 

que se fez contra um corpo do-
cente, que tem de ser respeitado 
pelo seu saber e pela sua digni-

• dade. O que nos surpreende é a 
violência injustificada que conde-
na, sem qualquer forma de pro-
cesso, individualidades intelectuais 
de reconhecido valor, e fechar 
abruptamente a porta da Univer 
sidade a quem ensinava e a quem 
desejava aprender. 

Professores e estudantes foram 

envolvidqs inesperadamente na 
mesma rudeza, antes de findo o 
ano lectivo e a dois dias da aber-
tura dó parlamento. " 

Para que semelhante procipi -f 
tação ? A que critério de justiça 
se obedçceu? Se a paixão politica 
de momento colaborou nesse acto 
impensado e arbitrário, diremos 
que os períodos de agitação não 
são os mais proprios para proce-
der com a serenidade e o escr i to 
de rectidão, que devem orientar 
sempre os homens do governo. 
Já Diogo do Couto dizia nos diá-
logos do Soldado- Pratico, a pro-
posito das coisas da índia, que o 
príncipe apaixonado não pode ge-
ralmente fazer justiça perfeita. 

Reflicta o sr. Leonardo Coim 
bra. Aceite, porque os merece, 
os aplausos que lhe são devidos, 
pela forma como quiz beneficiar 
o Porto, que ali<z tinha todo o 
direito a ser lembrada; mas não 
deixe, no seu lúcido espirito, de 
considerar o caracter do diploma 
que firmou e que a Academia in-
tt ira não pode deitar de repudiar 
como uma afronh aos seus brios 
intelectuais. 

0 Senado Universitário. Uma 
importante reunião magna 

do professorado 
No ultimo sabado reuniu-se, 

como dissemos, por direito pro-
prio o Senado Universitário em 
virtude de o Reitor não hsver fei-
to a convocação, que aliás prome-
terçt fizer aos directores das Fa-
culdades que lho haviam reque-
rido. 

O Senado reuniu se sob a pre-
sidencia do vice-Reitor, sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini. 

No momento em que entra-
vam para a reunião, o Reitor dç-
clarou aos senadores presentes 
que não assistiria á sessão nem 
presidiria a ela por entender que 
o Senado não tinha eotupetencia 
para tratar do objecto para que 
fora convocado. A sfia declaração, 
não tendo sido feita na sessão não 
obeteve resposta nem foi inserida 
na acta. 

Aberta a sessão, começou o 
Senado por se ocupar da sua com-
petencia-para tratar da censura e 
extinção da Faculdade de Letras, 
e, unanimemente, se reconheceu 
que o objecto para que fora con-
vocado o Senado estava claramen 
te contido no n.° 1.° do artigo 
13.° do Estatuto Universitário. 

Sobre a censura e extinção da 
Faculdade de Letras falaram os di-
rectores das Faculdades de Direito 
e de Sciencias. Por fim, o sr. Dr. 
Filomeno da Camara, director da 
Faculdade de Medicina, apresen-
tou a seguinte moção, que o Se-
nadc votou por unanimidade: 

< O Seriado da Universidade 
de Coimbra, examinou atenta-
mente a acta da sessão do Con-
selho da Faculdade de Letras de 
14 do corrente, que deu logar ao 
decreto de censura á mesma Fa 
culdade, bem como ao decreto 
n.° 5:770 que a desanexou, em 
bora se dê curiosa anomalia de 
êste decreto ser de data anterior 
á daquela sessão; ponderou devi-
damente todos estes íáctos e cir-
cunstancias assim como as suas 
possíveis consequências; e: 

Considerando que a represen 



se aos Paços dó Concelho. Aí, 
como não estivesse presente ne-
nhum dos membros da Comissão 
Administrativa, lavroifclperante o 
sr. secretario, o seu indignado 
protesto contra a estranha atitude 
tomada peta maioria na questão 
universitária, ficando o sr. Cunha-
Matos de transmitir ao sr presi-
dente o sentir da cidade. 

A comissão, quando se dirigia 
para a baixa, encontrou em frente 
do teatro Sousa Bastos, o sr. Ho-
mem Cristo, que aclamou pela sua 
digna atitude em face da extinção 
da Faculdade de Letras. S. ex.a 

agradeceu reconhecido, declaran-
do que a cidade tinha toda a ra-
zão nos seus protestos. 

A comissão, quer ao sr. Rei-
tor, quer ao sr. Governador Ci-
vil, comunicou que o que a cida-
de deseja e de que não prescinde 
— é do restabelecimento imediato 
da extinta Faculdade de Letras, 
ou da criação duma nova Facul-
dade. 

0 sr. Ministro da Justiça 
A' noite, no -mesmo dia, a 

comissão foi recebida pelo sr. Mi-
nistro da Justiça no hotel Avenida. 
Eram 22 horas. 

O sr. dr. Manuel Braga, apre-
sentando a s* ex.a, em nome da 
cidade, respeitosos cumprimentos 
e saudações, e depois de ter fri-
sado bem que os homens que 
procuravam s. ex." não eram po-
líticos e que dos políticos só 
pretendiam — ordem nas ruas, 
tranquilidade nos espíritos, e pro-
gresso moral, social e economico 
no pais — solicitou permissão para 
renovar as reclamações feitas pe-
rante os srs..,.governador civil e 
reitor, pedindo a s. ex.a que as 
tropacinasse junto do governo. 

O sr. Ministro da Justiça afir-
mou ter a convicção de que as 
reclamações de Coimbra se-
riam rapidamente atendidas, 
pois as achava justa». Em con-
celho de ministros as apoiaria e 
defenderia com toda a dedicação, 
e também no parlamento. 

* O sr. Moura Marques, pondo 
muito bem a questão universitá-
ria, também falou defendendo ca-
lorosamente a cidade e a Univer-
sidade. 

Eram 22 horas e meia quan-
do a e m i s s ã o se retirou do ho-

fora acompanhada por 
. < , -oprietafios, capitalistas, 

iHcí 
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-Facu 
tem 
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eu.» que extinguiu a 
a Le!ras. S. ex.1 §ó 
iUc;mento por meio 
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No sabado, pelas 16 horas, a 
Acidem ia dc- IJceu, reuniu se, re-
solvendo votar a greve geral, 
acompanhando assim os seus co-
legas da universidade, nas suas 
reclamações. 

Os estudantes, em manifesta-
ção, dirigiram se á Universidade 
onde lhes foi agradecido o seu 
apoio, dirigindo-se depois a casa 
de a|guns professores da Univer-
sidade, afim de os saudar. 

Manifestações 
No sabado á noite organisou 

se uma manifestação de apoio ao 
governo na qual tomou parte a 
filarmónica de Taveiro. 

Quando os manifestantes che 
garam á Porta Férrea, granda nu-
mero de académicos que ali se 
encontravam irromperam com vi-
vas á Universidade, á greve, ma 
-aifestando-se hostilmente ao Rei-
tor. E conseguindo empalmar a 
filarmónica, esta executou o hino 
académico, que os estudantes ou-
viram e cantaram com grande en-
tusiasmo. 

Para ontem estava anunciada 
uma grande manifestação da cida 
de de apoio á academia e á Uni-
versidade, mas a autoridade não a 
permitiu. 

Um suplemento 
Em suplemento do nosso pre 

Sado colega A Provinda, o sr. Dr 
Alves dos Santos publicou ontem 
uma declaração, na qual afirma 
não concorreu, por nenhum acto 
positivo da sua vontade, para a 
reorganisacão das secções de filo-
sofia da Faculdade de Letras, nem 
para o provimento, sem concurso 
dos logares que^ essa reorganisa-
ção criou, ser absolutamente es 
t ra lho á deliberação qus o Mi 

tfistro da Instrução tornou de trans-
erir a Faculdade de Letras para 

o Porto, não lhe cab.e»do a mí-
nima parcela de responsabilidade 
x>r essa transferencia, que jámais 
jroviu t que assegura inergica-
mente, não aceita como legitima, 
fc doutrina que contesta ao Estado 
o direito de estabelecer livremen-
e as bases do seu ensino, embo-

ra não deixando de reconhecer 
que a consulta, em circunstancias 
normais, seja util e possa até ser 
necéssaria, terminando, diz s. ex.a 

que não recusou, não recusa, nem 
recusará, e a seu tempo se verá, 
a solidariedade que deve aos pro-
"essores da sua Faculdade, em tu-
do quanto seja tendente e promo-
mover as prosperidades desta,, e 
assegurar-lhe a permanência em 
Coimbra. 

Pela defesa da oidade 
Sabemos que a Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
se as circunstancias, o exigirem, 
ornará a iniciativa duma grande 

subscrição, para ocorrer a todas 
as despezas com a propaganda e 
defesa dos legítimos interesses e 
aspirações da cidade, (no actual 
momento. 

Pelas informações seguras que 
emos, a subscrição, a abrir-se, 

atingirá logo de entrada uma 
grande soma. 

Um telegrama da Gamara 
O sr. dr. Alves dos Santos, 

presidente da Camara Municipal, 
ez expedir o seguinte telegrama : 

Ministro da Instrução — Lisboa. 
— Como presidente do Município signi-
fico a V. Ex." que a cidade de Coimbra 
não concorda com a desanexação da Fa-
culdade de Letras, e reclama a conserva-
ção desta escola no organismo universi-
tário.— Alves dos Santos. 

Outros telegramas 
Os alunos de Sciencias do Por-

to expediram os seguintes telegra-
mas: 

Ex.ro0 Ministro da Instrução,—Lisboa 
Alunos da Faculdade de Sciencias da 

Universidade do Porto protestam junto 
de V , Ex.* contra extinção Faculdade L e -
tras Universidade Coimbi». 

Os estudantes de Coimbra re-
ceberam o seguinte telegrama: 

Alunos Faculdade Sciencias Univer-
sidade Porto acompanhirfi vosso protes-
to contra extinção da Faculdade de Le-
tras. Afirmam a sua maior solidariedade 
e apoio moral na vossa justa atitude de 
defeza dos interesses académicos. 

Outras noticias 
A Universidade está guardada 

por forças militares. 
— Hoje, ás 16 horas, rèune a 

assembleia geral da Universidade. 
— Os estudantes do liceu pu-

blicaram ontem um manifesto de 
apoio aos seus colegas da Univer-
sidade. 

— As moções, a que nos re-
ferimos no ultimo numero, vota-
das no Centro Evolucionista, fo-
ram aprovadas por aclamação. 

Aproxima-se a solução do 
conflito 

A grande comissão, que reali-
sara ontem, na séde da Sociedade 
de Defesa, uma importante e aca-
lorada'ireunião, das 13 ás 17 ho-
ras, esteve ontem no Governo Ci-
vil, a convite do chefe do distrito, 
com o fim de combinar com s. ex." 
e com o delegado do governo1, 
que é o sr. Silvério Júnior, secre-
tario do ministro do Interior, que 
expressamente foi enviado a Coim 
bra, a forma mais rapida e airosa 
para 0 governo e para Coimbra, 
de solucionar o conflito, pelo que 
respeita aos interesses da cidade. 

Eram 22 horas quand© a gran-
de comissão safu da Sociedade de 
Defesa em direcção ao Governo 
Civil, onde foi recebida na sala 
grande das recepções. 

Uma vez ali, tomou a palavra 
o presidente da Sociedade de De-
fesa de Coimbra que formulou, 
por uma forma muito clara, pre-
cisa e concreta, as seguintes re-, 
clamações, de cuja satisfação de-
pende a solução do conflito uni-
versitário na parte que respeita à 
cidade: 

1.* Restabelecimento imediato 
da extinta Faculdade de Letras; 

2." Entendimento rapido.e amis-
toso entre o Governo e a Univer-
sidade, no sentido de ser solucio-
nado o conflito com os professo 
res, desejando \ cidade e fazendo 
sinceros e ardentes votos para 
que a solução seja a mais airosa 
possível para o prestigio e auto-
ridade do Governo, sem quebra 
da dignidade e dos brios dos pro-
fessores da Universidade e dos 
seus estudantes. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, 
tomando a palavra declarou que 

estava de pleno acordo com . o 
presidente da Sociedade de De-
fesa, sobre as • reclamações que 
este acabara de formular. 

Nestas condiçõeSf o delegado 
do Governo afirmou pela forma 
mais clara e categórica que estava 
atítorisado a declarar que o sr. 
Ministro do Interior satisfaria ime-
diatamente as pretensões da ci-
dade. 

Quanto á Faculdade Técnica 
e Escola de Belas Artes a cidade 
não as solicita neste momento, 
mas aceita e agradece todos os 
benefícios que lhe queira dispen-
sar. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 
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Apelações cl vela 
Louzã — D . Ernestina Augusta Fer-

reira de Mesquita, solteira, maior, resi-
dente cm Coimbra e outros, contra Eu-
génio Amaro e sua esposa D. Maria da 
Piedade Lucas Amaro, proprietários, re-
sidentes na Louzã.—Relator, A. Ferrei-
ra dos Santos; escrivão, Faria Lopes. 

Covilhã — Antonio Fernandes Calado, 
casado, proprietário, morador em Torto-
zendo, contra Maria José Guiomar, sol-
teira, maior, proprietária, moradora iio 
logar do Feno. —Rdator, Corte. Real; 
escrivão, Qàèntal. 

Anadia —Manuel Moreira da Silva e 
mulher Rosa Joaquina da Silva, proprie-
tários, residentes no logar de Amoreira 
da Gandara, freguesia de Sangalhos, co-
marca de Anadia, contra Mhria da Silva 
Nova, solteira, proprietária, do mesmo 
logar, freguesia e comarca.— Relator, P. 
de Resende; escrivão, Faria Lopes. 

Apelações cr imes 
Trancoso —O M. P. contra Manuel 

Jacinto, solteiro, lavrador, da Povoa do 
Concelho.— Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Forte. 

Fundão —O M, P.pontrajoão Isidro, 
casado, padeiro, e Francisco Filipe, ca-
sado, alfaiate, ambos moradores 110 logar 
das Quintans, freguesia do Salgueiro, co-
marca do Fundão. — Relator, J. Cipriano; 
escrivão, Quental. 

Leiria —O M. P. contra José Cordei-
ro Gonçalves, solteiro, trabalhador, na-
tural e residente em Famalicão, fregue-
sia das Cortes. —Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Faria Lopes. 

Taboa — O M . P. contra Manuel Duar-
te, trabalhador, da Catraia, freguesia de 
Mouronho.—Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Forte. 

Agravo civel 
Certa —O M. P. e outros, contra D. 

Estela Trigo Jorge Froes, viuva, de Lis-
boa.—Relator, Regalão; escrivão, Faria 
Lopes. > 

A g r a v o s 
Anadia—Antonino Duarte, casado, 

industrial, morador no logar e freguesia 
de Luso, contra o M. P. —Relator, Diniz 
da Fonseca; escrivão Forte. 

Tomar —Manuel Gomes Faia, casado, 
alquilaftor e comerciante em Tomar, con-
tra José Ferreira e mulher, proprietários, 
residentes em Palaceiros, comarca de 
Tomar.— Relator, Corte Real; escrivão, 
Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cr ime 
Coimbra — Adelaide Rita, contra o 

M. P. 
Anulado O processo desde a queixa 

do M. P. 
Apelaç&o cível 

Mangualde — 1.°' apelantes: D. Maria 
Alzira Poncesde Carvalho e outros; 2.°* 

apelantes: D. Maria da Conceição Pais 
da Rua, por suas filhas menores, contra 
òs herdeiro» do Conde Vilar Seco. 

Revogada a sentença. 
A g r a v o eive! 

Vila NoVa de O u r e m - J e s o f i n a de 
Jesus, contra José Custodio Dias, mulher 
•s outros. 

Provido. 
A g r a v o 

Vizeu —O M. P. contra Alberto de 
Paiva Henriques. 

Não tomou conhecimento. 
d Kscrivâo, Quental 

Agravos 
Covilhã — D . Aldegundes da Costa 

Rato e outro, contra Miguel da Costa 
Rato. 

Negado provimento. 
Anadia —Manuel da Costa, contrc o 

M. P. e José de Barros. 
Provido. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares de Albergaria (Linhares). 
Padre Luiz da Costt Pinto (Côja). 
José Alves Coimbra.. 

Doentes 
Encontram-se muito doentes as três 

filhinhas mais velhas do nosso cokga 
de A Rrovincja sr. Joaquim d'Assunção 
(Martinho). 

Tutoria da Infancia 
No sabado esteve nesta cidade 

o sr, dr. Antonio Granjo, minis 
tro da Justiça, que veiu visitar o 
presbiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, que se destinava á insta-
lação da Tutoria da Infancia. 

S. Ex.a não achou o local em 
condições, ficando assente que 
aquela instituição ficasse instalada 
na cerea do Seminário, com edi-
fièio proprio, para enjas obras vai 
sair um credito de 30 contos. 

O sr. ministro da Justiça, vem 
assim prestar um relevantíssimo 
serviço a Coimbra, pois ha 8 anos 
que a Tutoria se encontrava cria-
da sem que até agora se conse-
guisse levar a efeito essa instala-
ção no que o sr. dr. Antonio 
Granjo está muito empenhado. ; 

Não devemos também ocultâr 
o nôme do sr. dr. Raul Mendes 
d'Abreu, que tem sido de uma 
grande dedicação para o estabe-
lecimento da Tutoria, não se pou-
pando a esforços, antes tem em 
pregado toda a sua inergia para 
que Coimbra não ficasse privada 
dum melhoramento de que tanto 
carece. ' 

O b i t u á r i o 

Faleceu o alferes sr. Humberto 
Mendes, irmão do capitão sr. Joa-
quim Mendes, que foi'comissário 
de policia. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais faleceu, com 94 anos, a sr." 
D, Elvira da Conceição Amaral, 
antiga professora de ensino par-
ticular. 

íAAÁAAAM 

Fotografia (Rasteiro 
Destinadas á galeria dos bem-

feitores do hospital de Poiares, 
foi encarregado o nosso amigo 
sr. Afonso Rasteiro, de fazer algu-
mas ampliações, para ali serem 
colocadas, " 

Missão de estudo 
Partiram já para o estrahjeiro, 

em missão de estudo da Univer-
sidade, os srs. drs. Carneiro Pa-
checo e Fezas Vital. 

m 
Carteira perdida 

Perdeu se uma carteira com 
uma letra e algum dinheiro. 

A hlta da letra está prevenida 
na policia. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar, na rua de Montarroio, 30. 

i . l » 
Eleições administrativas 

Foi a lista do Partido Evolu 
cionista que triunfou por grande 
maioria, em todo o concelho, nas 
eleições administrativas que ante-
onteniiíe realizaram, 
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A R R E M A T A Ç Ã O 
í : PUBLICAÇÃO 

No dia 15 do proximo 
mez de Junho, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida, neste juizo, por An-
tonio José d'Abreu, casado, 
comerciante, morador nesta 
cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no logar e fregue-
sia do Ameal, se ha de proceder 
á venda, em hasta publica, do 
dominio util relativo a uma 
gleba de terra de semeadura 
no sitio da Murteira, freguesia 
de São Silvestre, que com ou-
tro prédio constituem um pra-
zo de que são enfiteutas os 
executados, onerado com o 
fôro anual de quinze alquei-
res ou cento e noventa e sete 
litros e quatrocentos e quinze 
mililitros de milho e uma ga-
linha, com laudemio de qua-
rentena, que se paga, pelo São 
Miguel, no dia 29 de Setem-
bro de cada ano, ao Doutor 
Antonio de Saldanha Mon* 
cada, casado, proprietário, ago-
ra residente nesta comarca de 
Coimbra, indo á praça no va-
lor de 31 $40. Pelo presente 
são citados para assistir á ar-
rematação quaesquer credo 
res incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, 19 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat i ca , p r e c i s a - s e t io 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
dezas de Carvalho & Men-
des,! Limitada,-* COIMBRA, 

ÉDITOS DE 30 DIÂS 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados incertos para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juizo Civel desta comar-
ca, findo que seja aquele praso 
dos éditos, verem acusar a ci-
tação e assinar-se-lhes a au-
diência competente para con-
testar, querendo, a justificação 
avulsa, pela qual D. Maria de 
Sampaio Coelho e Sousa e ir-
mã, D. Maria Emilia de Sam-
aaio Coelho e Sousa, solteiras, 
de maior idade, residentes em 
Coimbra, rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, n.° 27, pre-
tendem que julgada proceden-
te e provada essa justificação, 
sejam elas consideradas i jul-
gadas como sendo unicai e 
universais herdeiras, para to-
dos os efeitos legais,, do Co-
negO José Abrantes Martins 
da Cunha, falecido em 30 de 
Agosto de 1918, em Coimbra, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes, nem ascendentes 
e com testamento que as ins-
tituiu herdeiras universais da-
quele justificado. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo Civel desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás "segundasse 
quintas-feiras, pelas 11 horas, 
no tribunal Judicial, localisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça 8 de Maio, des-
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 23 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito,' 

Sousa Mendes. 

ANUNCIO 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. . - *" " 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes:. arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va« 
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das Í0 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

DR. m m LOPES 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

A V I S O 
Estando encarregado por Fran-

cisco Mendonça, comerciante des-
ta cidade, de liquidar todos os 
seus débitos, venho por este meio 
avisar todos os credores daquêle 
a apresentarem as suas contas no 
meu escritorio, Rua Visconde da 
Luz, 50 1.°, até ao dia 15 do pro 
ximo mez de Junho, afim de re 
ceberem a importancia de seus 
créditos. 

Coimbra, 23 de Maio de 1919. 
Fernando Lopes, 

Advogado. 

FA R M A C I A . Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi-

ções, distante de Coimbra 5 lé-
guas. 

Carta a esta redacção indican-
do as condições a A. H. S. 

Regimento de Infantaria 
n.° 23 

ANUNCIO 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento, faz publi-
co, que no dia 31 do corrente 
mês, pelas 14 horas, se pro-
cederá a arrematação dos es-
trumes produzidos pelos soli-
pedes deste regimento, e do 5.° 
Orupo de Metralhadoras, du-
rante o ano economico de 
1919 a 1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os, 
dias úteis das 13 ás í5 horas. 

Quartel em Coimbra, 2ó 
de Maio de 1919. 

O secretario, 

Cesar Augusto Pereira Cal-
deira. 

Capitão. 

2.° G r u p o de C o m -
p a n h i a s de A d m i -
n i s t r a ç ã o Mi l i tar 
O Conselho Administrati-

vo deste Orupo torna publico 
que nbr' dia 5 de Junho pelas 
14 horas, se procederá á ven-
da em hasta publica dum ca-
valo julgado incapaz do servi-
ço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 26 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Gomes 

Alfere», 



íiairíwsi; 

( e m o r g â r n s a ç a o ) • 

S e d e e n i C o i m b r a 

19, Largo Migue! Bombarda, 25 
( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

f l s o b s e p í ç ã o á é h a * s e 

a b e p t a % n o Q a n e o O a ê i o n a l 

U i t p a m â p í n o z n a ç a s a d o 

5 p . A n t o n i o f e p o a n d e s % 

p í l h O j b a n q u e i r o s c i a C o m » 

p a n h i a . 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trirpesfre, $80. Btasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Pu&licações dê interesse proprio o mesmo preço dos annnçios 

Publicações: Anúncios, por cada Hrfha, $05; -
reclames e comunicados, cada linha, na l . 4 pagina, $10 

(Para os assinantes 25°'9 de d'esíonto.) ' ' 

Instalada na Avenida S á da B a n d e i r a , 74 a 80, 
desta c idade , tem a honra de pa r t ic ipar a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em ge ra l que p o r 
tod'o o m e z co r ren te pr inc ip ia a f u n c i o n a r ace i - * 
tando desde já enoomendas ; ; : ; ; 

• 

Universidade de Coimbra 
Guerra sem 

A negregada politica —mas a 
politica íaciosa e desorganisadora 
— continua na guerra sem tréguas 
á nossa Universidade. Tudo aqui 
t mau: os mestres e o ensino; os 

•jtlunos não saem bem preparados, 
etc., etc. Aqueles são reacionarios 

jesuítas, germanofilos e inimigos 
do regimen; o ensino é retro-
grado 1 i 

Aí está como tão mal agrade-
cem aòs professores que consti-
tuem o corpo docente universita 
rio, entre os quais tantos se en-
contram que ao seu instituto teem 
dado a sua inteligência, a sua so-
licitude e a sua actividade, provei-
tosa e util. 

Nunca a Universidade deCoim-
bra teve professores que tanto tra-
balhassem e tanto produzissem 

[ pela causa do ensino. Mas os ini-
Lfmcrnx.fc d e s D e i t a d o s _ s ã o m u i t o s ç 

não deixam de aproveitar o mais 
| pequeno ensejo de ferir o presti 
I gio do instituto e o credito dos 
I professores. 

Toda a acusação que pesa so 
| bre esse estabelecimento scientifí-
I co é falsa, é um rosário de cousas 
I sem fundamento. 
I Até a afirmkção Se que ele não 
I produz homens que dêem à Re 
{ publica a concurso da sua inteli-
Igencia e saber é falsa. 
I Pois donde saíram os poiiticos 
I mais em evidencia no partido re-
• publicano: Teófilo Braga, Munuel 
I d'Arriaga, Bernardino Machado, 
I Sidónio Pais, Afonso Costa e An 
I tonio José d'Almeidí.? 
r O grande e saudoso republi-
I cano Dr. José Falcão não era len 
[ t e da Universidade de Coimbra? 
I Do actual governo fazem par-
I le quatro ministros que frequen-
I taram a nossa Universidade; os 
Isrs. drs. Domingos Pereira, presi-
l aen te do conselho, que é formado 
•em Teologia; Leonardo Coimbra, 
I ministro da Instrução, que frequen-
I tou as faculdades de Matcmatica 
I e Filosofia sem grande resultado; 
| Victor de Macedo Pinto, ministro 
I d e Marinha, e Ramada Curto, mi-
Enistro das Finanças. 
I Magalhães Lima, José de C o -
l t ro, Fernandes Costa, Alvaro-de 
I Castro, Pedro Martins e tantos 
I outros que teem sido ministros 
I da Republica saíram da nossa 
I Universidade. 
I, Quais são a» escolas que te-
I nham dado mais ministros, sena-
Idores e deputados para o serviço 
I da Republica do que a nossa 
I Universidade? 
I Para que se vem então dizer 
I que este velho e glorioso instituto 

uma fabrica de jesuítas e reacio 
Inarios e que o ensino é retrogra-
I do? 
I Quandô foi da questão dos 
• professores de Direito, muito pro-
I positadamente nos pusemos em 
• silencio durante o inquérito, para 
Ique se não dissfessé que estava-
I t í o s influindo no espirito do juiz 
•sindicante. Terminado o inquérito 
icom tão bom resultado para os 
•professores, voltamos a ocupar 
Inos da causa universitária, visto 
los inimigos e despeitados de tão 
•glorioso instituto não cessarem a 
Iguerra sem tréguas que lhe mo-
Ivem. 
I A' nossa redacção tem chega-
Ido muitos testemunhos, pessoais 
le por escrito, de aplauso á nossa 
I Cbra, modesta mas liai, na defesa 

af irmações 
da nossa Universidade. .Outros 
nos tem oferecido a sua colabo 
ração para o mesmo fim. A uns 
e outros agradecemos. 

No meio desta verdadeira ca 
Iami dade para o primeiro estabe-
lecimento scientifico do país um 
outro perigo põe em risco a cons-
tituição do seu quadro de profes-
sores, enfadados, aborrecidos1 e 
contrariados por se verem vitimas 
de tão repetidas campanhas de 
descredito) e assim é que uns 
pensam em antecipar a sua apo-
sentação e outros em solicitar a 
sua transferencia para Lisboa ou 
Porto, onde poderão viver mais 
tranquilamente, sem o perigo das 
repetidas campanhas que se fazem 
aqui e fora daqui contra eles e 
contra o instituto a que perten-
cem. 
— U i u - d i a virá em que se possa 
fazer a historia desta campanha, 
os intuitos que a .acionaram, a 
suas origens e fins, e ver-se-ás 
então a justiça que a moveu. 

A Universidade de Coimbra 
atravessa o periodo mais grave 
da sua existencia. Se não houver 
quem ponha um travão na derro-
cada que a ameaça, será uma ins-
tituição perdida num abismo de 
más vontades, de odios e perse 
guições. 

Por isso be;n alto queremos 
afirmar que em tudo que possa 
vir a suceder contra o velho ins 
tituto, honra e gloria da nossa 
terra e do país, nenhuma parcela 
de responsabilidade nos cabe, an 
tes peio contrario a nossa Uni 
versidade tem encontrado na nos-
sa folha o mais modesto dos de-
fensores mas não o menos since-
ro e menos liai. 

Ha dias foi feita em Lisboa 
uma manifestação de aplauso ao 
ministro por ter decretado a ex 
tinção da Faculdade de Letras em 
Coimbra. Essa manifestaçao foi 
promovida e realisada pela maço-
naria e Associação do registo ci-
vil. 

Não é preciso pôr mais na 
carta 1.. ' 

Uma manifestação ao sr. Dr. 
Angelo da Fonseca 

Ante-ontem organisou-se uma 
manifestação ao sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, que tem 
defendido oom o maior entusias 
mo a causa da Universidade e de 
Coimbra. S. ex.* recebeu naquele 
dia o apoio da Academia e da ci 
dade e também o seu agradeci-
mento pela forma nobre e bri-
lhante como tem procurado sal-
vaguardar osv interesses do pri-
mçiro estabelecimento scientifico 
do país, que s. ex.a tanto estre-
mece e defende com o maior ar-
dôr. 

Na manifestação, que partiu 
do Largo Miguel Bombarda, to-
maram parte a Academia e a Ci-
dade. O comercio, associando se 
a este preito de gratidão e de ho-
menagem ao ilustre professor, en-
cerrou na sua quasi totalidade. 

No percurso, até á residencia 
do sr. DV. Angelo da Fonseca, 
ouviram-se calorosos vivas a s. 
ex.*, á Universidade, aos amigos 
de Coimbra, á Academia, á Cida-
de, á Republica, etc. 

Os manifestantes, divisando a 

uma janela da sua residencia, na 
Avenida Sá da Bandeira, o sr. Dr. 
Rocha Brito, proporcionaram lhe 
uma calorosa manifestação, que 
s. ex." agradeceu erguendo vivas 
á Universidade e a Coimbra. 

O académico sr. Mário Ma-
chado, saudou o ilustre professor, 
atacando o decreto da extinção 
da Faculdade de Letras, dizendo 
que a cidade de Coimbra é ainda 
a mesma do desdobramento da Fa-
culdade de Direito, que se conser 
vará vigilante rfa defesa dos inte-
resses da sua Universidade. O 
distinto atademico foi muito ova : 

cionado^ucedfendo se aclamações 
á Universidade e atrs seus defen 
sores. 

Os manifestantes dirigiram-se 
então á Praça da Republica e em 
frente da residencia do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca a manifestação 
chegou ao auge, ouvindo se es 
trepitosas salvas de palmas. En-
tretanto, uma comissão composta 
de academftos, comerciantes, in 
dustriais e operários díVigiu se 
ros aposentos do sr. Dr. Angel© 
da Fonseca, afim de o cumpri-
mentar. 

S. ex." aparecendo a uma das 
janelas, foi saudado calorosamente, 
ouvindo-se vivas ao novo Reitor 
da Universidade. 

O estudante republicano sr. 
Mário Machado, usando da pala-
vra, em nome da cida"de de Coim 
bra, frisou mais uma vez a nota 
de que se não tratava dum movi-
mento politico, mas tão somente 
da defesa dos interesses da Uni-
versidade. Salientou os sentimen 
tos republicanos do povo de 
Coimbra e a sua acção no 12 de 
Outubro, para demonstrar que 
este movimento não tinha fins 
poiiticos. Agradeceu em nome 
da cidade ao sr. Dr. Angelo a 
sua atitude nobre na defesa da 
Universidade. Referiu se á me 
dida do ministro que transfere> a 
Faculdade de Letras, que consi-
dera uma afronta. Mário Macha-
do foi novamente alvo de grande 
manifestação. 

O académico Leonel, aluno da 
Faculdade de Letras, dirigiu tam-
bém os seus agradecimentos ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, em 
nome da Academia. 

O sr. Dr. Angel» da Fonseca 
pretendeu usar então da palavra, 
porque as aclamações ao seu no-
me e á Universidade o interrom-
pem. Restabelecido o silencio, s. 
ex.* começa por agradecer ao 
povo e í academia a sua mani-
festação, que cala bem fundo na 
sua alma. Considera Coimbra co-
mo sua terra, pois aqui vive ha 
30 anos. Refere se á sua fé repu-
blicana, e que a sua acção na po-
litica foi combater a monarquia e 
defender a Republica, que conti 
nuará sempre a defender. 

Disse ser professor ha 18 anos 
e nunca ter visto dar á Universi-
dade um golpe tão profundo co-
mo aquele que acabava de lhe ser 
vibrado agora, e que ferisse tão 
violentamente professores que á 
sciencia e á instrução do seu país 
teem ha muitos anos prestado os 
mais relevantes serviços. Que se 
manleria na defêsa dos seus cole-
gas e da sua Universidade. 

Ao governo, seja ele qual fôr, 
diz s. ex.*, ha de sempre mostrar 
o seu protesto, quando a Coim-
bra se fizer desconsideração co-
mo esta, ou então deixará de ser 
Angelo da Fonseca. 

S. ex.* foi aclamadissimo e as 
manifestações continuaram até que 
s. ex.* pediu aos manifestantes para 
despersarem, afim de evitar qual 
quer conflicto que prejudicaria a 
obra de defêsa da Universidade. 

Reunião de ptufessorss. Uma re-
presentação pedindo a de-

missão do Reitor 
Os professores da Universida-

de Coimbra novamente reunidos 
na sua quasi totalidade sob a pre 
sideneia do sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, elegeramuma comissão com-
posta dos srs. Drs. Angelo da Fon-
secá, Luiz Cárriço, Bissaia Barre-
to, Alberto dós Reis, Teixeira Bas-
tos, Luciano Pereira da Silva e 
Fernandes Costa, para se dirigir 
a Lisboa e fazer entrega ao sr. 
presidente do ministério e minis-
tro da Instrução Publica da repre-
sentação ácerca do procedimento 
do sr. Dr. Coelho de Carvalho, 
como Reitor da Universidade, em 
que reclamam a sua imediata des-
tituição. 

A representação começa por 
pôr em foco o absoluto desprezo 
a que o Reitor, desde que tomou 
posse, votou o Estatuto Universí 
tario, a forma incorrecta como 
trata as pessoas e os assuntos uni 
versitarios, e, por ultimo a suá 
atitude com os directoreç dss Fa 
culdades e Escolas que lhe foram 
requerer a convocação do Senado. 
E«n convocação, prometeu o Rfi-
tor faze la. Faltou á sua palavra, e 
teve o* Senado de reunir por di-
reito proprio. 

A representação continua as-
sim: 

Ao desprezo pelos altos corpos uni-
versitários acresce o desprimor e a falta 
de consideração para com alguns vizi-
tantes ilustres da Universidade. 

A Academia das Sciências de Portu-
gal anunciou a vinda a Coimbra de uma 
deputação com o fim de. saudar a Uni-
versidade. e trazer-lhe as sua» marfs nltas 
distinções, resolvendo o Reitor recebê-la 
com as maiores honra*. Sem ter dado 
conhecimento oficial dêste facto á Uni-
versidade,, combinou c<>rn o presidente 
da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que esta preparasse aos di-
gnos Académicos uma luzida recepção. 
Pois na vespera do dia ém que devia 
chegar a Coimbra a depufaçào o Reitor 
ausentou-se para Lisboa, sem a menor 
atenção para com o presidente da Socie-
dade de Propaganda, sem òeixar as ne-
cessárias instruções, a quem de direito o 
devia substituir, sôbre as deferências a 
prestar aos ilustres vizitartes, colocando 
assim no mais grave embaraço e na mais 
delicada situação a Universidade e a So-
ciedade de Propaganda! 

O professar Hadamard, do Colégio 
de França, vizitou no? dias 13 e 14 do 
corrente a Univcisidadé e fez em 14 umá 
conferência na Sala dos Capelos. E' cos-
tume sempre seguido cm Coimbra que 
o Reitor faça a apresentação do confe-
rente á assembleia, e que, no fim, oi^êle 
ou o director da respectiva Faculdade 
exprima perante o auditório os devidos 
agradecimentos. O director da Facul-
dade de Sciências informou o Reitor 
desta praxe; e ficou assente que a apre-
sentação seria feita pelo director e o 
agradecimento seria dado pelo' Reitor. 
O director ÍJa Faculdade de Sciências 
cumpriu; mas o Reitor esquèceu-se do 
compromisso que tomara, lim'tando-se 
no fim da conferência a apertar a mão 
ao professor Hadamard e a dízer-lhe em 
voz baixa: «je vous remeicie». 

Teve o director da Faculdade de 
Sciências de apresentar desculpas ao 
professor Hadatjiard, visivelmente ma-
goado. 

Mais digno de reparo é ainda o pro-
cedimento do Reitor em relação ao pro-
fessor Meillet. Tinha o Reitor sido avi-
sado, com a necefsária antecipação, de 
que êsse professor chegaria a Coimbra 
em determinado comboio e faria uma 
conferência na Universidade. Pois o Rei-
tor não tomou a-mais insignificante pro-
videncia para que a um tão insigne re-
presentante da alta cultura francesa fèsse 
dispensada quâlquer atenção! 

O professor Mtillet chegou a Coim-
bra; viu-se inteiramente sô ; ninguém o 
esperava; ninguém o procurou oficial-
mente ; de sorte que, enfadado e des-
gostoso, retirou-s'ê sem ter feito a con-
ferencia. 

Todos estes factos revelam, da parte 
do Reitor, uma falta inadmissível de con-
sideração para com os corpos universi-
tários e uma indiferença profunda peio 
bom -lome e pelo crédito do estabeleci-
mento que dirige. 

Mas, peor do que tudo o mais, são 
os actos positivos e insidiosos de hosti-

cias, os signatários perguntam . muito 
singelamente: 'pode um tatReitor conti-
nuar á frente do govêrno da Universi-
dade ? 

A.resposta impõe-se. 
E" absolutamente indispensável, para 

evitar maiores males, que 0 actual Rei-
tor seja demitido dò seti lugàr. 

Pela nossa parte aqui o pecifritis, Se-
guros de que Cumprimos o nosáo dever. 

Éntregue-se o governo da Universi--
dade a um Reitor que mereça a con-
fiança dos aftòs poderes; màs escolha-
se queiti, pêlo seu prestigio níoral, dê 
também garantias de não atraiçoar os 
interesses do estabelecimento que lhe é 
confiado. 

Coimbra, 25 de Maio de 1919, 

Angelo Rodrigues da Fonseca. 
Fernando Bissaia Barreto. 
Luiz W. Carrisso. 
José Alberto dos Reis. 
José Caeiro da Mata. 
João Maria Telo de Magalhães Cola-

( O . 
Antonio O areia Ribeiro de Vascon-

celos. • 
Daniel' Ferreira de Matçs. 
Henrique Teixeira Bastos. 
José Bruno de Cabedo e Lencastre. 
Luciano Pereira da Silva. 
João Emilio Raposo de Magalhãeí 
Alvaro José da Silva Basto. 
Eusébio Tamagnini 
Egas Ferreira Pinto Basto. 
Francisco Martins de Sousa Nazaré. 
Elisio de Moura. 
Antonio José Gonsalves Guimarães. 
Guilherme Alves Moreira. 
Alberto-da Rocha Brito. 
Manuel José Fernandes Costa. 
Fernando de Almeida Ribeiro. 
Basilio Augusto Soares da Costa 

Freire. • '' 
Manuel Paulo Mereia. 
J. Mendes dos Remedlos. 
João Duarte de Oliveira. 
José Joaquim de Oliviira Guima-

rães. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 
João Serras e Silva. 
A Ivcs dos Santos. 
Luis dos Santos Viegas. 
Euger.io de Castro. 
Alvaro da Costa Machado Vilela. 
Luis Pereira da Costa. 
Vicente José de Selça. 
Antonio Luiz de Morais Sarmento. 
Aníbal Rui de Brito Cunha. * 
Bernardo Aires. 
Lucio Martins da Rocha. 
Antonio de Oliveira Salazar. 
Filomeno da Camara Melo Cabral. 
João J. D. Souto Rodrigues. 

! 
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lidade, da sua parte, aos íftteresses da 
Universidade. " 

Tendo recebido da Faculdade de Le-
tras oficialmente a cópia da rcta da ses-
são de 14 do corrente, o Reitor declarou 
que concordava com a representação, di-
zendo : « Estou absolutamente com os 
Senhores e eu próprio comecei logo por 
protestar em telegrama para Lisboa » ! 
Ofereceu-se para ir a Lisboa como por-
tador do protesto da Faculdade; e, co-
mo esta í>'vesse proposto para duas va-
gas de professores ordinários os Douto-
res Joaquim de Carvalho e Gouçalves 
Cerejeira, acrescentou que levaria con-
sigo as dissertações tíênses candidatos, a 
fim de comprovar os seus méritos scien-
tificos. 

O Reitor partiu, com efeito para Lis-
boa; mas tudo nos leva á convicção de 
que, em vez de defender a Faculdade, 
promoveu, pelo contrario, a sua censura 
e extinção. 

Os considerandos dos dois decretos, 
e sobretudo o ultimo considerando do 
deíreto n.° 5:770 em que se faz referen-
cia, aliás injusta e inexacta, á "otientação 
tomista de forma escolastica„, não nes 
deixam a mais pequena duvida de que o 
Reitor da Universidade cooperou lios de-
cretos de censura « de extinção da Facul-
uldaije de Letras de Coimbra. 

Havia muito, com efeito, que o Rei-
tor, em conversas particuiarts, qualifica-
va de escolastiias e tomistas as disserta-
ções dos candidatos; e agora, extinta a 
Faculdade, declara que sempre foi sua 
opinião que os defeitos da Universidade 
vinham da Faculdade de Letras, que era 
preciso extingui-la, pois o seu espirito 
estreito e reacionario transparecia nos 
trabalhos dos professores e estudantes 
laiyeados. 

Confessa mesmo que marcou certas 
passagens a lápis verde a fim de que o 
Governo reparasse, nelas. 

Por que estranho conjunto de cir-
cunstancias é que um Reitor, que ainda 
a algum tempo atraz pedia ao director 
da Faculdade de Letras que o propuzes-
se em Conselho para a vaga duma ca 
deira de historia, mudou assim subita-
mente de opinião acêrca dos méritos 
dessa Faculdade? Custa-nos ter de acre-
ditar que para esta mudança contribuís-
se a circunstancia de ta! proposta não ter 
chegado a ser feita. 

Magistrado da absoluta confiança da 
Republica, como se diz no preâmbulo 
do decreto de 19 do corrente, em vez 
de fazer valer a sua influencia e a sua 
fôrç.s para engrandecer e exaltar a Univer-
sidade usa, pelo contrário, delas para a 
deprimir e mutilar! 

Em presença de tão graves ocorrên-
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Adelino Vieira dt Campos de Car-
valho. 

José Cipriano Rodrigues Dinis. 

Esta representação tem o voto dos 
professores Drs. Antonio Faria Carneiro 
Pacheco e Domingos Fesas Vital, que 
não-assinam por não estarem presentes. 

Dos professores que se encontram 
embra sò deis deixaram de assinar a re-
presentação. 

<•«. A terceira Universidade » 
A Luciaát ante-ontem, publi-

ca um magnifico artigo censuran-
do o ministro da instrução pela 
entrevista que teve com um reda-
ctor da Manhã, na qual chamou 
á Universidade de Coimbra, que 
é secular, a terceira Universidade, 
quando as de Lisboa e Porto con 
tam apenas sete anos incompletos. 

O artigo publicai o emos no 
próximo numero, pois é bem que 
se fique sabendo a má vontade do 
ministro á Universidade que ele 
frequentou aonde não foi dos 
alunos mais felizes. 

A tal entrevista é um conjunto 
de afirmações que nunca deviam 
ter saído da boca dum ministro. 

Um incidente no Governo Civil 
Segundo lemos numa folha 

avulsa aí distribuída, deu-se uma 
lamentavel ocorrência no Gover-
IK> civil, na ocasião em que ali 
compareceu a comissão acade-
ifelca a convite do chefe do dis-
trito. 

O caso vem relatado pela se-
guinte forma: 
jgf"— i Então, diz o sr. Bacelar, 
vamos ver quais são os motivos 
da greve para resolver o conflito? 

Tomou a palavra o estudante 
Marques da Veiga que pôs a 
questão nos termos seguintes:. 

— A greve ficará solucionada 
quando: 

1.° Se conserve a Faculdade 
de Letras no statu quo ante; 

2° Seja demitido o actual 
Reitor; 

3.° Sejam salvaguardados os 
interêsses de todos os estudantes 
que defclararam a greve ou que 
a ela aderiram. 

— Muito bém/sdiz o sr. Bace-
lar. Quanto ao primeiro ponto 
está resolvido que a Faculdade de 
Letras fica; em relação aos pro-
fessores que foram postos na dis-
ponibilidade terão de recorrer 
parao Supremo Tribunal Admi-
nistrativo e será, assim, uma ques-
tão com que nada teremos. 

O Presidente da comissão — 
Serras Pereira — observou que, 
afinal, a comissão considerava 
como ainda não resolvido o as-
sunto relativo ao 1.° ponto por-
quanto aAcademia podia discutir 
as varias soluções que o Governo 
apresentava. 

Furioso, a boca escancarada, 
crespos os cabelos, sua Excelên-
cia, o Indiscutível, fulmina o dar-
do fatal cravando os lumes im-
puros no interlocutor: 

— V. Ex.a vem para aqui de 
« parti-pris " (em francês tinha 
mais graça) para fazer » politi-
ca! 11». 

Foi-lhe dada a resposta que 
segue: 

— Eu, como presidente da có 
missão eleita pela Academia de 
Coimbra, eu que tenho estado ao 
lado dos estudantes republicanos 
não admito insinuações dessa na 
tureza 1 

— i N ã o admite?! eontinuou 
o sr. Bacelar 1 

—-INão admito! 
— IFaz favor de pôr-se lá 

fóra! 
Num gesto nobre, de quem 

entende que entre criaturas cul-
tas o pensamento deve ser des-
assombrado, toda a comissão, fa 
zendo suas as palavras do pre-
sidente, saiu. 

Mudo e esfíngico, o alto-re 
presentante não representou cou-
sa alguma». 

Entre o sr. Oovernador civil 
e a academia declarou-se acen-
tuada dissidência por este lamen-
tavel incidente. 

AdesOee 
Ao sr. dr. Aarão de Lacerda 

foi dado conhecimento oficial de 
que a Faculdade Técnica do Porto 
aderiu plenamente á greve dos 
académicos de Coimbra, tendo 
mais resolvido, em assembleia ge-
ral, protestar junto do sr. minis 
tro da instrução contra o agravo 
feito á mais velha e gloriosa Uni-
versidade do país, desanexando-
Ihe a Faculdade de Letras. 

Esta comunicação foi tornada 
publica por meio de placarás, 
causando grande satisfação em 
Coimbra. 

Na Camara Municipal 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra, fia reu 

nião extraordinária de terça feira, 
aprovou uma proposta do sr. dr. 
Wario d'Almeida, na qual se con-
ia que o seu presidente, sr. dr. 
Alves dos Santos, defenderá no 
Parlamento com toda a inergia o 
prestigio da Universidade. 

Também fr i enviado o seguin-
te telegrama ao sr. Presidente do 
Ministério: 

A Comissão Administrativa do Muni-
cipio de Coimbra reunida hoje em ses-
são extraordinaria, solidaria, nestè mo-
mento, com reclamações apresentadas 
pelas forças vivas da Cidade e aceites pe-
io •Ex.m0 Delegado do Qoverno, pede a 
sua imediata realização.— O Presidente, 
Dr. Alves dos Santos. / 

A grande comissão em sessão 
permanente 

Como dissemos no ultimo nu-
mero, a grande comissão da So-
ciedade de Defesa e da Associa-
ção Comercial, tendo formulado 
perante o delegado do sr. Minis-
tro do Interior as suas reclama-
ções, conserva se vigilante em ses-
são permanente, pois foi-lhe afir-
mado pelo referido delegado, na 
presença do sr. governador civil, 
que as reclamações das forças vi-
vas da cidade seriam atendidas. 

Essas reclamações são as se-
guintes : 

1." Restabelecimento imediato 
da extinia Faculdade de Letras; 

2." Entendimento amistoso do 
•Governo com a Universidade, de-
sejando a cidade e fazendo since-
ros e ardentes votos para que o 
conflito universitário se solucione 
sem quebra da dignidade e auto-
ridade do Governo e dos brios e 
prestigio dos professorei e estu-
dantes. 

Convidado è vivamente insta 
do pelo sr. governador civil a 
emitir a sua opinião sobre as re-
clamações apresentadas, o sr. dr. 
Alves dos Santos, limitou-se a de-
clarar que, como presidente do 
Municipio, concordava com as re 
clamaçOes apwsentatiaa-pelas for-
ças vivas da cidade, afirmação es-
ta feita na-presença dos numero-
sos membros da referida comis-
são, no dia 26 á noite, na sala 
grande de recepção do. Governo 
Civil, o que. aliaz motivou acen-
tuados reparos por parte do de-
legado do sr. Ministro do Interior, 
a quem, segundo este declarou, 
s. ex.*. manifestara outra opinião, 
não sabemos se muito diferente! 

Esta é a expressão da verdade, 
sem a minima alteração. 

O sr. Presidente do Munici-
pio, pois^ manifestou se plena-
mente de Acordo com as reclama-
ções formuladas pelas forças vivas 
da cidade, quando na presença 
destes se encontrou. 

Os srs. Governador Civil e o 
delegado do sr. Ministro do Inte-
rior esforçaram se por demons-
trar que a cidade muito mais lu 
craria com a Faculdade Técnica e 
a Escola de Belas Artes e Letras, 
parecendo tpuito empenhados em 
que nesse sentido fossem formu-
ladas as reclamações. 

A grande comissão, porém, 
por unanimidade, resolveu man 
ter integras as suas primeiras re-
clamações, declarando que, não 
os solicitando neste momento, to 
davia agradeceria ao Governo to 
dos os outros valiosos elementos 
de ensino com que generosamen-
te quizCsse dotar a cidade e a sua 
Universidade. 

Outras noticias 
Num dos proximos números 

publicaremos um artigo sobre a 
atitude do ilustre professor sr. 
Dr. Costa Lobo, perante a ques 
tão da Universidade. 

— Hoje ás 15 horas, realisa se 
no Teatro Avenida, uma grande 
reunião da Academia. 

— A grande comissão da ci-
dade reúne hoje, pelas 21 horas, 
na séde da Sociedade de Defesa, 
com todos os membros. Entre 
muitos dos seus prestigiosos ele-
mentos ha a ideia da comissão 
tomar a iniciativa de promover 
uma magestosa manifestação de 
simpatia á Universidade, que, a 
realisar-se, deve assumir a maior 
importancia. 

— Parece que a comissão vai 
resolver cortar relações com o sr. 
Reitor da Universidade, significan-
do lhe assim todo o seu desgosto 
pela sua continuação á frente da 
Universidade, em virtude de, com 
a sua extranha atitude, estar grave 
mente prejudicado os interesses 
da cidade. 

EGYDIO AYRÊS 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 16 h o r a s 
Ena FERREIRA BORGES, 42-1. 
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Faculdade de Leiras 
f l S U f l E X T I N Ç Ã O 

Ainda bem que um pro-
esto quasi geral foi levantado 

pelos jornais sinceros do nos-
so país, e um frémito de re-
volta agitou os espíritos cons-
cienciosos de algumas indivi-
dualidades de Portugal, peran-
te o decreto-aberração, que o 
sr. dr. Leonardo Coimbra re-
digiu, fazendo-o sanpionar e 
publicar, decreto esse que pro-
fundamente feriu Coimbra e 
iconoclasticamente iniciava a 
demolição desse hierático mo-
numento, primeiro estabeleci-
mento de ensino, que é a Uni-
versidade, pel^ extinção da 
Faculdade de Letras. 

E os espíritos cultos de 
Portugal, conhecendo — como 
tem obrigação—o valor no-
bre e interesse elevado de urna 
Faculdade de Letras numa Uni-
versidade como a nossa, po-
diam ficar indiferentes, dando 
o seu apoio a similhante prova 
de incompetência, que esse di-
ploma deixa transparecer?! Po-
diam eles aplaudir o sr. Mi-
nistro da Instrução, por essa 
medida de saneamento — co-
mo lhe chamam — que seria 
também uma completa refor-
ma de programas de ensino, 
reforma que a moderna peda-
gogia demandava, segundo a 
íautorisada! opinião desse sr. 
Ministro?!. Não. Era impos-
sível. Nem esses espíritos cul-
tos deram o seu apoio, antes 
pelo contrario, levaníaram-se, 
verberando esse verdadeiro 
atentado, nem aplaudiram a 
reforma de programas, na mo-
derna pedagogia, que o sr. Mi-
nistro descobriu, como pana-
ceia contra o reacionarismo 
que dessa mesma Faculdade 
fazia um foco de jesuitismo 
(sic). 

Risível, tudo isto . . . Ex-
tinguia-se a Faculdade de Le-
tras em Coimbra, para ser 
transferida para o Porto, e em 
sua substituição vinha uma Fa-
culdade Técnica! 

Como pode o Porto, cen-
tro essencialmente industrial, 
ter uma Faculdade de Letras 
com uma regular frequencia, 
quando a Faculdade Técnica 
é frequentada por- vinte alu-
nos?! 

Positivamente, que tudo 
isto é um contracenso, contra-
censo que é o complemento 
de todos os considerandos que 
precedem o decreto, corolário 
da competencia do legislador. 

E sobre os piogramas de 
ensino? Diz o decreto que 
uma quasi completa orientação 
tomista de fotma eclesiástica 
era seguida na Faculdade de 
Letras extinta! Como podia 
deixar de fazer parte do pro-
grama esse sistema de filoso-
fia?! A caso numa faculdade 
deste genero não" teem de ser 
estudadas, todas as correntes 
filosoficas?! A filosofia espiri-
tualista não precedeu o positi-
vismo? E pelos professores 
dessa Faculdade ensinarem o 
sistema tomista, segue-se daí 
o reacionarismo desses mes-
mos professores? E' isto que 
constitui o tal ensino sobre o 
dogma dst Imaculada Concei-
ção, como se dizia num folhe-
to por aí distribuído? Tudo se 
diz. Nada se pondera. Todos 
aventam e discutem. Ninguém 
profunda, nem vê. Levantam-
se insultos, destroem-se prin-
cípios basilares, e sobre as ruí-
nas ha dansas cinicas por des-
vairados ignorantes. 

Ainda bem que a Acade-
mia, num simpático gesto que 
ha de ficar imperduravel, toda 
se uniu, protestando, e as suas 
almas jovens, rejuvenescidas 
pelo sangue que a ancestrali-

dade lhes legou, reagiu, can-
tou alto o seu valor, dando 
gloria á tradição. 

O protesto é geral. O po-
vo de Coimbra deu-lhe tam-
bem. o- seu apoio, como, aliás, 
não o podia deixar de fazer. 
Estou satisfeito e tenho a cer-
teza que o nome de Coimbra 
se ha de impor, ha de vencer, 
e o vilipendio feito á cidade, 
ha-de cair desastradamente, 
mesquinhamente. 

Coimbra, 1910. 

Luís D A SILVA C O S T A . 

Camara M u n i c i p a l 1 f l T a s » 

eos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria d'Assunção Nunes 
Jotquim Rasteiro Fontes 
Raimundo da Silva Maia 

Joaquim dos Santos Silva. 

D o e n t e s 
Tem estado bastante doente o sr. Dr. 

Antonio Gonsalves Guimarães. Deseja 
mos o pronto restabelecimento do sábio 
professor. 

— Entrou no em franca convalescen-
sa o sr. Dr. Macario da Silva. 

P J o s ( D o p i t o l i s t o s 

Individuo com bastante acti-
vidade conhecendo afundo Moa-
gem, massas alimentícias e pa-
nificação, deseja encontrar só-
cio capitalista para montagem 
desta Industria nesta cidade. 

Entra com algum capital e 
dá e exige abonações. 

Não se trata com interme-
diários. 

Resposta á Rua Filipe Foi-
que, 33-1.°— L I S B O A . 

Curso medico I9U3-I9U4 
Reunem-se este ano em Coim-

bra nos dias 7 e 8 de Junho, os 
médicos que se- formaram no ano 
de 1903 1904 nesta Universida-
de, comemorando assim o 15.° 
aniversario da formatura. 

O encontro de todos que ade-
rirem a esta festa evocadora de 
tantas saudades deverá realisar-se 
ás 13,30 do dia 7 á Porta Ferrea, 
para depois de passarem juntos 
algumas alegres horas, terem nes 
sa noite o banquete que proposi-
tadamente coincide com o do 
curso jurídico que se formou no 
mesmo ano, cuja reunião se rea 
lisa nos mesmos dias como já no 
ticiámos, e com o qual mantive-
ram estreitas relações dè amisade, 
tendo tido juntos as suas festas 
do 4.° e 5.° ano, uma celebre tou-
rada que realizaram na Figueira 
da Foz e uma das recitas de des-
pedida, assim como a comemora-
ção do 10.° f n o de formatura que 
em 1914 também realisaram nos 
mesmos dias nesta cidade univer-
sitária por excelencia. 

A este curso pertencem, entre 
os 26 alunos que os constituíam 
os distintos e conhecidos clínicos, 
D. Domitila de Carvalho, D. So 
fia Julia Dias, Barros Castro, Eu-
rico Lisboa, D. Vicente da Cama 
ra, Jacinto H. da Silva Torres, 
Sabino Ferreira, Marques da Cos-
ta, Gomes Lopes, Ferreira Couti-
nho, Oliveira Xavier, Antonio 
Freire, Rodrigues Almiro, etc. 

A todos foram enviados con 
vites que se por extravio não fo 
ram recebidos por algum dos in 
teressados que deseje associar se 
a esta festa poderá comunicar o 
seu desejo ao sr. dr. Barros Cas 
trò, Avenida Fontes Pereira de 
Melo, 39, em Lisboa, que com a 
comissão constituída por ele e 
pelos srs. drs. Eurico Lisboa e 
Vicente da Camara se encarregou 
da sua organisação. 

Sassia ordinária da dia & Maia 
Presidencia do Professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. Julio Machado Feliciano 
Júnior, dr. Joaquim Pereira Gil 
de Matos, dr. Antonio da Rocha 
M*nso, Joaquim Pessoa dos San-
tos e Antonio da Fonseca e Costa. 

Faltaram á sessão por motivo 
justificado os vogais, dr. José Fal 
cão Ribeiro, dr. Mário Augusto 
d'Almeida e Augusto Luiz Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses 
são anterior, procedeu-se á leitura 
do expediente, Sobre o qual foram 
tomadas - diferentes deliberações. 

Passando-se em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de 
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamentos dc pequenas obras 
de reparação e construção . de 
prédios na cidade e freguesias 
rurais do concelho; 

Conceder licenças para reno-
vações, trasladações e colocação 
de sinais funerários no cemiterio 
municipal; 

Deferir alguns pedidos para 
apascentamento de gado caprino; 

Deferir um pedido dos mora-
dores do logar das Lages, em 
que pedem o prolongamento da 
iluminação da luz electrica até ao 
logar das Lages e Quinta das 
Canas, prontificando se ao paga 
mento da instalação e colocação 
de postes; 

Aposentar a seu pedido o Fis-
cal das Obras e Fiel dos Arma-
zéns deste Municipio, Manuel Abi 
lio Simões de Carvalho. 

Sob proposta da Presidencia 
foram tomadas as seguintes deli-
berações : 

Dispensar os serviços do en-
genheiro Antónia Barbosa, em 
virtude de se acharem concluídos 
os trabalhos de levantamento Ho 
ptittrhnra zona oalxu 05 cidade, 
compreendida entre o largo da 
Portagem, margem do Mondego, 
ruas do Gazometro, Sofia, Fer-
reira Borges e Visconde da Luz; 

Que cada vereador no seu pe-
louro, fique encarregado de estu 
dar o modo de criar receitas pa-
ra fazer face aos aumentos dos 
ordenados cie todo o pessoal mu 
nicipal, tendo o Presidente apre-
sentado alguns trabalhos sobre o 
retendo aumento, bem como pa 
ra se promover uma auctorisação 
do Governo, afim de se contri 
buírem as companhias de seguros. 

Por proposta do vereador Joa-
quim Pessoa, resolveu mandar con 
tecionar fardamentos e bonés para 
o pessoal do Mercado. 

Finalmente deliberou regeitar, 
por maioria, uma proposta uo 
Vereador sr. dr. Machado Feli-
ciano, relativa á desanexação da 
Faculdade de Letras, em virtude 
de se reputar pouco conveniente 
a forma de alguns dos seus con 
siderandos, e o proponente se 
recusar a modifica-la. 

T e a t r o f i v c n i d a 
No proximo sabado e domin-

go terão logar neste teatro, dois 
únicos espectáculos de assinatura 
pela companhia do Teatro Nacio-
nal, de Lisboa, com as peças de 
grande efeito, O Colar, (aventura 
policial), e Abel-Caim, o maior 
triunfo da consagrada aitista Ade-
lina Abranches. 

«Artistas da nossa terra» 
Airída no presente numero não 

podemos publicar esta interessan 
te secção do nosso presado cola-
borador, sr. Luís da Silva Costa. 
Irá no proxjmo numero, 

A FRAQUEZA e a ANtMIA 
curam se com o EUPEPTONAL -

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. , 

A festa que os estudantes de 
todas as fsculda'des fizeram na ter-
ça feira passada, feriu uma inte-
ressante e característica nota, que 
nos trouxe impressões agradaveis, 
dando-nos o passado da Coimbra 
académica, todo de reminiscen-i 
cias saudosas e alegres, buliçosas» 
e travessas, a dar vida ao pacato 
burgo, que ora se via das parti-
das cheias de humor e gríça, ora 
chorava, triste, sentimental, ao ou* 
vir a voz de suaves melodias, que 
cantavam o fido, por horas mor-
tas, quando a cidade dormia, no 
embalo euritmico do Mondego. 

E passavam gerações. Suce-
diam se umas ás outras. E as ne-
gras capas, tremulando, deixavam 
sempre marcada a sua passagem. 

Por isso, este ano, essa píeia-
de de rapazes, animados, cantan-
do a sua mocidade, reviveram o 
tempo que passou, abraçando se 
todos, fraternalmente, amigavel-
mente, para festejarem a queima 
das fitas, que cm cinzas, o vento 
levava, redemoinhando, subindo 
em volutas de sonho, que outra 
coisa não era a impressão sentida 
por essa jovialidade entregue en-
tão á perspectiva seu futuro. 

Lá partiram todos, em carros, 
numa alegria indescritível, alegria 
de moços, levando — como é da 
praxe — caloiros a servir de trin-
tanarios, alguns caracterisados é 
vestidos com espirito, percorren-
do assim as ruas da alta, para 
irem. ter á Feira, onde a cerimo-
nia se realizava. 

Quem podia deixar de rir com 
eles?! Viver a sua alegria? 1 Os 
tempos tristes que vão correndo, 
pezarosos, aborrecidos, como se 
haviam de tornar mais dolorosos? 
se a bonomia desses jovens estu-
dantes não lhes desse alegria! E 
depois a tradição aparece, levanta 
o seu nòme, dá-nos alento, dá-
n<« a tri A .. Lul r«l-
tado á nossa terra nestes uítitnos 
anos esquecidos, passados sem 
quasi por isso darmos. 

Alegria de rapazes! Vozes que 
o tempo esquece quando se des-
folha o seu l i v ro . . . 

Foi para nós grande satisfação 
o assistirmos á. festa dos estudan-
tes—a queima das fitas—e creiam' 
que tão profundamente sentimos 
essa alegria comunicativa, que; 
aqui fazemos os nossos mais ar-
dentes votos pela conservação de 
suas vidas, para que mais tarde 
todos se reuniam na mesma ter-
ra, na nossa Universidade, a re-' 
lembrarem o tempo que passou. 

Enviamos também as nossas 
felicitações, mostrando-lhes assim 
como recebemos bem a sua festa, 
que tão característica e interes-
sante, nos trouxe algumas horas 
de bem estar, impregnadas de : 

graça e Vida. 

Festividade 
Çomo noticiamos teve logar 

no dia 25 do corrente a festa de 
S. Sebastião na sua capela dos 
Olivais, sendo muito concorrida, 
correndo tudo na melhor otdem. 

Tomou parte na festa a Irman-
dade do SS., que lhe deu um 
grande realce. 

A comissão que trabalhou com 
a maior boa vontade para que em 
tudo a festa fosse deslumbrante, 
é digna dos mais rasgados elogios. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua exoneração o ad-

ministrador deste concelho, sr. dr. 
João Augusto Orneias. Para aque-
le cargo foi nomeado o sr. Fer-
nandes Martins. 

Visita 
Estiveram nesta cidade, demo-

rando-se em visita á sua Fabrica 
de Massas e instalações da nova 
padaria, os srs. Eduardo Ramires 
dos Reis e José Carreira de Sousa, 
administradores da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem. Acom-
panhava-os o seu engenheiro sr. 
Zacarias de Lima. 

• —i 
No dia 31 do corrente em que 

na-çapela da Mizericordia se faz a 
encerração do mês de Maria, far-
se ha ali ouvir na festividade des-
se dia o notável orador sagrado 
Manuel Esteves Ferreira, abade 
r e < i g n a t a r i o de Anta, e uma das 
melhores inteligências da tribuna 
sacra. 
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"União LosoMileira,, J 
Vindo da Figueira da FQZ, acha-

se entre nós, o sr. João Duarte, de-
legado desta companhia (êm or-
ganisação ), em propaganda da qual 
vem a esta cidade, tendo-se hos-
pedado no Coimbra-Hotel. 

O sr. João Duarte deu-nos a 
honra da sua visita, que muito 
agradecemos, e prometeu dar-nos 
detalhadas informações sobre a'! 
constituição da sua Companhia, 
que gostosamente publicaremos 
no proximo numero. 

:Para brava: Navldade H a : 
O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DC 

João Ameal 

Serviços municipallsados 
Por deliberação da Camara em* 

sessão de 27 do corrente, é au-
mentado a partir de 1 de Junho, 
um centavo no preço de cada bi-
lhete de passagem dos carros elé-
ctricos, bem como o serviço ex-
traordinário do teatro passa a s e r 
pago pelo dobro. 

Foi também resolvido que nos 
carros que sigam a direcção Ca-
lhabé Olivais, só sejam cortados ' 
bilhetes para Celas ou Olivais, | 
aos passageiros que entrem a 
partir do Largo Miguel Bom* 
barda, 
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0 g p a d e e i m e n t o QoiTl leilãO de mOVGÍS 
Eduardo Caldeira d 'Albuquer-

que Vilhena, sua Esposa e Filho, 
na impossibilidade de irem pes-
soalmente agradecer a delicadeza 
de todas as Pessoas que os vieram 
procurar, vem por meio fazê lo 
reconhecidamente, oferecendo os 
seus limitados préstimos em Ma-
cieira de Ceia. Ao seu medico 
assistente, o Ex.mo Sr. Dr. Bissaia 
Barreto, eguaimente reconhecidos 
pelas suas gentilezas, oferecem-lhe 
também a insignificância dos seus 
préstimos. 

AMA Oferece se de primeiro 
leite. Não se importa ir 

paia fora. 
P.tte» Dr . J o S o Jac into , 3 7 . 

OA S \ . Vende se uma com dois 
andares, «loja e duas. cosi 

nhãs, na rua do Carmo, n.os 11 e 
13. Quem pretender pode dirigir-
se ao sr. João Machado Feliciano, 
Chapelaria da Moda, rua Viscon-
de da Luz, onde se receberão pro-
postas. 

OA S A . Arrenda-se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-se na casa da frente. 

OG M P R A - 5 E , convindo o pre-
ço, uma b a n h a r a grande de 

ferro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

I f y N H E I R O . Empresta-se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 
T P I U C A L I P T O S . - V e n d e m s e 

em pé, propr ios para vara 
de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
bra. 

" g l U N I L E I R O . Precisa-se dum 
* oficial, rua do Corvo, 55. 

PO G Õ E S d c c o s i n h a . Ven-
dem-se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

R A N D E A R M A Z É M . Su-
bloca-se proximo da esta-

ção nova, tem 9 portas e um por-
tão, com muito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

Ó T O E S I D E - C Á R . Ven 
de-se um, em bom esta-

do, e en í conta. 
Nesta redacção se diz. 

O T O R a gaz, vendem Pa-
raiso, Pereira & C. ' . Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

FE D E - S E á Senhora que por 
engano lèvou um chapéu 

de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega-lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

SE N H O R A precisa se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. ' . 
Nesta redacção se diz. 

SE N H O R A . — Oferece-se para 
serviço de casa, só por a 

comida. Rua' da Trindade. 

TR E S P A S S A - S E em otimas 
condições de preço um es-

tabelecimento numas das melho-
res ruas desta cidade. 

Nesta redacção se diz. f 

TR E S P A S S Ã - S E um estabe-
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d '01iveira — Bairro de San-
tana, 'Coimbra-

• No volumoso torreio qne todos os" 
Idias recebemos, depara se nos com b<s 

m o t e frequ ncia uma. caria amavel d -
• m a d ma ednsa, ou do um cavalheiro 
•o derradeiro quarto! da vida, que nos 
• i i i g e m as suas felicitações o nos ajrra-
•t teem penhorados, e essas missivas vin-
S a s de quem vôem, terminam pouco 
Bi t i s ou menos por ostes-termos: «Cnti-
Ipnuo a pa«sr>r muitíssimo bom,'sempre 
«raças ás Sins Pílulas Ci.uk». Devemos 
Krer que nu tempo i!e Malhhsa'óm e x i -
stia alguma, receita, ou se encontrava já 

• l g u i n ' proiip to cuja fórmula tinha o 
S i í e r que fôsse de parecido com a das 
• i l u ! a s l'iuk. Ontem, por ex> mplo, uma 
B t c e l e n i e senhora, .Ni a dm e Escalou, que 
® i v e cm Mu e, d; parlamento do Isère 
• aça des Caserues, escrevia nos o qu.-
wai l í r - s e : 
I « Tenho 0'tenta anos, n ha sete anos 
fcne cos umo tomar de iompos a tempos 

enae IHjuia^J^i^k, com ix mia-illi:- ', OU 
lindo mu:ti$simo bern. Pad< ei b -stant. 
os nervos, e dejsois, bem sabe ,#a eda-
e a qii8 cliegu i, uma pessoa sente se 
<im forças muito aniintK Pois, apenas 

sinto débil tada por unia razao qual 
aer, gripe, fadiga ou anemia Irato logo 
e mandar vir às Pílulas Pink, e basla-
ne tomar uma ou duas caixas, para me 
leutir outra voa muito bem. » 
f A|iresíámq-U0s a enviar os ndssos 
larah ns a Madame Escalou. Esta boa 
fiihora, que passa muito bem, para a 
ela ed ide que já conta, apesar de ter 
insistido aos duros transes da gu< rra, 
iode viver ai da largos dias, e posar d<-
jegres momentos. Dentro em breve na 
'raça des Casemos, nessa tranquila 
for", em qoe reside assistirá ao rogf>»s-
ÍO dos valentes Dragões da brigada da 
uarnição, que deslilarão cobertos de 
lo:ia. . . 

. As Pílulas Pink estão á venda em to-
las as farmacias pelo p.rtço de 900 reis 
caixa. 5 | 0 0 0 reis as 6 ca;xas. Deposito 

Cr.il: J. H. Bastos e C.*, Farmacia e 
(rogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
5 Lisboa. 

P e l a r e t i r a d a d e f a m í l i a 
Domingo, I de Junho, ás 12 horas, na Rua Antero do 

Quental, 66 a 68. 

Vender-se-ha todo o mobiliário, a saber: 
Boa mobiiia de quarto em canela brazileira, constante 

de guarda fatos, cama para casados, comoda, toilette, duas 
mezas de cabeceira e 6 cadeiras. Mobiiia de sala de visitas 
em mogno, meza de centro, camas em mogno para casado 
e solteiro, camas de ferro, armarios para-livros, secretárias, 
mezas, comoda em mogno, cama em platano para creança, 
guarda louça em mogno, meza elastica com 4 taboas em 
mogno, mezas para cozinha, armario para cçsinha, bom f o g ã o , 
balança com pezos de metal e de ferro, candiefro juwel, 
optimos candieiros para pretroleo, candietros para gaz, gra-
mofone Columbia, duas bicicletes, sendo uma para menina, 
lavatorios em mogno, com pedra mármore, mezas de cabe-
ceira em mogno, filtros para agua, moinho para café com en-
grenagem, fogareiro para gaz, cadeiras Henrique 11, e muitos 
outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 

Som séde ppotfisópia 

Rua dos Remolares, 7-3.°-L!SBOfl 
Esta Companhia foi criada pa^a atender a3 justas reclama-

ções dos agricultares da metropole, das nossas colonias e do 
Brasil, que viam, com graves prejuísos, seus productos estacio-
narem por longo tempo nos seus depósitos; e também da indus-
tria e do comsrcio que por falta de transpores teem sofrido 
ea££miesi«!2fi prs ju ieo? , vondo reetr íngíd y3oa c 
quasi paralisada a sua laboração e actividade. 

Por outro lado, a sua missão social destina se também a 
auxiliar e a fomentar to las as nossas fontes de riquesa e todo o 
emprscndimstito particular proporcionando todas as felicidades 
de aquisição de preduetos para o que já tem encetadas muitas 
transacções e dentro em breve vai estabelecer grandes depo-
sitos ds madeiras em bruto e trabalhadas e de géneros ccioniais 
nos tiossos portos de S. Tomé, Santo Antonio do Zaiza, Loanda 
e Lobito. 

0 acolhimento que na m«io financeiro e no publico em geral 
teva a ideia da organisação desta Companhia, satisfaz o justo 
orgulho dos seus directores, assim dos seus interesses pessoais, 
põsem os legítimos interesses das classes productoras a o bem-
estar economico do seu paiz. 

A g e n t e e m C o i m b r ã : 

A L B E R T O D T \ P O N S E C A 
H O T E L B R f i G f t N Ç r t 

X' PUBLICAÇÃO 

No dia 15 do proximo 
mez de Junho, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida, neste juizo, por An-
tonio José d'Abreu, casado, 
comerciante, morador nesta 
cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no logar e fregue-
sia do Ameal, se ha de proceder 
á venda, em hasta publica, do 
dominio util relativo a uma 
gleba de terra de semeadura 
no sitio da Murteira, freguesia 
de São Silvestre, que com ou-
tro prédio constituem um pra-
zo de que são enfiteutas os 
executados, onerado com o 
foro anual de quinze alquei-
res ou cento e noventa e sete 
litros e quatrocentos e quinze 
mililitros de. milho e uma ga-
lintía, com laudemio de qua-
rentena, que se paga, pelo São 
Miguel, no dia 29 de Setem-
bro de cada ano, ao Doutor 
Antonio de Saldanha Mon-
cada, casado, proprietário, ago-
ra residente nesta comarca de 
Coimbra, indo á praça no va-
lor de 31 $40. Pelo presente 
são citados para assistir á ar-
rematação quaesquer credo-
res incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, 19 de Maio de 
1919. 

O escrivio, 

Gualdino Manuel da'Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

de Coimbra 
A Direcção deste estabeleci-

mento penal dará por arremata-
ção o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação 
dos presos, de artigos para a ofi-
cina de sapateiros, combustível e 
sabão, no proximo ano econo-
mico de 1919 e 1920. 

Os principais artigos sôbre 
que versará a arrematação são os 
seguintes : 

(Do 1/ Grupo) 
Generos alimentícios 

• Arroz, assucar, azeite, vinagre, 
bacalhau, batatas, café, carnes de 
vaca e de carneiro, dobrada, fres-
sura, toucinho, feijão, grão de 
bico, manteiga de porco macar-
rão e pimentão. 

(Do Grupo) 
Couros e peles 

Bezerros atanados, carneiros, 
solas seca e verde de Alcanena e 
Porto, vitelas verdes, f io de | un-
tar e outras miudezas para a ofi* 
cina de sapateiros. 

(Do 3.° Grupo) 
l^enha de pinho e sabão 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
desta Cadeia (contabil idade) em 
todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e a arrematação terá logar 
na mesma Secretaria ás. 12 horas 
do dia 21 do proximo mez de 
Junho. 

Cadeia Nacional de Coimbra, 
em 26 de Maio de 1919. 

O director, 
José Miranda. 

T para lustrar os seus 
JSvill oleados, soalhos e 

1 pontada LÁRAMA 
A mais af mada marca ao nort" do paiz 

r V e n d a s p o r i i i n t o • 

luastidade minina — 12 latas 

Drigir aos uniccs depositários 
jjmaral & Figueiredo 

- í p Ò R T O » -

; RUA FORMOSA, 166 1.° 

§ Ciitnp8nhla de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 SÉDE m L I S B O A : — l U A AUREA Agente em Coimbra: 
J O Ã O M E N D E S , 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 18 a 22 zem ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

2.° G r u p o de C o m -
panh ias de A d m i -
n is t ração Mi l i tar 

A N U N C I O 
O Conselho Administrati-

vo deste Grupo torna publico 
que no dia 16 de Junfío pelas 
14 horas, se procederá á arre-
matação dos estrumes produ-
zidos pelos solipedes deste 
Grupo durante o ano eco-
nomico de 1919 a 1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os 
dias úteis das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Gomes 

Alferes. 

A N U N C I O 

Haternicfdde de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de cagieiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. - -

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas cjo dia 15 
do -proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

M R R E N O A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Q u e m pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Tambetn se arrenda um arma-

)r. José dos Santos Mauricio, 
Conego Capitular da Sé 

.de Coimbra, e Pro Presi= 
l dente da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel: 
" Faço saber que, em vir-
lide do disposto no Compro-
íisso desta Confraria, se de-
erá reunir a assembleia geral 
b dia 1 do proximo mês de 
unho, pelas 13 horas, na sa-
ristia da Sé Catedral, a fim 
e eleger a nova Mêsa. 
'„, Se não se puder efectuar, 
p referido dia, a eleição, por 
ilta de numero legal de ir-
lãos, ficará transferida para o 
ia 8 do mesmo mês á mesma 
ora e no mesmo local acima 
esignado. 

Coimbra, 27 de Maio de 
919. 

O Pro-Presídente, 

Conego José dos Santos 
Mauricio. 

E N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

caixa. 
: Hcsta redacção se indicâ, 

Estando encarregado por Fran-
cisco Mendonça, comerciante des-
ta cidade, de liquidar todos os 
seus débitos, venho por este meio 
avisar todos os credores daquêle 
a apresentarem as suas contas no 
meu escritorio, Rua Visconde da 
Luz, 50 1.°, até ao dia 15 do pro-
ximo mez de Junho, afim de re-
ceberem a importancia de seus 
créditos. 

Coimbra, 23 de Maio de 1919, 
Fernando Lopes, 

Advogai, 

VE N D E - S E um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar 
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiròs, n.° 
13, ( casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto), 

FA R M A C I A . Vende se ou ar 
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 le 
guas. 

Carta a esta redacção indican 
do as condições k À. H, S. 



COMPANHA DE SEGUROS 
— - U — — - S -

copiai m m m 3JOO:OOÍ$M = capitai M O m m > m 
S É O E - R u a G a r r e t t , 4 » , 2 . ° 

DELEGrtçftOHtrò C O l r ó B ^ f i - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1.® 

6 f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Rcaha de chçgdr urna nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dSssirnas maquinai á casa 

J o b o ( I I 5 ° m n 8 p % 6 . ° 
S U C E S S O R ' 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Uberdade, 37 

X J X S t * 

A L A M B I Q U E . Vende-sc um 
já usado. Trata-se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

LU T Q M O V E L . Vende se em 

boas condições de pVeço. 
Indicações na tipografia deste 

• ^ v á è á F a n i l a d a •1 ll3í ~ ^ m L1SBDA 
" C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

reíerv» ." 538:137$359 
Idem de* garantia, depositado na Caixa Geral 

dOs Depositos . ; . . . . . . . . 98:883$75Q 
Total . . . . . . . . . . 637:021$1Ò9 

liiuanisaçnes, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de I9il 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de .fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 

Rua Pearo Cardoso (Antiga-Rua Corpo Deus), 38. " 

fiAZETA DC COIMBRA de 2$ de Meio de 1919 

S e r p a Cruz 
N O T Á R I O 

PFOÇQ 8 dc Halo» 25 
L a r g o d e San s ã o 

CARTORÍO no 1° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 2-49 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Companhia de 5egopos 
dírttil: I n mihiô e qaínhintos mil m dos 

Seguros maritimos s terrestres: tumultos 
gréves: cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Còrreepondantes em Co imbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A T L A S A J i W A O 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR PORTARIA OE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 259.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos ^ 7 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

M m l : UM—Roa È GiuNh. KL V* 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro^ 

T A l â f n i l O C 1 ' Direcção, C. 2285 
ECroiUllCde Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

V e l a s c T E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu Uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantiâ,* recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
llvrinhos que acompanhara as caixas e nos seus rotulos 
Vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
CajJW de 50 velas 24500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA í c.a 

que se encarregam também de canalisa-
çÕes para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1ITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
CompetenciVEm Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I O A " S A N 1 T A R 1 A , , 

fiS G R A N D E S VERPffDES 

A sífilis mata 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s l 

d o e n ç a . — f t r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasja moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
ernente se deixam arrastar até ao 

terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas* 
com a tuberculose aniquila/atrofia 

mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
ema de grandes celebridades na 
ciência 0 facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a» sociedade que os ro-
deia e u m j p i m e o consentir se na 
sua procréàção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade,- ela tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
íobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

sresentará para tada essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
3ronío alivio, libertando-os do 
íorripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.... Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paíseá, qi^e da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre, n essa su-
prema garantia dá-a duma fõrma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha^longos anos 
numa legião interminável de sifi-
iticos que a cie teem recorrido. 
3orque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

111 
Al 

SO - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& 38 ^ Çô*s bancarias & $ & 
COMPKAM E V E N D E M : coupons , pape i s de 

credito, m o e d a s e no tas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s ^ 

hoje conhecido em quasi todo 
mundo e em todos os recanto 
do nosso país, tendo, a garantíd 
lhe e a justificar o seu quasi in 
crivei consumo a insuspeita e ar 
nima propaganda, impossível d| 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles quj 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por ml 
lhões de anúncios e feliz do pré 
parado que o consegue alcança 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outr< 

o Depuratol reúne as incontes' 
veis vantagens de ser energia 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente in 
fensivo —e tão inofensivo que p 
de ser usado por pessoas de t* 
das as idades, fracos ou forte! 
com o mesmo risco com que 
bebe um copo d'agua! Pode s 
tomado com todo o tempo: ch 
va, frio ou calor, em todas as jon 
nadas e na ocupações habituais di 
cada um sem o mais ligeiro i 
conveniente. Basta apenas algum 
dias de tratamento para que si 
reconheçam sensíveis melhora: 
para que todo o organismo exp 
rimente um grande bem estar 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pui 
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desâparecer por co 
pleto as tonturas e dores de ca 
ça, pesadelos, chagas, placas e 
da a especie de feridas sifiliti 
Não exigindo dieta especial e n 
tendo o minimo sabor, o Depw 
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á voiv 
taefe ate na algifruÉpi r1n--colett 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dão uma incon 
testave! superioridade a todos 
tratamentos conhecidos e usadoi 
algyns até bem irritantes, dolorc t 

altamente dispendiosos. sos e 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma seman 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis par 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito geri 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedn 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 
36, e em todas as principais terras do pais. ilhas e colonias. 

AS /ca r-.ssmm. 

O L 
minerais e massas consistentes para lubrificação de machinas 

de todos os sistemas 
jiaf&ft&fos {ter analises feitos no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

G O R B E I A S 
INGLESAS, de couro, batata^ pelo camelo, etc., á& casa 

John M i s & soo, Limited mm) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

" m 

Amiantos, Empanques, Borracha, efe. 

Costa & Ribeiro, Limitad 
3 Largo d o s Loios, 59 

PORTO 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone; C.-2654 

LISBOA 

A t e / n ç â O 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d t c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da Casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Empresados de Formada 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra» 

Nesta redacção se diz. 

Em p rezalnsíltutoC o m sr-
clal Pereira de Sousa 

se encontra aberto a escri-
desta Empreza das 11 ás 15 

Praçt do Çomercio, 5, 

Selos da Monarquia 
Norte de 19 de Janeiro 
13 de fevereiro de 191! 

C o l e c ç ã o cor 
p l e ta , c o n s t 

d e 2 7?. 5, 10, 15, 20 , 35, 7!j 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de i í 
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binocul 
Rua Cedofeita, IG6 a 108 

P O R T O 

A L V Í Ç ^ r ç ^ S 
Dão-se a quem entregar 

rua Alexandre Herculano n.° . 
r c, um cesto de verga pintado (| 
côr amarela torrada, contendo, 
ç .fas e 6 guardapos, que ' 
v X. u na madrugada de quii; 
feira, 20 do corrente, no véstft 
do Teatro Sousa Basto*,« 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Reunião conjunta de estuda 

• Aberta a sessão ás 15 horas e 
35 minutos, pelo sr. Manuel Mar-
ques da Veiga, foi* por este sr. 
proposto que se enviasse a s. ex.a 

ú sr. Presidente da Republica um 
telegrama felieitando-o e desejan-
do as -suas melhoras, o q«e é 
aprovado por aclamação. S. ex.* 
participa á assembleia que se en-
contrava ali o representante da 

if Federação Académica de Lisboa, 
«indo feita a esse delegado uma 

H gíândipsa manifestação e ouvindo 
se vivas ás Academias dé Lisboa 
e Coimbra. . » 

Segu i s se ,a leitura do expe-
djçntè, que consistia em adesões 
da Escola Normal Superior de 
Lisboa, da Faculdade de Letras, 
do Instituto Superior Técnico, Ins-
tituto, Superior de Agronomia e 
um telegrama de apoio digido ao 
sr. dr. Aarão de Lacerda. 

; A leitura foi interrompida por 
vibrantes e entusiásticas salvas de 
palmas, acompanhadas de vivas ás 
respectivas academias, 

Finda a leitura do expediente 
0 sr. Manuel Marques da Veiga, 
convida para presidir á sessão o 
Sr. Fernando Duarte Silva, dele 
gado da Federação Académica de 
Lisbòã, que é recebido com. vi-
brantíssimos aplausos. O sr. pre-
sidente, em seguida convida para 
seus secretários os sr?. Mário» Ma» : 
chado, da Universidade, e Branco 
de Melo, dO Liceu, convidando pa-
ra secretario suplementar os sr. José 
Viana, da Universidade. Constituí-
da a mesa, o presidente diz que se 
regosija de ter sido escolhido para 
representar a Federação Acàdemia 
ca de Lisboa junto dá Academia 

t Coimbra, por estar ligado a 
a poV fõrtès laços de amisade e 

por ser portador de boas noticias. 
A s s o e i ^ de. todo o seu coração 
á propóJÈátio sr. Marques da Vei-
ga, de que seja enviado um tele-
grama ao sr. Presidente da Repu-
blica, pois a Federação Académi-
ca de Lisbba quer provar que 
ifeste movimento não ha nenhum 
filtuito politico (aplausos). Conti-
íiuahdo, diz que a F. A. de L. vo-
tou a gréve geral sem que sur-
gisse a mais pequena nota politica 
í sem a menor distinção de parti-
dos, e tem a certeza de que o 
tííesíne sucede com a Academia 
He Coimbra, pois que em todo 
este movimento apenas se olhou 
1 questão com a Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, embora h?jam outras reinvi-
dicações que mais tarde exporá. 
A Federação Académica de Lis-
boa, procurou 0 sr. Ministro da 
Instrução apresentando as suaé re 
ílamações; fai,.déve dizei o, b^m 
recebida por s. ex.a, mas obteve 
como resposta, que isto era uma 
Questão com todo o gabinete e 
ue se a Academia quizesse gà 
lhar essa questão teria que derru-
bar o gqyerno. Continua, dizendo, 
que se Sua Ex.a o Sr. Ministro não 
Quiser sahir desse dilema, jura 
que o governo ha-de cahir (ruido-
sos ap lausos ) .0 sr. Presidente cita 
o facto de o Instituto Superior de 
Vgronomia se vêr lesado, pelo 
lotivo. de Sua Ex." o Ministro da: 
igricuiíura, dar o titulo de enge-

nheiros agrícolas aos alunos da 
iscola Agrícola de Coimbra ,^^ 
icrescenta que sendo procura, 
) Sr. Ministro respondera que se 
X>r tal facto cahisse faria o possi ; 

vel para voltar ao poder afim de 
fazer reviver e cumprir esse decreto. 
A Academia de Lisboa pela voz 
da sua Federação está convencida 
que se tratará de discutir todas as 
reinvidicações, como sendo as da 
academia em geral, pois assim o 
governo será obrigado a fazer jus 
tiça ante a energica força das re-
clamações de toda a academia. 
Apresenta as reinvidicações da 
Academia de Lisboa que consis-
tem no caso Lobo d'Avila Lima, 
na ^questão do Instituto Superior 
de Agronomia e da Escola Nor-
mal Superior, sobre as quaes faz 
as suas considerações, afim de elu-
cidar a assembleia. As suas pala-
vras são cobertas de constantes 
aplausos, o que leva Sua Ex.a a 
dizer que está vendo que as duas 
academijB estão de acordo, o que 
muito o alegra. A Federação Aca-
démica de Lisboa pediu-lhe para 
que junto da Academia de Coim 
bra, fizesse sentir a importancia de 
que fossem enviados delegados ao 
Porto, e de que se estabelecessem 
desde já as bases duma Federação 
Académica Gsral. Náo vem expli 
car os proveitos que traria a sua 
organisação; apenas cita o facto de 
ter sido resolvida a gréve pela 
Federação Académica de Lisboa, 
e de que ela em quatro horas foi 
acatada por todas as faculdades. 
Levanta, em nome da Federação 
Académica de* Lisboa, um viva á 
Academia de Coimbra. Pela assem-
bleia são erguidos vivas á Fede-
ração Académica de Lisboa e á 
Academia de Lisboa. Terminando 
faz algumas considerações e ana-
lisa as mentiras de alguns jornaes 
lendo uma local do Diário de No-
ticias do dia 29, em que são des-
mentidas essas mentirosas infor-
mações. E por entre uma prolon-
gada salva de palmas são erguidos 
vivas á Faculdade de Sciencias de 
Lisboa. O sr. presidente dá a pa-
lavra ao sr. dr. 

A a r ã o d e L a c e r d a 

que é recebido pela assembleia 
com uma comovedôra manifesta-
ção de simpatia, entre imponente 
salva de palmas. S. ex.a principia 
dizendo que está ali para defen 
der os interesses da Academia e> 
por isso vai, falar sotye as calu-
nias dos jornais. Pede licença á 
assembleia para lêr umas locais 
dos jornais: O Mundo e A Vitó-
ria. Analisa esses artigos, que são. 
recebidos pela assembleia comj 
desagrado, frisando principalmen ; 
te, o ponto em que o jornal A 
Vitória diz que-os estudantes que' 
agOra proclamam a gréve: São os 
mesmos que hesitam apoiar os: 
representantes da sua Patria ^na 
conferencia onde os destinos do 
mundo sfe decidem só para não 
escreverem, num telegrama o no-
me do sr. Dr. Afonso Costa, o! 
que é mais uma infame mentira, 
pois a assembleia sabe bem que, 
foi enviado ao sr. Dr. Afonsoj 
Costa um telegrs|na, ao qual s.' 
ex.a agradeceu com outro que lhe, 
foi dirigido. Estranha o final do^ 
artigo desse jornal e não crê que 
o exercito que sç bateu contra a] 
tirania alemã, o exercito que trazí 
no peito a cruz de guerra, venha; 
matar os estudantes da Universi-

d a d e . 

S. ex.a continua dizendo que 
o dia de hontem foi uma datai 

gloriosa para o movimento de. 
veemeftcia>e de indignação contra 
o arbítrio, contra as prepotências 
dictatoriais de um governo que 
ofendeu ,a Academia. E' o dia da 
declaração da gréve em Lisboa. 
Ha agora entre as duas academias 
do país um élo inquebrantável 
que resistirá aos embates do fana-
tismo de alguns homens que pelo 
seu perigoso verbalismo arrastam 
crédulos iletrados, políticos de aca 
nhadas e estreitas ideias. 

Estamos em plena semana de 
desafronta 1 Os corações estão ca-
da vez mais altos na luta pela ver-
dade e pela justiça. Combaterá 
sempre a calunia que nos quer 
calar, mas q u e não o conseguirá 
(vivas e aplausos) ouçam, e não 
sofismem: Debatem se neste mo-
mento dois conceitos de liber-
dade, diz o orador: um o con-
ceito hipocritamente realisado, ou*-
tro o que vive com todos, o 
que pertence aos verdadeiros pu-
ritanos de uma causa enorme! 
Eles pretendem jugular o movi 
mento: a imprensa governamen 
tal impéle a onda dos odios, mas 
a Academia saberá detê-la porque 
possue a justiça a seu lado, con-
tra a calunia! Amigas! Que obse-
csção vai por este desgraçado 
país 1 Que preconceitos, que fa-
natismos e intolerâncias. E ami-
gos : a grande razão para se extin-
guir a Faculdade de Letras é uma 
razão de livre pensamento que 
melhor se podia chamar de livre 
pensadeirismo, nascido nesta des-
graçada loucura moral que inva-
diu certos pseudo-apostolos. Não 
está porém a Nova Geração dis-
posta a colaborar no revoltante 
sudário de intolerâncias e misé-
rias e revoltada aqui vem'reunir-
se para protestar. Orgulha se de 
ser um dos perseguidos, orgulha-
se de ser estimado pela sua ati-
tude. A pena que recebeu do 
ministro foi a condecoração do 
seu inabalavel procedimento mo-
ral. Afirma que sabe por pessoa 
de sua inteira confiança que o Rei-
tor colaborou nesse diploma de 
honra que lhe foi. entregue. 

O Reitor foi pois denunciar 
ào ministro um aluno da Univer-
sidade, porque combatia ao lado 
da AÃdemia! Nesta altura ou-
vem-se como num só grito vio-
lentas increpações ao Reitor e nu-
merosas palmas ao orador que 
faz a historia da suá suspensão, 
narrando-a nos seus mais simples 
factos. 

Afirma que a questão está de 
pé, e pede que sejam intransigen-
tes emquanto não colocarem a 
Universidade como ela estava. 
Que se não abdique das reinvin-
dicações, cuja princip.il formula 
é: Statu>quo ante. Que se reinte-
gre a Faculdade de Letras, não 
se dispensando os seus professo-
res, e que, depois, o governo os 
processe segunde as leis que per-
tencem á normalidade. 

Diz que a maior reunião da 
Academia deve ser o remate da 
luta contra os que nos ofenderam 
e contra esses inimigos, poucos, 
mas que trabalham de sápa. Se-
guidamente faz ã analise do de 
creto n.° 5.770 que extinguiu a 
Faculdade de Letras e que criava 
uma Faculdade Técnica, nurr^a ci-
dade onde jámais ela se poderia 
manter, e para o que se abriu um 

6 dto 

crédito de 850 contos. O sr. pre-
sidente pede licença para infon 
mar que com a creação dessa Fa 
culdade, ficará lesado o Instituto 
Snperior Técnico -em 300 contos. 

Seguidamente o orador faz a 
descrição da Faculdade Técnica 
do Porto, de que muito bem co-
nhece a engrenagem por ter ali si-
do ajudante do secretario e que foi 
criada inicialmente com dois con-
tos de reis; conta que tendo, ali 
ido recentemente expôr o caso da 
Faculdade de Letras, visitou todos 
os seus recantos e que apenas viu 
trabalhando dois fiitros; tudo o 
resto estático; motores que dia a 
dia iam acumulando camadas de 
pó, emfim uma verdadeira po-
breza. 

Pergunta se. será possível a 
creação em Coimbra duma escola 
de Belas Artes, terra onde não 
conhece artistas, ou antes, apenas 
conhece o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e onde nomes distin-
tos na pintura jámais veem expôr. 
Diz que lhe parece que o governo 
trabalha cem ignorancia, pois de 
veria criar antes uma Escola de 
Artes e Ofícios. Ataca as medidas 
dictayori-ais que não podem de 
maneira alguma ser favoraveis á 
Republica. Encerra as suas pala 
vcas dando um viva á futura Fe-
deração Académica Nacional, o 
qual é vibrantemente correspon-
dido pela assembleia, que ergue 
vivas á Academia por entre pal-
mas. O sr. Presidente agradece 
em nome da Federação Acadé-
mica as manifestações feitas e fe-
licita o sr. Aarão de Lacerda a 
quem a.assemhlei» faz uma gran-
de manifestação. 

E' dada a palavra ao sr. 

C o r t e z P i n t o 
que diz, que a Academia de Coim-
bra par? sair de cabeça levantada 
deste conflito tem que juntar mais 
uma exigencia. Tendo sido sepa 
rado do seu logar de professor, 
um dós mais nobres espíritos que 
conhece, porque acompanhou 0 
movimento dos seus colegas, a 
desafronta da Academia é exigir a 
revogação desse decreto com qué 
o ministro quiz ofender o Dr. 
Aarão de Lacerda e a' Academia. 

C|ysr. Presidente, tfr\ nome da 
F. A. 'de L. toma o compromisso 
de tomar como reivindicação a 
reintegração desse professor sen-
do as suas palavras alvo dé pro-
longada manifestação. 

Segue-se no uso da palavra o 
sr. Dr. } 

S e r r a s P e r e i r a 

S. ex.a diz que a sua sáude o de-
via conserva® de cama, mas que 
vem ali perguntar onde èstá a 
honra nacional. O partido repu-
blicano atravez da sua imprensa 
quer esmagar a mocidade, <>com 
vis calunias. Ouem neste mo-
mento pensasse numa revolução 
seria um canalha, e se acaso sur-
gisse qualquer movimento, mo-
nárquico ou republicano, ele que 
tem sido mais monárquico que 
republicano, defenderia a Repu-
blica. 

Fala de vários avisos que tem 
recebido de que existe alguém ou 
mesmo varias pessoas que o que-
riam agredir, porém nada teme, 
pois como arma ofensiva, tem a 
sua consciência e para se defen-

der os .seus braijfcs. Mais uma 
vez afirma que em tudo isto não 
ha intuitos poiiticos, tnas,sim ape-
nas uma questão de honra nacio-
nal. 

Continua dizendo que todos 
os que atacam a Universidade de 
Coimbra é porque não sabem que 

. ela é venerada por todo o estran-
geiro; pois quem estuda, quem 
lê revistas estrangeiras, vê que es-
ses jesuítas; visados pefo decreto 
do sr. Mirfistro da Instrução, são 
«preciados lá fóra; são creaturas 
de envergadura que o dizem, não 
são Leonardos Cojmbras; e se al-
guém quizer provas do que afir-
ma que o procltre particularmen-
te, que tudo quanto ^afirma o 
provará. 

Afirma energicamente que não 
vem defender mestres, mas ape 
nas portuguêses, a quem o sr. 
Leonardo Coimbra que não co-
nhece leis, mas sim somente di-
tadufas. Não põe ns disponibilida-
de, nèm ha-de pôr professor al-
gum, pois quem o obrigará a as-
sim proceder é a consciência na-
cional. 

Pergunta se alguém está con-
vencido de que este movimento 
é um movimentos, politico, e se 
assim é que o diga. Crê que to-
dos quantos estão na assembleia 
são pessoas serias e que não jul-
gam assim, mas sabe que na Aca-
demia ha quem o diga. 

•Quando unidas, as duas aca-
demias, a de Lisboa e Coimbra, 
se lançam neste belo movimento, 
crê que todos devem ir até ao 
fim emquanto o Diário do Gover-
no não traga tudo quanto á aca-
demia quer, e que ao todo são, 
se não está em erro 8 pontos, 
visto que incluídas estão também 
as reivindicações da F. A. de L. 

O sr. Fernando Duarte Silva, 
diz que se esqueceu dum ponto, 
que Vai referir em seguida: é que 
nenhum ministro possa demitir 
óu transferir algum professor sem 
consultar os respectivos senados. 

Declara estar convencido que 
a Academia de Coimbra não se 
deixará vencer sem arrastar a rfe 
Lisboa, pois, ou morrerão ambas 
ou vencerão. Pede que todos se 
levantem para vêr que não ha di-
vergências, o que a assembleia faz 
entusiasmada. O sr. Rui Gomes, 
em áparte, diz que em logar de 
se especificar o caso Lobo d'Avila, 
se deve protestar sempre que um 
professor seja demitido ilegalmen-
te. O sr. presidente dá explica-
ções, declarando que realmente 
esse professor foi demitido ilegal-
mente, pois não se afchando a Fe-
deração Académica de Lisboa com 
competencia para resolver esse 
asssunto, o levou para o conselho 
da Faculdade, o qual emitiu essa 
opinião, á excepção do professor 
Barbosa de Magalhães. 

Tendo pedido a palavra o sr. 
J o ã o A n d r a d e e S i l v a 

discorda da forma ccfno a greve 
se está a conduzir, pois acha que 
ela devia manter se por causa dos 
interesses dos estudantes e nunca 
por causa dos lentes. 

Nesta altura esboçs-se um li-
geiro movimento de desagrado e 
protesto ás palavras do orador, 
não se conseguindo ouvir o que 
s. ex.a diz. O sr. presidente, le-
vantando se, pede que não se pa-

•teie o orador, pois que se devera 
respeitar todas .as opiniões, visto 
que o orador vem ali dizer da 
sua consciência, e não, atraiçoar a" 
Academia. Continuando no uso 
da palavra, diz que os lentes, ca-
so se achem lezados, que se de-
fendam, pois que não se deve dar 
o apoio a quem em todos os mo-
vimentos tem unicamente a culpa 
de que a academia não çonsiga 
os seus desejos. 

Participa depois, que a assem-
bleia de que foi presidente pez-se 
fóra da gréve, no entanto teem 
acompanhado os seus colegas e 
mandaram dois telegramas pára 
Lisboa, a fim de pedirem a subs-
tituição do Reitor. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda, 
usando da palavra pede a todos 
que discordam da opinião da 
maioria que venham expôr as suas 
opiniões. 

O sr. presidente, principia di-
zendo que não é justo que se vá, 
por espirito de vingança, contra 
as reivindicações dos -lentes. Que 
lhe digam, como homens, e não 
como académicos, se é justo, 
abandonarem-se os professores. 
A academia aprova esse apoio, e 
nada mais. (Muitos aplausos). 

Dá a sua palavra em como é 
esse o espirito da Federação Aca-
démica de Lisboa, mas se por 
acaso o nãò fosse, ir-se-hia em-
bora e pediria desculpa. Se al-
gum professor não é liai' para a 
Republica, que seja castigado, não 
por decreto ditatorial, mas com a 
lei na mão. Esse sim, é que é o 
ideal da Republica. As ultimas 
palavras do orador são bastante 
aplaudidas. 

Sendo dada a palavra ao sr. 
J o s é d e B a r r o s 

principia por dizer que tem sido 
procuradíssimo por causa da ques-
tão dos estatutos universitários, e 
que confessa, cóm magua, que foi 
enganado pelo Reitor, a quem 
apresentou as reclamações e qué 
lhe disse serem elas de toda a 
justiça, tanto que já estava elabo-
rando novos estatutos, só para a 
Universidade de Coimbra, e*en-
viou nessa ocasião um telegrama 
ao ministro da instrução, decla-
rando que tinha a certeza que se-
riam por s. ex.a atendidas. 

Soube ha pouco tempo, que 
saiu, agora, passados imensos dias, 
terminado o praso marcado pelo 
sr. Reitor, um novo Decreto, que 
porem nenhumas garantias traz. 

Vem pois lembrar que seria 
bom que se juntassem ás recla-
mações a seguinte, — para a Uni-
versidade de Coimbra — : que 
não se splicassem esses estatutosv 

aos alunos inscritos até á data da 
sua publicação. 

Tem a certeza que com este 
movimento se elevou bem a di-
gnidade dos estudantes portugue-
zes. 

Orguiha.se de pertencer a esta 
geração em que se levantou o ui-
vei académico e de pertencer .tam-
bém á Universidade de Coimbra, 
o maior estabelecimento de en-
sino, sem que nas suas palavras 
vá a menor sombra de ofensa 

^para qualquer outro estabeleci-
mento. 

Terminou com um viva á Uni-
versidade de Coimbra, que é de-
lirantemente correspondido. 
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O sr. presidente, diz que o 
orador em nada ofendeu a Aca-
demia de Lisboa, pois que ele 
mesmo considera a Universidade 
de Coimbra, superior, por que 
tem alem das suas obras, a sua 
imorredoira tradição. O sr. 

A n t o n i o M a n u e l P e r e i r a 

a quem é dada a palavra, cum-
primenta o delegado da Federa-
ção Académica de Lisboa. Pro* 
seguindo, é de opinião que a aca-
demia de Coimbra, á semelhança 
da Academia de Lisboa, deve.exi-
gir qué seja admitido, juntq do 
Conselho Superior de Instrução 
Publica, um delegado seu, que 
pode ser a Associacão Académica, 
pois assim será a melhor forma 
de impedir que se ande todos os 

* meses, com reclamações a apre-
sentar. Toma em seguida a pala-
vra o sr. 

C a m i l o V a l e n t e 

què declara não falar em nome 
da Associação Académica por não 
pertencer á sus direcção, mas que 
como a ela anda ligado muito 
particularmente, vem dizer que 
acha inconveniente que com esta 
greve, que tem sido unanime no 
caso da defeza dos interesses dos 
Cfle^as/ jw prosiga agora na de-
feza dos mestres. Todas as deli 
berações tomadas pela assembleia, 
devem ser bem pensadas. Diz 
não fazer politica, nem nunca a 
ter feito, e se algumas vezes nela 
se mete, é sóinente na terra, ar 
ranjando votos para algum amigo. 
Embora fale assim, está ao lado 
dos lentes, mas entende que se 
deve ponderar bem, para que 
saiam factos e não suceda como 
das reuniões da Sala dos Capelos, 
quando do falecimonto do sr. dr. 
Sidonio Pais, que se fizeram mui 
tas propostas e que não disso pas-
saram, embora aprovadas; por 
;sso que pensem bem nas resolu 
ções, pois se a greve é furada é 
isso uma leviandade, Entende que 
deve haver na» reivindicações, pe-
didos e imposições; e que nos 
primeiros é necessário transigir; 
pois sabe bem que o governo es 
tá na disposição de se portar com 
« Academia, conforme esta se por-
tar para com ele. 

Nesta altura ouve-se um áparte 
esclarecendo que o resultado seria 
o governo atender ás imposições 
e não fazer caso algum dos pedi 
dos vindo portanto a resultar inú-
teis.—O seu empenho é que disto 
tudo saissem airosamente e não 
çomo sucedia no tempo da mo-
narquia, em que vinham os lancei 
cos de El Rei, os lanceiros da 
Rainha, e a Academia era posta 
íóra de Coimbra. A Associação 
Académica tem obrigações ligadas 
ao governo, como a viagem ao 
Brasil, e o proprio orador a ele 
também está jigado, pelo que não 
pôde permitir que acintosamente 
$e. lhe façam acusações. Que se 
ghçatn as aulas; e depois se os 
mestres entenderem façam, o seu 
movimento; e o orador continua 
dizendo que se tiverem brio aca 
demico e se sentem no dever de 
defender a Associação Académica 
reflitam todos um pouco e vejam 
nti qiíe se vão lançar: primeiro os 
mestres, depois então os alunos. 

. Faz algumas considerações sobre 
decretos dictatoriaes, e afirma que 
o governo considera o movimento 
académico coftio uma questão po 
$iea, para o que poderia invocar 
0 testemunho do Ex.mo Sr. Fer 
nandes Martins, caso estivesse pre 
sente e que melhor explicaria o 
facto. Que se transija, pois assim 
não se arrastará a gréve com exi-
gências por demais, o que poderá 
resultar num fiasco. 

O sr. presidente, Duarte Silva, 
díz que tem que saber o espirito 
da Academia sobre o que acabou 
de dizer o orador, para o partici-
par á Federação Académica de 
Lisboa. Pessoalmente entende que 
todos se devem tornar solidários 
com os lentes, sendo interrompido 
pelo sr. Camilo Valente, que diz 
que a classe académica não com-
preende os lentes. 

Contimfimdo o orador, diz que 
entende por defesa da compe-

• tencia dos mestres que regem 
Universidades, a defesa dos inte-
resses académicos. Se o lente pre • 
varicou que seja expulso; porém, 
se estes forem expulsos, não está 
eonvencido que a sua substituição 
seja favorável. 

Termina dizendo que quer 
saber qual a opinião da maioria, 
pois só por ela tudo se deve re-

, guiar,e compete-lhe ser informado 
do que pensa a Academia de 
Coimbra, para que a de Lisboa, 
Saiba com o que pode contar. O sr. 

Pessoa 
fjwendo suas as palavras dos srs. 

Camilo Valente e João Andrade 
e Silva, entende que se entrou 
para a greve, unicamente para 
defender os alunos da Faculdade 
de Letras e que ha exigencias, 

| com que ninguém pode transigir. 
O sr. Presidente, pergunta ao 
orador se é a Academia que quer 
derrubar o governo ou o gover-
no qiie se quer derrubar, e nova-
mente informa a assembleia da 
resposta do sr. ministro da ins-
trução. Em face disto pergunta 
o que deve fazer a Academia. 
Da assembleia vozes se èrguem 
dizendo que é preciso derrubal-o 
e o sr. Pessoa voltando a falar, 
declara ter ouvido dizer que a 
governo tinha transigido deixan-
do ficar a Faculdade de Letras. 
Se porém nada tiver feito é en-
tão sua opinião que a.greve con-
tinue. O sr. 

P e r e i r a 

requer que. seja lida a nota (Vi-
ciosa do Primeiro de Janeiro, do 
dia 29, sendo aprovado o seu re-
querimento e lida a referida nota. 
Voltando de novo a falar o sr. dr. 

A a r ã o d e L a c e r d a 

diz ter ouvido com singular res-
peito as palavras de todos os ora-
dores que não concordam "coin 
as ideias por si defendidas, pois 
que vieram expôr com nobreza 
as suas ideias e isso constitue um 
imperativo da liberdade. Pede 
licença para ébmbater as suas 
opiniões, pois entende que entre 
mestres e alunos não se deve dis-
tinguir. 

Fala a seguir sobre o passado 
da Universidade de Coimbra. Do 
que ouviu ao lente Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro, e da 
corrente libertadora que apare-
ceu, formando contraste com as 
antigas correntes; fala dessa di-
datica do tempo do professor M a r 
nôco, em que os lentes acamara-
davam com os alunos. Diz tep 
pertencido a um periodo em que 
houve uma revolta justa contra 
lentes, mas frisa bem que a de 
hoje, não é a mesma de outros 
tempos. Elogia as reformas por-
que tem passado a Universidade 
e a maneira como se tem ope 
rado a sua transformação e 
engrandecimento, principalmente 
pelo que respeita á Faculdade 
de Letras, onde o Dr. Antonio 
Vasconcelos, com uma verba de 
uns 90 contos, tem conseguido 
verdadeiras maravilhas. Nóta o 
facto do actual Reitor ao chegar 
a Coimbra, ter querido visitar a 
velha Universidade, na pessoa do 
dislinto professor Chaves e Cas-
tro, já moribundo, e que bastante 
se comovera com esta manifes 
tação, e a transformação operada 
no Reitor, que se mudou repen-
tinamente, de Deus em Mefistó-
feles para a Universidade, o que 
não pode compreender. Ouve 
perguntar, porque motivo se ligam 
os interesses dos professores aos 
dos alunos; a essas pessoas res-
ponderá, que tal motivo parte da 
estima que por estes sentem to-
dos os seus alunos", que os ou 
vem com respeito, porque se as-
sim não fôsse levantavam-se e 
sairiam. 

Essas palavras provocaram 
nova manifestação de aplauso ao 
orador, que declara que a Uni-
versidade de Coimbra não pode 
terminar esta questão enquanto 
não fôr resolvida a questão dos 
lentes. Suponham, continua o 
orador, que se aceita o absurdo 
do governo estabelecer de novo 
a Faculdade de Letras só 'por si. 
E os professores ? São postos na 
disponibilidade, transformando-
os assim em sapos, a quem se lhe 
paga sem trabalhar, o que é um tre 
mendo insulto. Sobre as nomea-
ções feitas para as escolas, cita o 
exemplo do Porto, onde os no-
mes que o jornal O Primeiro de 
Janeiro indica como estando no-
meados, são verdadeiros desas-
tres, autênticos incompetentes 
Lamenta que havendo creaturas 
dignas e inteligentes dentro dos 
pro pios partidos, o governo esco-
lha a escumalha. Quem seria co-
locado aqui? Nomes desconhe 
eidos, porque pessoas competen-
tes decerto não seriam nomeadas 
e só com competências se pode 
fazer viver a Republica em Por-
tugal. 

Conta o caso de um profes-
sor, que no Porto, disse ser este 
movimento um conflicto, entre 
republicanos e monárquicos, o 
que o orador desmentiu com 
provas, fazendo com que esse 
ilustre professor declarasse ir 
interessar-se pela questão. En-
tende ser necessário que da as-
sembleia saia alguma coisa de 
positivo e ao mesmo tempo de 

a gréve a todo o transe até que 
o governo venha dizer: os decre-
tos estão rasgados. Ouvem-se 
palmas. Diz que o governo tem 
cedido e agora quec dar tudo a 
Coimbra, o que á Academia não 
quer. E' preciso que a geração, 
nova saiba protestar contra isto, 
e, entre aplausos, o orador prose-
gue dizendo que é necessário que 
se saia com uma solução e que 
esta se resume, no statu quo ante 
de alunos e professores: e que 
sem isto ninguém abdicaria. O 
orador é muito á^aud ido . 

O sr, Antonio Manuel Pereira, 
pedindo a palavra diz que não é 
so o caso dos lentes, é preciso 
também que se dê o apoio á Fe-
deração Académica de Lisboa, 
ao que o sr. Presidente tesponde 
que esta só o aceita d f s d e o mo-
mento que a assembleia ache jus-
tas as suas reclamações. O sr. 
Encarnação pede explicações so-
bre o caso Lobo d'Avila, infor-
mando-o s. ex.a o Delegado da 
Federação Académica de Lisboa, 
qué esse professor foi demitido 
sem sindicancia. 

Voltando a faiar.o sr. Antonio 
Manuel Pereira, acha justíssima a 
reinvindicação da Academia de 
Lisboa, pois Avila Lima e Aarão 
de Lafcerda, que por solidariedade 
com os seus camaradas de Coim-
bra foi suspenso dictatorialmente, 
como o primeiro receberam do 
governo uma injustificável repres-
são ; portanto é necessário não 
voltar ás aulas emquanto estes 
não forem reintegrados. 

Respondendo ao sr. Camilo 
Valente, diz que s. ex." disse que 
antigamente vinham para cá os 
lanceiros de El-Rei e da Rainha, 
mas que ha 5 anos 350 alu 
nos foram parar á Penitenciaria 
Pergunta á assembleia se achava 
ou não justas as reclamações da 
Federação Académica de Lisboa. 
No final o orador é aplaudido. 
O sr. Presidente participa que vai 
pôr á votação este conto. 

O sr. Camilo Vàlènte propõe 
que se retirem da sala todos os 
académicos que não concordem 
com o caso dos lentes, explicando 
que se retira porque tem compro-
missos com o governo. 

No entanto, ninguém, abando 
nou a sala. O sr. Manuel Mar-
ques da Veiga propõe que quem 
não concordar que assine num 
papel. Ninguém assina. 

O sr. presidente põe á vota 
ção se se apoia a reclamação da 
reintegração do professor Lobo 
d'Avila, mas como haja oradores 
incritos, usa da palavra o sr. 

Rui G o m e s 

que declara votar a proposta, fa 
zendo a seguinte declaração: Vo-
to a proposta, com a condição 
de que para o futuro se proteste 
sempre que qualquer professor 
seja demitido ilegalmente. 

O sr. Encarnação diz votar 
também, apoiando a declaração I sitarios, 
do sr. Rui Gomes. 

A seguir usa da palavra o sr. 
B o t e l h o V a l a d a r e s 

que se orgulha de ter estado á 
Porta Ferrea quando alguetn pro 
jectava uma manifestação de apoio 
á obra dictatorial do ministro, e 
da parte activa que tomou nessa 
manifestação e na defêsa tia Porta 
Ferrea, que marca um facto he 
roico na historia da Universidade 
de Coimbra e da geração actual. 
Estranha que desvirtuem a ques 
tão, pois os interesses dos alunos 
são os mesmos que os interesses 
dos lentes. 

Entende que só temos impo 
sições a fazer e nunca pedidos e 
que o dever de todos é conven-
cerem-se de que a politica não 
entra neste movimento, e que 
por isso toda a Academia de 
Coimbra deve ser solidaria, quatv 
do a Academia portugueza num 
gesto belo se solidarisa toda. 

Dá-se uma troca de explica-
ções entre o sr. Camilo Valente 
e o sr. presidente, sobre se este 
deve ou não responder aos ora 
dores, ao que o ^sr. Fernando 
Duarte Silva diz que como repre-
sentante da Federação Academi 
ca de Lisboa, entende que é seu 
dever ilucidar a assembleia so-
bre os casos que se liguem com 
as reinvidicações da Academia 
de Lisboa. 

O sr. Luciano Barata*acha que 
esta discussão nao deve continuar 
porquanto não deve haver receio 
que os alunos vão ás aulas, pois 
só o poderiam fazer se as hou 
vesse, o que não é crivei, pois 
isso seria uma ofensa aos profes-
sores. Está convencido que não 
entra politica neste movimento, 
Concorda que se dê apoio aos 
ftetuais professores, mas que se 

ei to não dando apoio aos que 
foram presos pela situação de-
zembrista. 

O sr. presidente, concorda e 
acha que se deve lamentar tal 
facto, sendo esta consideração 
aprovada por unanimidade. 

O sr. Bento da Rocha manda 
para a meza b seguinte «que r i -
mento : 

Requeiro que se dê o assunto por 
discutido com prejuizo dos oradores 
inscritos, passando-se á votação da» 
reinvindreações da Federação-Academica 
de Lisboa. — (a) Bento Rocha. 

O sr. Presidente consulta a 
assembleia sobre a admissão des-
te requerimento sendo admitido 
e aprovado por unanimidade. 

O sr. Espiga requer para que 
todos os que não pertençam á 
Academia sejám convidados a 
sair dá sala, por motivo das vo-
tações. E' aprovado o seu reque-
rimento. 

O sr. Camilo Valente, manda 
para a mesa a seguinte proposta: 

Proponho que sejam devedidos os 
motivos da discussão em duas catego-
rias:-

1.°— Os motivos da gréve expostos 
no pátio da Universidade; —interesse» 
propriamente dos estudantes; — uma Fa-
culdade de Letras nesta Universidade;— 
que não fiquem prejudicados os alunos, 
por motivo da gréve, etc. • 4 • 

2.° — Paia que não sejam substituídos 
Mestres sem um critério profundamente 
scientifico, iSfo é, que não tenham iitpa 
competência comprovada e para cujas 
nomeações se observem as normas legais 
fazendo-lhe sentir a nossa admiração pela 
competencia dos atilais professores da 
Faculdade de Letras.—(a) Cantilo Va-
lente. 

E' lida a proposta do sr. Ca-
milo Valente, sobre a qual o sr. 
José Moreira, pede explicações, 
vtsto que não se encontra sufi-
cientemente esclarecida. O sr. 
Camilo Valente, explica: a 1." parte 
trata de imposições ;a 2.*, de pe 
didos. E' pedido ao sr. presidente 
que devida esta proposta em duas 
partes, no que a assembleia con-
corda. 

Posta á votação a i . " parte 
aprovada por unanimidade. Posta 
a 2.a parte á votação é regeitada 
por maioria. 

O sr. Hall manda para a me-
za ff seguinte proposta: 

Proponho que se nomeie uma comis-
missão que se aviste com os lentes a fim 
de tomar conhecimento sobre a sua ati-
tude. — (a) Hall. 

E' posta á discussão e como 
ninguém peça a palavra é posta 
á votação, sendo aprovada por 
maioria. 

Nesta altura retiram-se da sala 
alguns estudantes que não con-
cordavam com a ordem de ideias 
da defesa dos interesses dos len-
tes. O presidente apresentou a 
seguinte proposta: 

1.° Completa solidariedade com as 
reinvindicações da Federação Académica 
de Lisboa. 

2.° Statu quo ante e demissão do 
Reitor. 

3.° Reintegração do Dr. Aario de 
Lacerda e reforma dos estatutos univer-

(a) Fernando Duarte Silva. 

Dividida em 3 partes, e como 
ninguém peça sobre elas a pala-
vra, são postas 4 votação cada 
uma das partes separadamente: 

1* pa r t e : aprovada por acla-
mação. 2.* parte: aprovada por 
unanimidade. 3.a parte: aprova-
da por aclamação. 

Em particular é aprovada por 
aclamação a demissão do Reitor. 

O sr. Pereira envia a seguinte 
proposta: 

Proponho que se envie um telegrama 
Federação Académica de Lisboa. — 

(a) Pereira. 

E' aprovada por aclamação t 
O sr. Serras Pereira, envia 

seguinte proposta: 
Proponho que se eleja c o m i l ã o para 

procurar professores. — (a) Serras Pe 
reira. 

E' aprovada por aclamação 
que seja a comissão composta 
pelos s rs : Dr. Serras Pereira, 
Dr. Aarão de Lacerda e Manuel 
Marques da Veiga. 

O sr. Albuquerque, propõe 
um viva á Republica, que é de-
lirantemente correspondido e se-
guido de aclamações entusiásti-
cas. 

E depois de uma aclamação 
ao sr. Fernando Duarte Siiva, de-
legado da Federaçeo Académica 
de Lisboa e presidente da assem-
bleia, é encerrada a sessão ás 18 
horas e 55 minutos. 

A grande comissão da cidade 
toma conhecimento de acu-
sações graves contra o sr. 
Reitor. 0 que se passou 
com a Academia de Scien-

cias 
Na sua sessão de ante-ontem 

foram largamente apreciadas as 

tor da Universidade, na represen-
tação que os professores dirigi-
ram aos srs. Presidente do Minis-
tério e Ministro da Instrução, e 
que já é conhecida do publico por 
meio da imprensa. 

As atenções da grande comis-
são incidiram principalmente so-
bre as acusações que são feitas ao 
sr. dr. Coelho de Carvalho relati-
vamente á formaunanifestamente 
incorreta e indelicada com que s. 
ex.a tem recebido os homens de 
sciencia estrangeiros e nacionais 
que ultimamente teem visitado a 
Universidade e a cidade. 

A proposito, o sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, informou a j c o m i s s ã o q u e . h õ 
dia 17 do -corrente mês, se viu 
no iminénte risco de sofrer um 
grande aesgbito, por culpa do sr. 
Reitor, que tendo \he instantemen-
te pedido para interessar a cidade 
na recepção a fazer á Deputação 
da Academia de Sciencias de Por-
tugal, se ausentara na vespera des-
ta cidade, sem nada ,ter determi-
nado sobre o seu recebimento na 
Universidade!! 1 
â- Como se-'sabe, a Deputação 
viera a Coimbra expressamente 
para entregar á Universidade as 
insígnias jscientijiçqs qué honrosa-
mente lhe foram conferidas por 
aquela douta Academia. Pois, ape-
sar disso, chegou no dia 17 a 
Coimbra, no rápido, sem que nin 
guem a esperasse 1 Se não fosse 
a intervenção rapida e energica 
do presidente da Sociedade, a De-
putação ter-se-ia retirado desgos-
tosíssima para Lisboa no primeiro 
comboio, ficando a cidade com a 
responsabilidade de tamanha in 
correcçãóe a Universidade seria tal-

•vez acusada de propositadamente 
a não querer receber, e dahi uma 
nova campanha difamatoria, que 
por certo não se faria esperar. 

Esta é a verdade e. só a ver 
dade. 

O presidente da Sociedade foi 
imediatamente ao hotel, acompa 
nhado peló secretariada Direcção 
e, na presença do sr. general Co-
mandante da 5.a divisão, que ali 
estava, informou a Deputação de 
udo o que se passara, verberando 

com a maior e firme indignação a 
atitude malévola e incorrecta do 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

O sr. dr. Antonio Cabreira, 
presidente da Deputação e todos 
os seus membros declararam que 

sr. Reitor não Ihes^mandara co-
municação alguma para que adias-
sem a sua vinda a Coimbra! 11 

Em face destes factos que nin 
guem ousará contestar, porque 
representam a nitida expressão da 
verdade, é caso para perguntar se 
o sr. dr. Coelho de Carvalho não 
ói escolhido para Reitor com o 
encargo secreto e malévolo de 
desprestigiar e destruir a Univer-
sidade, contra os mais sagrados e 
legítimos interesses e aspirações 
da cidade-•• 

Sim, é caso para perguntar!... 
O presidente da Sociedade, sr 

dr. Manuel Braga, chegou a estar 
demissionário, no'dia da chegada 
da Deputação;.tendo comunicado 
ao sr. Vice-Reitor, em oficio, essa 
sua resolução. Só depois do ofi 
cio ter sido recebido na Univer 
sidade, é que se começaram a fa 
zer os preparativos para receber 
a Deputação, trabalhando se toda 
a noite! 

Seria bom que fosse publica-
do, para que a cidade devida-
mente podesse apreciar tão nobre 
e levantado gesto. 

hm face de tão graves revela-
ções, a cidade não pode ver sem 
o mais profundo desgosto que o 
sr. dr. Coelho de Cjrvalho con-
tinue á frente da Reitoria da Uni 
versidade, comprometendo inso-
lentemente os seus mais legítimos 
interesses. 

Devemos acentuar que é pre-
sidente da Academia de Sciencias 
de Portugal o sr. dr. Teofilo Bra-

: Faculdade Técnica/ criada em 
Coimbra, para comffensação da 
extinção da Faculdade^ de Letras, 

coisa de excécional importancia 
para a nossa terra. 

Leiam a carta que se segue e 
que nos foi dirigida por um res-
peitabilissjmo professor, que tirou 
estas notas dos anuarios: 

. . . Sr. — Talvez lhe convenha co-
nhecer a frequencia dà Escol* Técnica 
do Porto para demonstrar a utilidade 
compensadora da creaçàoda EScol* té-
cnica em Coimbra. 

A nota é tirada dos Anuários da Es-
cola politécnica do Porto. 

Lista do apuramento final dos cursos 
de engenheiros civi», de obras publicas 
e de minas. 

intransigente, isto é, o manter-sç1 declare também que houve um 1 graves acusações feitas ap sr, Rii 

1893-94 3 
. . . . 1894*95 , l 

1895-96 4 
1896-97 4 
1897-98 7 
1898-99 5 
1899-900 4 
1900-901 1 
1901-902 0 
1902-903, 6 
Media 3,5 

Ora quando a média de alu-
nos no Porto é de pouco mais 
de 3 alunos (!), o que poderá es-
perar-se em Coimbra 1 

E' &>m argumentar com pro-
vas e esta é esmagadora para os 
que, por convicção ou fingimento, 
pretendem iludir o s » d | ã&mETfô' 

A frequência da rauftfódíÊ* dê 
Letras, que foi extinta, regulava 
por 130 alunos, tendendo todos 
os anos a aumentar. 

Ora se a taboada é coisa em 
que se deva acreditar, 130 é bem 
mais do que 3,5 que em Coimbra 
ainda seria menos. 

E quando isto é com a Facul-y 
dade Técnica, o que será com a' 
Escala de Belas Artes,? , 

Encerramento da Universidad ( 
Foi horítem de tarde afixado^ 

á Porta Férrea um edital assinado 
pelo sr. dr. Coelho çle Carvalho,^ 
determinando o encerramento ^ i i 
Universidade em J ^ c u f c 
dádes. .m 

Outras noticias 
Na representação dos prçféS-

fores da Universidade de Cqim-| 
bra contra o procedimento do reU 
tor, figura também entre os signa^ 
taríos, o sr. Dr. Alvaro de Matos, 
lente de Medicina, que subscre? 
veu a representação em Lisboa, 
onde se encontra. 

— Ontem esteve nesta cidade' 
o sr. dr. Manuel de Sousa Couti-j 
nho, chefç de gabinete do minis-1 

tro da instrução. S. ex.a confe-
renciou com o reitor da Univer-
sidade, retirando ontem mesmo 
para Lisboa. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanha: 
D. Carolina da Azambuja Jardim. 
Dr, Antonio Garcia Ribeiro dç Vas-

concelos. - ' 
Nã segunda-feira .— 
Dr. Luis Flamínio Teixeira de Azé-

vedo. r... 
Manoel Joaquim Vilaça. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa o sr. Dr. Edua* 

do Santos, Presidente do Tribunal da 
Relação. 

ga, e que este simples facto acon-
selhava a que a DejÉltação fosse 
recebida com a maior gentileza e 
atenções. Só ao sr. dr. Coelho 
de Carvalho e aos inimigos da 
Universidade é que ccffiviria que 
o contrario sucedesse, e todos sa-
bem para q u ê . • . 

A grande comissão da cidade 
loirou conhecimento destes fa 
;tos, devendo oportunamente to-
mar resoluções' definitivas e ener-
g.cas sobre eles. 

Foi encarregada uma delegação 
ie se avistar com o sr. Governa-
dor Civil e com os professores 
que foram a Lisboa, com o fim 
de se informar das disposições do 
governo relativamente ás justas 
reclamações da cidade. 

Respondendo com números I 
Imaginam algumas pessosa que 

Honra lhe seja! 
Informam-nos do Porto q u | 

ali se condena abertamente a qtr 
tinção da Faculdade de Letras ajp 
Coimbra. i r , u t j 

Pretendiam a criação dum» 
faculdade congenere, mas nunct 
pediram nem queriam qUe fosse 
extincta a de Coimbra, pois bem 
sabem qu9.a nossa Universidade^ 
a primeira do país e de tantas ~ 
tão gloriosas tradições, não deve 
ser desmembrada antes tem di-
reito a ser sempre melhorada < 
beneficiada. 
i» Assim pensam os do Porto 

honra lhes seja 
E' esta também a orientaçãc 

do artigo que transcrevemos hl 
dias d 'O Primeiro de Janeiro. • 

Assim fazem justiça os de fok 
á nossa Universidade, que algutl 
dç j fá não descançam de combft 
ter. 

Triste realidade! 
Esta questão tem seus ponto 

de súmilhança com a historia d< 
entroncamento da linha ferrea 4i 
Beira Alta, que gente de Coimbs 
pediu que não ficasse aqui I 

A politica sempre obriga 
muito 1 

— — i • i — — * i • 
Aposentação 

Foi aposentado, a seu pedidt 
o chefe d'obras municipais, si 
Manuel Abilio Simões de Can& 
lho. -

Concurso h pico 
O concurso hípico realiza-i 

nos dias 5, 7 e 9 de Julho,' 
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remier 
A melhor e mais pratica 
maquina de escrever. " 

Representante 
e m C o i m b r a : 

P n a ç a d o C o m e r c i o , 2 3 

' O R e f o r m a d p r , , 
" v Recebemos o 1.° numero des-

ta* íàjl ia J ^ j i l % I^ãrtido 
repu£Kcáâo âonsefi-apór do Go«p-
bra . 

Tfon põf" di rector o sr . dr . Oli-
veira' Guimáraes, distinto profes-
sor é director do Colégio Modéfno. 

•O programa do >110 vo jornal 
consubâtâricia-iie iros seguintes pe-
ríodos : 
" ' 0 que querftftios? 

Uma República quo seja a consagra-' 
çáo nítida e firme dos princípios da eguat-
dade, da liberdade e da fraternidade, 
qae constituem os vertices do triangulo 
(Jonde nenhum republicano honesto e 
convicto pode sa i r ; uma Republica que 
nào seja logradoiro exclusivo de uma 
seita ou de um partido, mas de todos os 
portugueses, sem distinção de origem, ou 
crença moral e religiosa; uma Republica 
que Bio se ja o templo pagão, oude em 
orgias canibalescas e em libações copio-
sas, umas e outras fei tas á.custa dos di-
reitos d o j cidadãos e do» bens do estado, 
áã preste o culto tôrpe da incompetência; 
uina' Republica ordeira, honesta, basea-
da no consenso das consciências e nào 
apoiada na força das armas ou nas vio-
lências dos arruaceiros. 

Àò rfóvò; colega apresentamos 
os nossos cumprimentos de boa ca-
maradagem e votos sinceros de 
vida larga e afortunada. 

P a r a j u i s o 
Foram enviados para Soure, 

afim de seretn entregues em juizo, 
Julia Ventura, dali, autora dum 
horroroso crime de infaticidio, e 
o seu amante José Coelho Júnior, 
que a levou á pratica do crime. 

«Foot-bail > 
Hoje e imanhã realizam se dais 

desafios de foof-bãll, no campo 
dé Santa Cruz, ás 18 horas, entre 
qs ttams do Internacional de Us 
boa e da Associação Académica. 

«' • t . ' o ' • • • i » m 

ç C A M A R A M U N I C I P A L 
* A Comissão Administrativa do 

Mtjtíicipio resolveu, etri principio, 
aúnifentár os vencimentos a todò 
e pessoal da Camara, fazendò-o 
desde j á , ao pessòal dos electri-
cotí, impoítos, iimpesa e assalaria-
do dó" Mataidoure. 

Um desencaminhador 
Foi proso Francisco Alves, sa-

pateiro, residente nas escadas da 
rua de Quebra Costas, pon ter in-
duzido ?um menor, empregado no 
estabelecimento do sr . Jofto Men-
des, a levar para a sua residencia 
vários artigos que atingem o va-
lor de 400$00. 

O menor caiu na cilada, levan-
do para casa do Alves, grande 
quantidade de artigos de seda, etc. 
o que tudo ali lhe foi encontrado 
numa busca a que a policia, pro-

.cedeu. 

Quintanistas de Direito 
Vão hoje para o Bussaco, on-

de realizam um jantar de despe-
dida, os quintanistas de Direito. 

1 • •—1 
L e i l ã o 

C h a m a m o s a a tenção dos nos-
sos leitores para o anuncio que 
pnbl icamos na secção respectiva 
sob o titulo Bom leilão de moveis 
o qual se efectua, .amanhã, ás 12 
horas, na rua Antero do Quenta l 
n.0s 6Ò a 68, V onde vão ser ven-
didos explendidos moveis, estan-
do o seu proprietário disposto a 
vende-los por preços muito mo-
dicos, a t endendo á necess idade 
de ter de retirar-se de Coimbra . 

@gpadeeimento 
Maria Umbelina de Sousa, fi-

lhos e genro agradecem por este 
meio a todas as pessoas, a quem 
o não tenham feito pessoalmente, 
que se d ignaram tomar parte no 
funeral do seu muito chorado 
marido, pai e sogro — Francisco 
de Sousa. 

Coimbra, Terreiro da Erva, 30 
de Maio d e J 9 1 9 . 

Objecto perdido 
Perdeu-se na noite de 26 do 

corrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimativo. 

Pede-se a quem a achou a fi-
njeza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre-
venções aos penhoristas e ourive-
sarias. 

O b i t u á r i o 
I. ÉMHA IZABEL D'A1RIEIDA ARAUJO PINTO 

Faleceu em Tentúgal a sr .*D. 
Maria Izabel d'Almeida Araujo 
Pinto eStremosa esposa do nosso 
estimado e -considerado-conterra-
jieo, sr . dr . Antero d'Ahneida A.rau 
jò Pinto... 

A extinta era dotada das máis 
apreciáveis qualidades dç coração, 

^extremamente bondosa e amiga 
do» pobres... 

Avaliando o duro golpe que 
profundamente feriu o sr . dr . An-
tero cTAlmeida Âraujo Pinto, a ele 

«-apresentamos as nossas sentidas 
;condulencias, bem como á mais 

. familia enlutada 
O cadaVer yeiu para esta cir 

dade onde será depositada no j a -
jíigo de f a m i l i a * 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Co imbra faz saber 
que em sua sessão extraordinaria 
de 27 do corrente del iberou au-
mentar um centavo ao preço de 
cada bilhete das carreiras dos 
electricos, bem c o m o del iberou 
que seja pago em d o b r o o preço 
dos bilhetes nas carreiras que se 
estabeleçam depois de te rminado 
o serviço ordinár io dos carros 
electricos. 

Estas del iberações começam 
a ter execução no dia 1 de Junho 
proximo. 

Para cons tar se publicou o 
presente e outros de igual téor. 

Coimbra , Secretaria da Ca-
mara, 28 de Maio de 1919. 

O Presidente, 

Dr. Alves dos Santos 

Ãcçâo de divorcio 
Na comarca de Coimbra, 

cartorio de Rocha Calisto, por 
sentença de 13 de Maio de 
1919, na respectiva acção re-
querida por João dos Santos 
de Figueiredo, conhecido por 
João dos Santos, comerciante, 
residente em Coimbra, contra 
sua mulher D. Constança An-
gèlina Jorge de Paula, proprie-
tária, residente no logar e fre-
guesia da Povoa de Cervães, 
comarca de Mangualde, foi 
autoriasdo o divorcio entre es-
ses cônjuges, pelo fundamento 
indicado no n.° 8 do artigo 
4.° do decreto de 3 de No-
vembro de 1920; o que se 

anuncia em consequência do 
texto legal consignado no ar-
tigo 19.° do citado decreto. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I rmandade dc Nossa 
Senho ra da Boa 

l \ o r t e 
Conego Antonio Antunes, Juiz 

da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, 
erecta ria Sé Catedral de 
Coimbra: 
Faço saber que, nos ter-

mos do artigo 20.° dos Esta-
tutos, deverá reunir a Junta 
Geral desta Irmandade, para 
eleição da nova Meza, para o 
biénio de 1919 a 1921. 

A reunião deverá ter logar 
na sala das sessões, na Sé Ca-
tedral, no dia 1 de Junho pelas 
11 hores, e não comparecendo 
numero legal, ficará transferida 
para o domingo imediato, 8 
do referido mês, no mesmo lo-
cal, ás 14 horas. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1919. 

Conego Antonio Antunes. 

V Grupo de Co 
nistração Militar * 

O conselho administrativo 
deste Grupo torna publico que 
no dia 5 de Junho proximo 
pelas 14 horas se procederá á 
venda em hasta publica dum 
cavalo julgado incapaz de ser-
viço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, . 

Julio Ferreira dos Santos 
Silva Júnior. 

Alf. mil. s. a. m. 

2.° G r u p o de* C o m -
panh ias de Admi -
n is t ração Mil itar. 

ANUNCIO 
* O conselho administrativo 
deste Grupo faz publico, que 
no dia 16 de Junho proximo 
pelas 14 horas, se procederá 
á arrematação dos estrumes 
produzidos pelas solipedes des-
te Grupo, durante o ano eco-
nomico de 1919-1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os 
dias úteis das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos 
Silva Júnior. 
AH* mil»-».» fa 

^ Capital; UM MILHÃO DE Esc. | 
& (cm organisação) 
M — 

| S.éde em Coimbra 
| f 19, Largo Miguei B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 
iíSwSAPSAPVUt̂ ÂHAPSAPSAP HÀP̂ ÀMÀWAMAWÀMÀWAyB «^SmSésSEsSÉXjBS03E38E •« •̂ «VWVfcíTWVirfVWVWYwrV» •VMVHTWVWVMVmnwVta 

s 

fhsubsepição aeha=se 
abepta no Qaneo Daeional 
OltFamsPino ? na çasa do 
SP. fintonio pepnandes % 
pilho, banqueipos daGom* 
panhia. 

Bom leilão de moveis 
P e í a r e t i r a d a d e f a m í l i a 

Domingo, I de Junho, ás 12 horas, na Rua Antero do 
Quental, 66 a 68. 

Vender-se-ha todo o mobiliário, a saber: 
Boa mobilia de quarto em canela brazileira, constante 

de guarda fatos, cama para casados, comoda, toilette, duas 
mezas de cabeceira e 6 cadeiras. Mobilia de sala de visitas 
em mogno, meza de centro, camas em mogno para casado 
e solteiro, camas de ferro, armario?» pará livros, secretárias, 
mezas, comoda em mogno, cama em platano para creança, 
guarda louça em mogno, meza elastica com 4 taboas em 
mogno, mezas para cozinha, armario para cosinha, bom fogão, 
balança com pezos de metal e de ferro, candieiro Juwel, 
optimos çandieiros para jfretroleo, candieiros para gaz, gra-
mofone Columbia, duas bicicletes, sendo uma para menina, 
lavatorios em mogno, com pedra mármore, mezas de cabe-
ceira em mogno, filtros para agua, moinho para café com en-
grenagem, fogareiro para gaz, cadeiras Henrique II, e muitos 
outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita a o B a z a r d e P a r i s e m C o i m -
b r a , na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, o n d e ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
out ro estabelecimento, devido esta casa vender peio preço dos fabri-
cantes e ser aqui^ o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , e M a n t a s d e y i a -
g e m . ' 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

B a z a p d o P a p i s 
( C f l S f l D C M U I T O S A R T I G O S ) 

COIMBRÃ, nua Visconde da luz, 68 a 11 Telef. 420 

TTTonte-Piô Geral 
«É, 

A s s o c i a r ã o d e S o c o r r o s M ú -
t u o s f u n d a d a e m 1840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção fiabili-

tam-se: D. Maria de Lourdes 
Torreira Beato e Silva, por si 
e como representante de seus 
filhos menores Armando, Ma-
ria Luisa e Maria Lucilia Tor-
reira da Silva residentes em 
Coimbra como únicos herdei-
ros á pensão anual de 120$00 
reis, legada por seu raárido e 
pae o socio n.°13.033 Egídio 
da Silva. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhadps do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 5 de Maio 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

José Augusto Vieira dà Fon-
seca, • 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e Usem 

a pomada L Â R Á M Á 
A mais afamada marca no norte da paiz 

Vendas por junto 
Quantidade minina — 1 2 l a t a s 

Dirigir aos unicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

- « P O R T O » — 
RUA FORMOSA, 166-1.° 

AQUINA SINGER, quasi 
1 nova, para alfaiafie, vende-

se por 40)500. — Largo Miguel 
Bombarda, 41 

PIANO vende-se um de me-
za, bom' para estudo por 

baixo preço. Procurar no P a r a i -
z o d a M o d a — R u a Visconde d a 
Luz. 

Também se vendem moveis de 
sala de meza e cosinha e t c . ' 

TRESPASSA-SE o deposi to 
sito na rua do Amado , an-

tigas oficinas Soares.' 
Carta para a rua do Cego , 

7-1.° 

VE N D E - S E uma morada de 
casas com os n.°' 7 e 9 na 

rua Sá de Miranda, desta cidade. 
Para tratar com o seu dono 

na mesma rua. 
CONTOS. Dào-se a juro so-

bre letra ou hipoteca. 
Informações, Livraria Cunha 

—Rua Ferreira Borges. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Co imbra 
faz saber que, até nova ordem, só 
é permitido o despejo de entu-
lhos no Rocio de Santa Clara. 

Pára constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 27 de Maio de 
1919. 

O Presidente, 

/ Pr, Alves dos Santos^ 



VENDEM-'? 
"flTAMPlLt.AS • c Mais [•fOtifrQLA>„ &C PW Anouia 

FUMAR 

AFONSO CuSu 

GAZETA DE COIMBRA de d« Maio de 19)9 

3» COMPANHIA DE S E G U R O S 
nirnc 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R Í 

Realisam toda a ©specã© de opgpa* 
& 3CS $ çôes bancarias & & $ 
COMPRAM E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

Descontos c transferencias 

Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido S00:000S00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M Ç O I M B R ^ - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . 0 

6 f e e t u a seguros sobpe todos os psmos 

JVÇ>VQg»S0_ 

ItSOUHARIÃla 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e oternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO; ?* 
Trabalhos que Freire-Gravador o t l i f 

dou nas primeiras cidades do man0a » 
na exposição do Brazil. Teve trê^ me-
dalhas, todas de ouro. O que n&jpelg 
até hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164—Lisboa. 
Agencia geral etn Coimbra^ stm ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Lnz, 63 6o. Telefone b.» 311. 

BÁAÁÁÁAAAÁAAÀAÀÀAAAAÀAA» 

4 A S E G U R A D O R A T 
* Companhia de S£$uros contra todos os riscos £ 
^ ... .,..' ; • S i R » « A . H l . r 

^ Capital Social: — Escudos 500:000500 ^ 
A Capital Realizado: — Escudos 250:000$00 • 

^ Séde no Porto — Rua das Flores, 118 ^ 

^ (goppespondentes em r 
J todos QS teppas do paiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

< AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA 
^ •> Praça 8 de Maio, 25 ^ 
^ • • • • • T T T T T T T f f T T T T ¥ Y Y T f I 

" i n t i i t n i t 1 1 1 f f l f f f f f l 1 1 

^ A C o l o m a i , ! 
Companhia de Segupos . p 

Capital: Om milhão ê ç u l n t e i o i míi asiidos y 
Seguros marítimos:terrestresiturnultos 

I gréves; cristais: agrícolas trombo e automóveis jj f 
Correspondentes em Coimbra ; S jj 

C A R D O S O & C O M P A N H1A p 
(Casa Havaneza) | jj 

f f f f f m f f W f i f f f p f ^ i 
- o « o « @ a © © ® ® • © ® « • • 9 *ii 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO -

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

1 ! - o m o í i u m t « 
Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

P r e c i s a - s e u m c o m a l g u -
m a prat i ca d e b a l c ã o , c o m 
a p r e s e n t a ç ã o , de 15 a 17 a n o s 
de i d a d e e q u e dê r e f e r e n -
c ia s s . p a r a p a s t e l a r i a ; n a Fi-
g u e i r a d a Foz . 

D ir ig i r a A l v a r o C o r r e i a 
D u q u e , C o u r a ç a d o s A p o s -
t o l o s , -86. 

W E N D E - S E um relogio Mou-
•• re, em estado de novo e 

sem caixa. 
N esta redacção se indica. 

W E N D E - S E . Um tOrrador a 
™ gaz. Para tratar, Largo do 

rENDE-SE. Quinta e olival 
em. S. Romão — Olivais. 

Informações nesta redacção. 

Arrenda-sç o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.0 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

AOS ESTUDAUTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

f l c a b a d c c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n ( D . $ < i m n e p % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

L I S B O A 

MEDICO 
RUA FERRERIA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde r ^ M ^ X B o n a n ç a 
| Fundada, em 1808 

B0(N|ANÇ?A]'SÉDE Etò LISBOA:—^UA AUREA 
L K ^ J o t Y sj • J Agente em Coimbra: 

] O ã O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

ANUNICIO 

Maternidade de Cafmftra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de 'ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 
^ Os principais artigoá sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
dò proximo mez de Junho.' 

Maternidade de Coimbra-, em 
12 de Maio de 1*919. 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA m PQíiTARIA DEU BE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capitçil realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, Françi, Inglaterra, America 

do Norte, a Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

He social: LSSBGÂ—Rna do talo, 48.1° 
(esquina dá rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

* Direcção, C. 2285 
I GlClUllbà » Expediente, C. 3 *43 

Endereço telegrafieo: S U G U ^ H T L f i S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AJR-

MENIO, Arco do A k a e d i n a 

. ; : ;!S3REN0 pars edificações, 
vendem-se 3 lotes ou todo 
situado na Quinta de Mon-

J. -rós Uin dos sitioa mais bo-
. !Í'Í pela sua altitude abrange ido 

o panorama mais lindo da c ;dade 
e seus arrabaldes, copi boas ser-
ventias, electrico a 20Õ melros. A 
tratar com Manuel aa Cru/ Ma-
tos, na.mesma quinta, ou M^uè l 
José da Cosií Braga, rua'Viscon-
de da Luz, 85 a 93. 

H Sol ic i tador eDcartado 
W PRôÇA fla COMERCIO, S3-1, 
ga COIMBRA 

A T E / n ç â O 
Nao comprem prega-

r i a p a r a construções 
e sulfato de cobre In-
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça <jo 
Comerpio—Coimbra, -

WEKDEM-SE Um breackqua! 

si novo, sete log«rps e res: 
pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

. Trata-se cotji Antonio Simões 
Lopes. — Lousan. 
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Ha coisas que se não admitem 
a pessoas ilustradas, por pouca 
que seja a sua ilustração, de tal 
maneira elas são comezinhas e ao 
alcance de todos; por isso me re-
pugnou aceitar que o sr. ministro 
dá instrução publica, numa entre-
vista que ha dias concedeu a um 
redactor de AManhã, referindo-
se á Universidade de Coimbra, a 
numerasse de . -. terceira ! Atri-
buí' isto, sem desprimôr aliás pa-
ra esse redactor, ao entrevistador, 
não o levando porém, á conta de 
sua ignorancia, mas de precipita-
ção ou pressa com que ordenou 
a entrevista. 

Todavia, teem passados dias 
sem que, na minha rapida leitura 
dos jornais, désse fé dalguma re-
ctificação, nem sequer a proposito 

• da noticia, Fargamente dada, da 
distribuição, em folha solta, de tal 
entrevista. Tenho, pois, que me 
convencer? que o ordinal é do 
proprio ministro. Não é, contu-
do, sem custo, sem relutancia, 
que hei-de aceitar que um indivi-
duo que estudou historia em ins-
trução primaria é nos preparató-
rios liceais, que frequentou aquela 
Universidade em data em que ela 
era a única em Portugal, que é 
um professor oficial, que é'reitor 
dum dos liceus de Lisboa e que 
presentemente é ministro e minis-
tro de instrução publica, chame á 
Universidade de Coimbra, uma 
das mais antigas do mundo, de 
existcncia muitas vezes secular e 
durante tantos séculos a única 
neste país, uma terceira Universi-
dade! 

A' Universidade de Coimbra 
não se pode dar o logar de ter-
ceira seja qual fôr o aspecto por 
que se encare, qualquer que seja 
o ponto de vista porque se apre-
cie. 

Cronologicamente é, axiomá-
tico que, criada no XIII século, 
nao pode ser terceira em relação 
ás escolas de Lisboa e Porto, cu 
Jo cònjuncto rio Diário do Gover-
no, foi, respectivamente, denomi-
nado Universidade de Lisboa e 
Universidade do Porto só em 
1911. 

Tradicionalmente, quem tem 
tantas e tão honrosas e brilhantes 
tradições, não pode ser terceira 
em relação ás outras Universida-
des de fresca data, ainda fazendo 
tem-tem, tão novinhas são. Ain-
da agora o sr. ministro anda pro-
curando local para depois se cons-
truir o edifício da de Lisboa. 

Quanto a conhecimento, re-
putação e nomeada no estrangei-
ro não pode ser terceira a que é 
a única que se conhece, reconhe'-
ce e respeita, o que nào admira 
por vários motivos, pois, se ou 
tros não houvesse, bastava para 
de tal nos não espantar o saber-
se, não sem censura, que ainda 
ha, por esse mundo fóra, pontos 
onde se desconhecem o hino e o 
pavilhão nacionais. 

Pedagógica e didascáticamente 
e quanto a valor .pessoal do seu 
corpo docente, de inteligência, sa-
ber e competencia, <»como pode 
ser terceira a Universidade de 
Coimbra quando, sem necessida-
de de reflexão, num instante se 
aponta um punhado de nomes, 
dentre as suas Faculdades, de in-
divíduos que em qualquer parte, 
cá e lá fóra, seriam, como são, 
professores distintos? E restrin-
gindo me á Faculdade de Direito 
e só me referindo-aos professores 
que o sendo no meu tempo, ain-
da o são, <:como pode Ser terceira 
aquela Universidade onde ha um 
eruditíssimo professor ç tão dis 
tinto civilista, senão o primeiro 
entre nós, como é o dr. Guilher 
me Moreira; onde ha o dr. Ai 
berto dos Reis, muito sabedor, 
inteligente, desempoeirado e mo-
derno, a justiça em pessoa, a cia 
reza e o método sem competido-

* p; onde está 9 dr, Alvaro Vjleja, 

professor distintíssimo, das mais 
perfeitas e autenticas inteligências, 
vivo, perspicaz? 

E tão maus sendo os profes-
sores da Universidade de Coim 
bra, ignorantes, incompetentes, re-
trógrados, reacionarios no saber 
e no ensino, <J porventura já se 
sentiram menos á vontade, e con-
trafeitos os drs. Egas Moniz e So-
bral Cid ou a Escola Medico Ci 
rurgica de Lisboa se sentiu des-
lustrada por os contar no seu cor-
po docente? Já se arrependeu o 
Instituto Superior Técnico de cha-
mar a si o invulgar talento do dr. 
Aureliano Mira Fernandes, de vas-
ta ilustração geral e emerito na sua 
especialidade? ^Sentiu-se apouca-
do ou pelo contrario, honrado, o 
Curso Superior de Letras por ter 
no seu professorado o erudito e 
ilustre dr. Jos^é Maria Rodrigues? 
Se, principalmente, pois, os ata-
ques assim o indicam, são os 
professores da Faculdade de Di-
reito de Coimbra os estúpidos, os 
ignoraníões, os reacionarios, os 
antiquados no saber e no ensino, 
iporque é então que para o júri 
do, pelo menos, primeiro concur-
so para provimento de professo-
res da Escola de Direito de Lis-
boa, destinada a ser a fina flor do 
modernismo, se foram buscar os 
professores de Coimbra? Mas 
ainda ha mais. <iSe estes são tão 
incompetentes e tudo mais que 
em seu desabono se diz, porque 
aceitaram no seio da Escola de 
Direito de Lisboa os que eram ou 
tinham sido, aliás distintos profes-
sores da Faculdade de Direito de 
Coimbra-—drs. Abel de Andrade, 
Montenegro, José Tavares, Afon 
so Costa, Pedro Martins, Alberto 
Saraiva? ^Porque aceitaram os 
que, se não se tivesse creado a 
Escola em Lisboa, viriam a ser, 
para o que se estavam preparan-
do, professores da Faculdade de 
Direito de Coimbra, como os drs. 
Fernando Emidio da Silva, Vieira 
da Rocha, Ludgero Neves e Abran-
ches Ferrão? 

Até oficialmente, nos diplomas 
que tratam ou se referem ás Uni-
versidades, a de Coimbra vem 
sempre em primeiro lugar. 

O sr. ministro não se conten-
tou, porém, etn considerá-la ter-
ceira, pois em seu entender, acres-
centou, devia ser extinta. 

E' certo que s. ex.a frisou que 
esta opinião era simplesmente pes 
soai, extranha ào governo e emi-
tida como particular e não eomo 
ministro todavia, e sem o mais 
pequeno intuito de ser descortez 
para com s. ex.* ou tão pouco de 
o molestar, eu não compreendo 
tal opinião em quem de facto é 
ministro da instrução e é profis 
sionalmente um professor. Por 
qualquer dos motivos deve saber 
o que tem sido na historia efa ins-
trução publica em Portugal a Uni-
versidade de Coimbra e, como 
em s. ex." concorrem ambos, não 
é de admitir esse seu parecer. 

Mais extraordinária do que a 
ideia são as razões em que s. ex." 
a fundamenta. Havendo agora, 
s. ex.4 o disse, duas Universida-
des, uma em Lisboa outra no 
Porto, não ha razão ou necessi 
dade de existir uma terceira em 
Coimbra. Qualquer outra pessoa 

.concluiria exactamente e comple-
tamente o contrario, pois se, ha-
vendo três, não ha razão de exis-
tir, ou continuar a existir, uma 
terceira, o que é logico é que se 
extinga a mais moderna, ou a me-
nos util, ou a menos comoda pa-
ra os povos, ou a menos compie 
ta, ele., mas imncs precisamente 
aqu la que é mais antiga, e sem 
comparação muito mais; aquela 
que, além disso, é pelo menos 
tão util como as outras; a que é 
tão comoda, seeão a mais como 
da, pois pode se dizer que está 
no centro do país; a que é mais 
completa, não só no numero das 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cadá linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 259,'í de desconto.) 

suas Faculdades, mas ainda pelos 
institutos anexos, peia sua biblio» 
teca geral e bibliotecas privativas 
e especíalisadas; a que é a única 
conhecida por ser a mais velha, a 
mãe, etc. . , 

Não ha razão de existir uma 
terceira Universidade e, portanto, 
passa se a mais antiga, a mais 
completa, a primeira, para tercei 
ra, e deixa se subsistir, por exem-
plo, a do Porto, que de Univer-
sidade só tem o nome, pois de 
facto é uma parcialidade. Não se 
percebe tal lógica. 

S. ex.a acha que a Universi-
dade de Coimbra, a tal terceira, 
existe apenas pelo respeito ás tra-
dições. Não é assim; mas quan-
do o fosse, ainda era extravagan-
te a opinião dc sr. ministro visto 
que, não sendo melhores, nem 
mais completas, as outras Uni-
versidades, nem sequer teem a 
seu favor tais ou outras tradições, 
nem nenhumas, pois não a pode 
ter quem nasceu ontem. 

A entrevista tem recheio para 
mais e a 'proposito das tradições 
muito ha quç considerar. 

CUSTODIO JOSÉ VI EIRA. 

Academia de Sciencias da Por-
tugal 

Ná ultima reunião da Acade-
mia de Sciencias de Portugal, o 
sr. Dr. Antonio Ferrão, ilustre 
professor e chefe de repartição no 
ministério de Instrução Publica, 
comunicou ter vindo a Coimbra, 
fazendo parte da comissão da 
mesma Academia e ter visitado o 
edifício da Faculdade de Letras 
na companhia do director e de al 
guns professores do estabeleci-
mento. Confessa que não podia 
ser mais lisongeira a impressão 
que lhe ficou dessa vinta, quer 
pelos métodos de ensino aii se-
guidos e que lhe foram descritos 
pelos professores presentes, quer 
pelas instalações de que já dispõe 
essa florescente escola. Pelo que 
viu, pôde concluir que essa Fa-
culdade não deseja limitar se a 
fornecer a preparação scientifica 
para as profissões de professores 
do ensino secundário, mas traba 
lha para preparar investigadores. 
Descreve a aula de paleografire 
de diplomatica, com o seu ma 
gnifico mostruário para o ensino 
da sfragistica, que classifica de 
uma autentica maravilha da ini-
ciativa e do esforço portuguêses; 
fala com minúcia da aula museu 
de epigrafia, que sendo já alguma 
coisa de importante, apesar de 
ainda se encontrar em consirução, 
será de futuro, certamente, um 
belo museu de moulages para o' 
ensino da arqueologia e da arte 
antiga e moderna; refere-se á au-
la e gabinete de psicologia expe-
rimental de que é professor o sr. 
Dr. Alves dos Santos, gabinete 
esse que é já alguma coisa de 
prometedor, e que muito mais 
progressivo estaria se a guerra 
não viesse tornar impossível a aqui-
sição de aparelhos: e descreve a 
biblioteca privativa da Faculdade 
e as pequenas bibliotecas especia-
lizadas das aulas e salas de traba-
lhos, que ainda convém desenvol-
ver mais. 

Ouviu louvar as instalações 
das aulas de geografia do profes-
sor Ferraz de Carvalho, mas não 
as visitou. 

A Faculdade de Letras de Coim-
bra, pelo que é já e pelo que pro 
mete vir a ser, é a primeira Fa-
culdade de'Letras do país, poden-
do mesmo dizer-se que é a única 
< em insta!ações e nm-.rri 4 dída-
tico que temos possuído até hoje.» 

A seguir, traça o perfil scien 
tifico de algutis profesaoies dessa 
Faculdade, falando especialmente 
da obra notável da sr.a D. Caro 
lista Michaélis, dos srs. drs. Anto-
nio Ribeiro de Vasconcelos, Gon 
çalves Guimarães, Mendes dos 
Remedios, Alves dos Santos, etc. 

Faz notar que todos os pro 
fessores da Faculdade com quem 
falpu se lhe confessaram suma-

mente gratos com a Republica, 
no que não fazem mais que ser, 
justos, pois o novo regime, alem 
de criar a Faculdade de Letris e 
de conceder ás Universidades a 
mais rasgada autonomia pela Cons-
tituição universitária de 1911, uma 
das mais belas obras do Governo 
Provisorio, tem sido enormemen-
te generosa nas verbas concedi-
das tanto para a melhoria das con-
dições de vida de professorado, 
como para as instalações escola-
res. 

A seguir, o sr. Dr. Antonio 
Ferrão faz notar qus sendo as 
Academias de Sciencias a verda 
deira cupula de todo o organis 
mo scientifico de uma nação, e 
que convindo dar, neste momen-
to uma realisação pratica ás nos-
sas aspirações de correlação de 
esforços entre as Academias e as 
Universidades^ não pôde a Aca-
demia de Sciencias de Portugal 
ficar indiferente ante o conflito 
entre o governo e a .Universidade 
de Coimbra, conflito esse que 
bem pôde generalisar se e agrà 
var se mais se não fôr desde já 
solucionado. A Academia deve 
intervir, pois tal estado de coisas 
é maximamente prejudicial ao en-
sino e ao progresso scientifico. 

A seguir, diz o sr. Dr. Anto-
nio Ferrão que o governo tem 
todo o direito —e mais do que 
isso: o incontestável deve r—de 
defender a Republica dos seus in 
conciliáveis inimigos, mas necesr 
sari o é que se apure onde5'eles 
estão, e se prove quem são, para 
que um gesto melhor intenciona-
do que conduzido não venha a 
ter consequências contraproducen-
tes. Termina por dizer que, sen-
do do maior interesse para o 
prestigio do regime, para o soes-
go publico, para a boa marcha do 
ensino, e para o progresso da 
sciencia portuguesa solucionar o 
actual conflito, que pode agravar 
se, entende o orador que esta 
Academia deve oferecer ao go-
verno a sua interferencia no sen-
tido de {ser solucionado desde já 
o lamentavel incidente sem o mais 
eve monoscabo para o prestigio 

da Republica, e sem quebra de 
continuidade no alto ensino das 
sciencias de erudição na Univer-
sidade de Coimbra. 

Não podia vir em melhor oca 
sião tão autorisada e insuspeita 
opinião. 

O sr. Dr. Antonio Ferrão não 
só é um republicano dos mais 
sinceros, mas a sua autoridade de 
distinto professor deve impor-se 
também. 

Ainda bem que fóra desta ci-
dade St vão encontrando opiniões 
favoraveis á causa da nossa Uni-
versidade, embora — triste é di-
zê l o n e m todos por cá pensem 
e pTlt tdsm do mesmo modo. 

r-fós tivemos a honra e o p r | 
zer de duvir pessoalmente a opi-
nião do sr. Dr. Ferrão, ácerca da 
nossa Universidade, e foi-nos mui 
to grato ouvir de s. ex.a o mais 
caloroso elogio deste instituto e 
dos seus mestres. 

Uma nova reunião dos professo-
res da Unh/ersidaie 

Os professores da Universi-
dade de Coimbra reunidos no sa-
bado, na sua quasi totalidado, sob 
a presidencia do sr. Dr. Eusébio 
Tamagnini, tendo ouvido o relato 
das démarches efectuadas junto 
do governo pela comissão de 
professores eleita na assembleia 
do dia 28, resolveram consignar 
um voto de louvor e de profundo 
reconhecimento pela inteligência 
e dedicação com que se houve 
nessas deligencias. 

Resolveu nomear uma comis-
são composta dos srs. Drs. Alva-
ro Vilela, José Alberto dos Reis 
e José Caeiro da Mata, para pro-
ceder ao estudo das bases em 
que deverá ser organizada a Fe-
deração do Professorado Univer-
sitário. 

Resolveu-se também encarre-
gar alguns professores de efectua-

rem conferencias sobre a questão 
universitária. 

Os professores da Universi-
dade <le Coimbra tendo já reco-
nhecido, nnma assembleia ante-

rior, que não é admissível qual-
quer procedimento contra pro-
fessores que não seja baseado em 
inquerito.ou processo regular, no-
vamente afirmam essa doutrina. 

Grande ísrapmhlfl ds Transporta M i m o s 
União Luso - Brasileira' 

No intuito de agradecermos 
ao sr. João Duarte,, digno dele-
gado desta importante Compa-
nhia, a visití que ha dias nos fez, 
procuramo-lo no Coimbra Hotel, 
aproveitando a ocasião para ou-
vir directamente as informações, 
que nos prometera, sobre a orga 
nisação da União Luzo-Brazileira 
ao que o sr. Duarte da melhor 
vontade se prestou, dizendo-nos : 

Sobre o assunto já tenho ex 
posto em jornais ds diversas lo-
calidades que tenho precorrido, 
em propaganda da União Luzo-
Brazileira, o que a seu respeito, 
sua organização e futuro, penso e 
sei. 

Nunca, porém, é de mais o 
tornar conhecido do publico o 
programa que ele se propõe rea 
lisar e o grande êxito obtido em 
todo o pa;z, Africa, Açores e Ma-
deira e muito especialmente no 
Brazil, onde a maior parte do ca 
pitai, se pode julgar subscrito,, a 
ponto de, segundo li, ha dias, 
num jornal, já por lá surgirem, 
escaramuças e armas, entre os 
diferentes grupos financeiro^? por 
exigencias de alguns, que preten-
dem preferencias, que, a meu ver, 
são impossíveis, em subscrições 
publicas. 

Posso, portanto, informa-lo 
que a organisação da União Lu-
zo-Brazileira,..proveio muito pri;i 
cipalmente dás reclamações qu?, 
agricultores, comerciantes e in-
dustriais, tanto das colonias como 
de todo o paiz e sobretudo do 
Brazil, vinham e continuam fazen-
do com referencia á falta de na-
vios para transportes e permutas 
de mercadorias que sobram nuns 
paizes, para outros onde eles es 
cacêam. 

Tem, por isso mesmo, a for-
mação da minha Companhia a 
maior oportunidade, pois o seu 
fim, é profundamente altruísta e 
patriotico, tanto da parte dos seus 
iniciadores como da parte daque 
les que ricos ou pobres lhe dedi-
quem o seu auxilio, porque a to-
dos hão de tocar os benefícios 
que resoltarem da sua constitui-
ção. 

O seu futuro antolha-se me 
risonho e prospero, porquanto, 
não faltará á nova Companhia, 
carga para os seus navios, de 
conta alheia, como, de conta pro 
pria, a terá sempre' que quizer, 
visto que atem do transporte de 
mercadorias a fretes, que sobra-
rão, ela, tendo incluído no seu 
projecto orgânico a acquisição de 
conta própria, de madeiras para 
construção e mobílias, da Africa 
e Brazil, que tanto escaceia na 
Europa, tendo já nesse sentido 
encetadas as preciosas negocia-
ções, terá sempre a sua carga a 
conduzir. 

Quando julga V. Ex.* que á 
União Luzo-Brazileira será pos-
siver inaugurar as suas viagens? 

Compreenderá o meu amigo, 
a minha resposta não pocle ser 
concreta, pois, a inauguração das 
viagens depende de factores di 
versos, sendo o principal de tu 
do, uma parte importante do ca 
pitai, a precisa para legalmente 
se poder constituir a Companhia. 

Quem, como eu, labuta neste 
mar magnano da organisação de 
Empresas como esta cujos fins 
são tão complexos, não pode 
ignorar quão ardua e difícil é a 
tarefa de conduzir até ao fim a 
sua constituição. 

Não são no entanto insuperá-
veis os embaraços que se ap re 
sentam a todas as bôas iniciati-
vas. Eles proveem de inveja, da 

ignorancia, da calúnia, da intriga 
e a que a má fé empresta a sua 
maldade afim de pôr dificuldades 
a tudo que seja bom, sendo por 
isso que não é fácil ama resposta 
formal á sua pergunta. 

Contudo, devo dizer-lhe, que 
felizmente a União Luzo-Brazi-
leira, tem o seu cammWficomple-
tameníe arcoteavel, devido á gran-
de simpatia que lhe tem advindo 
de toda a parte onde tem apare-
cido a sua propaganda tendo sido 
acolhida na Africa e no Brasil de 
uma maneira muito excepcional 
— tendo sido colossal. a subscri-
ção de ações, como, de resto, em 
todo o paiz. 

Daí a minha profecia de que 
mais breve, muito máis do que 
se esperava a principio, os navios 

• da Companhia de Transportes Ma-
rítimos, União Luzo-Brazileira. 

Sulcarão os mares! 

Pelo entusiasmo como falta 
vejo que o sr. João Duarte tem 
muita fé no bom êxito da Com-
panhia que representa. Mas diga-
nos, por favor. A acquisição dos 
navios, será fácil ? Não será essa 
acquisição motivo para prejudicar 
o seu otimismo? 

* 

Seria meu amigo, se quem 
está á testa da organisação da 
Companhia, não tivesse traçado o 
seu caminho estudando cuidado-
samente a linha a s«guir, na pre-
visão de todos os obstáculos. 

Mas tal não sucede. A par da 
propaganda intensiva que se lan-
çou em todo o paiz, na Africa e 
no Brasil, donde, já agora, ha a 
certesa pelas subscrições realisa-
das, que não falta o capital, —a 
matéria prima — para se poder -
adquiria, tudo, inclusivé os na-
vios, os organisadores, rodeados 
de técnicos, competentíssimos, 
teem trabalhado com afinco, para 
apenas a Companhia se possa 
constituir, definitivamente, em se-
guida, se tornem efectivos os con-
tratos cujos perleminares se tem 
comfirmada meditadamente neste 
intervalo sobre ofertas da Holan-
da propondo o fornecimento de 
alguns navios já construídos e de 
outros em construção e bem as-
sim de negociações entaboladas 
com a Inglaterra e a America do 
Norte, no mesmo sentido. 

No paiz, Figueira 4da Foz, por 
exemplo; onde foi muito bem 
recebida e superiormente acolhida 
a União Luzo-Brazileira tive ofer-' 
tas de navios em construção nos 
estaleiros dali, que comuniquei á 
direcção, esperando que em breve 
esses estaleiros e os de todo o 
paiz serão visitados por técnicos 
da Companhia afim de se resolver 
da conveniência de optar pela 
construção nacional em egualdade 
de circunstancias serem proferi-
das. 

Já vê o meu amigo que a mi-
nha entusiástica fé e o meu oti-
mismo tem razão de ser. 

Urge, portanto incitar os habi-
tantes desta bela Coimbra a se-
cundar o patriotico auxilio que 
em todo o percurso, tenho rece-
bido, em favor da Grande Com-
panhia de Transportes Maritimos, 
União Luzo-Brazileira, subscre-
vendo para a imediata formação 
do seu capital que é dividido em 
acções de 20 escudos. 

E eu terei mais um motivo 
para me glorificar de me haver 
dedicado a tão util propaganda. 

Depois duma tão interessante 
palestra, despedimo nos agrade-
cidos do simpático delegado da 
União Luzo-Brazileira. 
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em perfeita concordância com â 
moção votada no Senado Uni-
versitário de Lisboa. 

Reunião magna da Academia 
No Teatro Avenida efectuou-

se ontem uma reunião magna da 
Academia presidida pelo sr. Duar-
te Silva, delegado da Academia 
de Lisboa. Compareceram ali os 
delegados dhegados da capital, 
srs. Gamito e Cancela d'Abreu, 
para tratarem da Confederação 
Académica. Brevemente haverá 
aqui um congresso académico pa-
ra tratar das bases da sua orga-
nisação, 

Quando um estudante do grn-
po dissidente pretendia ler uma 
mação favoravel ao Reitor, levan-
taram-se ruidosos protestos ter-
minando a assembleia. 

Reitor da Universidade 
Acerca do Reitor correm boa-

tos desencontrados, dizendo uns 
que ja se ausentou para Lisboa, e 
outros que está doente, mas tem-
se como mais certo que ele foi 
em automóvel do quartel general 
tomar em Pombal o comboio pa-
ra Lisboa. 

Uma reunião dos alunos do 
Licêu 

Rêalisou se no Teatro Sousa 
Bastos uma reunião magna dos 
alunos do Liceu Dr. José Falcão, 
em que foi debatida a questão 
académica. 

Depois de serem apresentadas 
e convenientemente discutidas va-
rias propostas passou se á sua 
votação: ' 

Considerando o tmpoitante auxilio 
que tem sido prestado á Universidade 
de Coimbra e a Causa Académica pela 
Imprensa imparcial do País; 

Considerando que a Academia deve 
fazer distinção entre essa digna Imprensa 
c uma outra, que, para alcançar os seus 
fins, pretende vêr na questão académica 
uma questão politica, do que tem feito 
uma baixa propaganda; 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcão reunidos em assem-
bleia magna resolvem: 

1.° Saudar a Imprensa que tem apoia-
do as justas reivindicações da Universi-
dade de Coimbra e da Academia; 

2.° Protestar energicamente contra as 
asserçOes feitas por uma pequena parte 
da Imprensa que não quer apreciar a 
questão académica com a justiça e im-
parcialidade com que o devia fazer. 

Considerando que a gréve foi votada 
pela maioria dos alunos do Liceu; 

Considerando que alguns académicos 
da Universidade, menos briosos, teem 
feito propaganda contra a greve, incitan-
do os alunos do Liceu a retomarem as 
mias; 

Considerando que a greve não tem 
intuito politico, mas puramente acadé-
mico. 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcão reunidos em assem-
bleia magna resolveu: 

Protestar energicamente contra o pro-
cedimento indigno dalguns académicos 
dissidentes. 

Considerando ser um agravo para a 
gloriosa Universidade e para a cidade 
dc Coimbra, a extinçlo da Faculdade de 
Letras; 

Considerando que a greve é justa, o 
q̂ ue prova o apoio moral dado á Univer-
sidade de Coimbra pelas maiores entida-
des intelectuais do País; 

Considtrando ser um dever de soli-
dariedade para com a Universidade de 
Coimbra, os alunos do Liceu não aban-
donarem a greve, até que todas as recla-
mações do Senado Universitário e ca 
Academia, «ejam completamente aten-
didas; 

Considerando, que até ag»ra, cerca 
de 200 alunos do Liceu de Coimbra per-
deram o ano por faltas motivadas pela 
greve. 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcío, reunidos em assem-
bleia magna resolvem: 

Saudar s. ex." o sr. Presidente da Re-
publica, pedindo-lhe a sua intervenção 
para que rapidamente sejam atendidas 
as justíssimas reclamações da Academia; 

Saudar os ilustres professores da Uni-
versidade e Liceu de Coimbra; 

Saudar a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e Associação Comercial de 
Coimbra; 

Saudar a Academia das Universida-
des de Coimbra, Lisboa e Porto; 

Nâo abandonar a greve sem que se-
jam completamente atendidas as recla-
mações formuladas pelo Senado Univer-
sitário e pela Academia, reunida em ses-
são magna no Teatro Avenida de Coim-
bra no dia 29 de Maio de 1919. 

Os alunos do Liceu resolve-
ram também convocar um con-
gresso académico para tratarem 
da actual Questão Académica e 
de interesses que se ligam de fu-
turo com a Academia dos Liceus. 

Ha Academia de Sciencias 
"de Portugal 

Reuniu-se ante-ontem o con-
selho em sessão extraordinaria, 
resolvendo, sob proposta dos srs. 
drs. Teofilo Braga e Antonio Ca-
breira, pedir ao novo governo 
que restabeleça, imediatamente, 
a Faculdade de Letras, na Uni-
versidade de Coimbra, e, caso 
n5o seja atendido, apelar para o 
parlamento em nome das justiça 
e dos interesse? superiores do 
•Cíino. 

Defendendo a Universidade 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, publica um ex-
tenso artigo sobre a questão uni 
versitaria de Coimbra, do qual é 
autor o sr. dr. J. M. de Sanflago 
Prezado, que foi estudante nesta 
cidade, tendo entrado no movi-
mento grevista de 1907. 

O artigo é um feixe de ver-
dades. Nêle se analisa a péssima 
obra do sr. Leonardo Coimbra 
desmembrando a nossa Universi-
dade e afastando dos seus logares 
professores que são autenticas au 
toridades no ensino. 

Nesse artigo censura se a Ca-
mara (salvo algumas excepções), 
por não ter aceitado o protesto 
contra a medida do governo; o 
governador civil e o Reitor da 
Universidade, que ha mais tempo 
devia ter arranjado as malas e saí 
do de Coimbra. 

Mas não é tudo; ha mais quem 
fendo a obrigação de defender os 
interesses desta cidade, se meteu 
ao silencio e até alguns téem con-' 
trariado o movimento de protesto. 

E' bem que se fiquem conhe-
cendo os amigos da cidade e da 
Universidade; os que o não são 
e se mostram ás claras, e os ami-
gos do diabo, que também os ha, 
falsos como Judas. 

Vamos a vêr quem são no par-
lamento os defensores desta cousa. 

Diário de Noticias 
Passou a nova empreza este 

nosso presado colega fundado ha 
55 anos pelo nosso conterrâneo 
Eduardo Coelho. 

O Diário de Noticias, tendo 
sido o primeiro jornal de venda 
a 10 reis, tetn sabido conquistas, 
durante a sua larga existencia os 
merecidos créditos de um dos 
primeiros jornais portugueses, pe-
la sua orientação imparcial e justa 
e pela sua completa informação e 
distinta colaboração. 

Sem politica, continuará a man 
ter o» mesmo programa de sem-
pre, tendo a dirigi-lo agora o dis-
tinto escritor sr. dr. Augusto de 
Castro, que substitue o sr. dr. Al-
fredo da Cunha, o grande conti-
nuador da obra de Eduardo Coe-
lho. 

A melhor prova do exceciotial 
valor e importancia desse jornal 
está no elevadíssimo preço por 
que ele passou a outra empreza. 
Tem se dito- que atingiu o preço 
de 2:000 contos. 

A CAUSA DA UNIVERSIDADE 
Os jornais da capital que se 

teem manifestado contra a ques-
tão universitária e na defesa do 
Governo, são: O Mundo, A Vi-
ctoria, Republica e A Capital. 

A favor da nossa Universida-
de, temos lido artigos na Lucta, 
Época, Vanguarda, Batalha, Pri-
meiro de Janeiro, Gazeta da Fi-
gueira, O Debate e outros, certa-
mente em muito maior numero 

Atenda Coimbra a este ponto 
que também é importante para 
se saber quem são os nossos 
amigos e com quem podemos 
contar. 

Ultimas noticias 
0 Reitor tia Universidade de Coimbra chega a 

l i s t o de automovel. — 0 g o v e r n a d o r 
civil, sr. dr. loão B a c e l a r pede a sua 
: : : : : demissão : : : : : 

O sr. dr. Coelho de Carvalho, 
que chegou hoje de manhã de 
Coimbra, pediu a sua exonera-
ção de reitor da Universidade, 
não sendo intenção sua tornar a 
exercer esse cargo. 

— O sr. dr. João Bacelar, go-
vernador civil de Coimbra, tam-
bém pediu a sua demissão, em 
virtude do governo ter deliberado 
submeter ao Parlamento a reso-
lução definitiva do conflicto que 
entre as escolas de Coimbra e o 
e o sr. ministro da instrução sur-
giu ha dias e determinado pela 
extinção da Faculdade de Letras 
daquela cidade. 

Ecos da socicdode 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Cecilia Pereira da Costa, 

filha do sr. Joaquim da Costa. 
Armando Marques Donato. 

Utna grande autoridade sc ieu lca 
O sábio professor da Univer-

sidade do Porto e antigo Reitoi 
do mesmo estabelecimento scien 
tifico, sr. Dr. Gomes Teixeira, es-
creveu ao Reitor da Universidade 
de Coimbra, onde s. ex." foi dis-
tintíssimo lente, exprimindo os 
seus votos para que as imunida-
des da primeira Universidade do 
país sejam respeitadas e que, em 
vez de se lhe suprimir qualquer 
Faculdade, se auxiliem os seus 
professores no empenho por eles 
demonstrado de a engrandecer. 

O Reitor respondeu agrade-
cendo o desejo de tão ilustre ho-
mem de sciencia e afirmando que 
nem da parte do Reitor nem do 
governo havia o proposito dc le-
zar este instituto.) 

Infelizmente os factos provam 
o contrario. 

A sr." D. Alda de Figueiredo 
Paiva foi uma das damas mais 
gentis de Coimbra, o que tudo 
concorreu para que a .sua rrorte 
fosse geralmente sentida e o seu 
funeral, em que tomaram parte 
muitas senhoras, fosse uma jus-
tíssima homenagem de sentimen-
to e saudade. 

Sobre o feretro, de mogno, 
em que foi encerrado o cadaver 
foram colocadas coroas, bouquets 
e muitas flores soltas. 

Na Sé Catedral foi celebrado 
o oficio fúnebre, sendo o cadaver 
acompanhado até ao cemiterio da 
Concitada por numerosas pes-
soas. 

A' familia enlutada, que era 
extremosissima pela infeliz senho-
ra, apresentamos as nossas senti-
cTas condolências. 

— Faleceu o sr. Anibal Lucio 
de Lima, estremoso filho do sr. 
Delmiro Anibal de Lima. O ex-
into, que apenas contava 19 anos 

de, idade, era aluno do 3.° ano 
da Faculdade de Sciencias. 

A sua morte ioi muito senti-
da, pois o malogrado estudante 
era dotado das mais excelentes 
qualidades, que o tornaram muito 
estimado, 

— Também faleceram, a sr" 
D. Claudina Cardoso Coelho, so-
gra do sr. dr. Lucio Martins da 
Rocha; o sr. dr. Antonio Botelho, 
cunhado do sr. dr. Paulo de Bar-
ros; a menina Maria Helena Pin-
to de Mesquita Carvalho e Gar-
ção, filha do sr. dr. Luís Salguei-
ro Garção. 

— Finou-se o sr. Nicolau da 
Silva, cons derado operário desta 
cidade. 

— No Sanatorio da Guarda 
também faleceu o sr. dr. João 
Silvano, empregado no Tribunal 
da Relação. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

: Para breve: Novidade literaria: 

Tutoria da Infancia 
O sr. dr. Raul Mendes d'Abreu, 

juiz presidente da Tutoria da In-
fanda de Coimbra, recebeu o se-
huinte telegrama: 

Concedi 40 contos para o edifício e 
instalação da Tutoria.— Antonio Gran-
jo, ministro da justiça. 

Bem haja o ilustre ministro. 

Dr. Augusto Temido 
Foi nomeado 1.° oficial do 

Ministério das Colonias este nos-
so presado amigo e patrício. 

Novo ainda, cheio de talento 
e de excepcionais qualidades de 
trabalho aliadas aos profundos 
conhecimentos que possue sobre 
direito colonial, o sr. dr. Augusto 
Temido conseguiu uma nomea-
ção a que tinha direito. 

As nossas mais sinceras felici-
tações. ^ 

Inspecções 
A junta de recrutamento para 

os mancebos recenceados no cor-
rente ano feneiona nos seguintes 
dias do corrente mês: 

Dia 18: Almalaguez, Ameal e 
Assafarge; 19, Almedina e Anta-
nhol; 20, Arzila, Castelo Viegas e 
Ceira; 21, Cernache e Ribeira de 
Frades; 23, Santa Clara e S. Mar-
tinho do Bispo; 24, continuação 
de S. Martinho do Bispo e S. Bar-
tolomeu; 25, continuação de S. 
Bartolomeu e Taveiro; 26, Santa 
Cruz; 27, continuação de Santa 
Cruz e Sé Nova; 28, continuação 
da Sé Nova, 

Consagração do Mês de Maria 
Foi celebrada este ano na ca-

pela da Misericórdia, com gran-
de pompa, a festa da Consagra-
ção do Mês de Maria, feita por 
legado da b^mfeitora sr.* D. Ana 
Barata de Figueiredo. 

Assistiu o rev.mi> Bispo Conde, 
que, pela primeira vez, visitou 
aquela casa, pregando ao Evan-
gelho o distinto orador sagrado, 
tantas vezes apreciado em Coim-
bra, rev.° Manuel Estevam Fer-
reira, que mais uma vez revelou 
os seus grandes dotes oratorios. 

O venerando prelado minis-
nistrou o crisma, preferindo nes-
sa ocasião uma sentida alocução 
adequada a esse acto. Foi dada 
a Comunhão a muitos colegiais 
de ambos os sexos daquela Casa. 

A assistência enchia comple-
tamente a capela tanto na festa 
da manhã como da tarde, ven-
do-se ali muitos irmãos. 

A capela tinha sido distincta-
mente ornamentada sob a dire-
cção do sr. Carlos Mesquita, que 
mandou vir do Porto um arma-
dor. 

Depois da festa da tarde este-
ve tocando no claustro a filarmo 
nica dos colegiais da casa. 

A Mesa da Misericórdia é di-
gna de louvor pelo brilhantismo 
que deu a esta festividade. As-
sim é preciso para respeitar a 
vontade dos bemfeitores daquela 
benemerita instituição. 

Evasão 
Ontem fugiu do quartel de in 

fantaria 23, onde. se encontrava 
preso, o desertor de infantaria 
16, José da Silva Coelho, que foi 
recapturado, 

Ha dias conseguiu também 
evadir-se da 2." esquadra. 

Ob i íua r fo 
Com 33 anos apenas, finou-

se no sabado, vitimada por um 
doloroso sofrimento, a sr.a D. Al-
da de Figueiredo Paiva, filha es 
tremosissima do nosso querido 
amigo sr. José de Figueiredo Paiva. 

A extincta 'foi aluna laureada 
do Liceu desta cidade e obteve a 
maxima classificação no curso da 
Escola Normal. 

Professora na Lousan, regeu 
em tempo as cadeiras de Moral, 
Higiene e Francês na secção fe-
minina do Licêu desta cidade. 

Inteligente como era, a todos 
cativava pela sua extrema bon* 
dfrde.j 

O q u e o s m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

N O S H O M E N S 
N A S M U L H E R E S 
N A S COISAS 

DE 

João Ameal 

Usem 
móveis 

a pomada 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LARÁMA 
A mais afsmada marca na norte de psiz 

V e n d a s p o r j u n t o 
Qnaetidade miniaa—12 latas 

Dirigir aos nnicos depositários 
Amarai St Figueiredo 

« P O R T O » 
RUA FORMOSA, 166 1.» 

5 CONTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
—Rua Ferreira Borges. 

TTlonte-Pio Geral 
A s s o c i a ç ã o de Socorros Mu-

tuos fundada em 1840 

COIMBRA 
Sacietlade iaomma É HespoasahHiila fle Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
(£m organisação) 

Séde em Coimbra 
19, Largo Migue l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 
tÀWAMAMÀMAMAMAMA» S 

| fl subscrição aeha=se 
§j abepta no Qaneo Daeional 
H Oltpamapino ? nã çasa do 
^ sp. Antonio Fernandes % 
| Filho, banqueipos da Gom-
il panhia. 

WAAAAAÃAÁAAAAAAAAAAAAAAW 

< A SEGURADORA > 
3 Ccmpanltln de Seãuros contra todos os riscos £ 
< S. R . A . Ei. • ^ ' W 

Capital Social: — Escudos 50Q:000$00 ^ 

^ Capitai Realizado: — Escudos 250:000$00 ^ 

^jj S é d e n o P o r t o — R u a d a s P i o r e s , 11S ^ 

^ ( ? o p p e s P o n c l e n t e s e m £ 

^ t o c l o s Q S tGPPQS d o p a i z 
Correspondente e m Coimbra 

J A U G U S T O S A L T O S CAHiiEIRIfflHA 
^ P r a ç a 8 de Maio , 25 
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Grande Companhia do Transportes Mimos 

UNIÃO LUSO=BRASILEIRA 

> 
• • • 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Maria de Lourdes 
Torreira Beato e Silva, por si 
e como representante de seus 
filhos menores Armando, Ma-
ria Luisa e Maria Lucília Tor-
reira da Silva residentes em 
Coimbra como únicos herdei-
ros á pensão anual de 120$00 
reis, legada por seu marido e 
pae o socio n.°'13.033 Egidio 
da Silva. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhadps do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Oeral, 5 de Maio 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

José Augusto Vieira da Fon-
seca. 

~~ A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se"com o EUPEPTONAL" 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

Gom séde ppooisópia 
— - NA 

Rua dos Remolares, 7-3.°--LISBOfl 
Esta Companhia foi criada para atender as justas reclama-

ções dos agricultures da metropole, das nossas colsnias e do 
Brasil, que viam, com graves prejuisos, seus productos estacio-
narem por longo tempo nos seus depositos; e também da indus-
tria e do comercio que por falta de transportes teem sofrido 
enormíssimos prejuisos, vendo restringidas as suas opurações e 
quasi paralisada a sua laboração e actividade. 

Por outro lado, a sua missão social destina se também a 
auxiliar e a fomentar todas as nossas fontes de riquesa e todo o 
emprsendimento particular proporcionando todas as felicidades 
dé aquisição de productos para o que já tem encetadas muitas 
transacções e dentro em breve vai estabelecer grandes depo-
sitos de madeiras em bruto e trabalhadas e de géneros coloniais 
nos nossos portos de S. Tomé, Santo Antonio do Zaize, Loanda 
8 Lobito. 

0 acolhimento que no meio financeiro e no publico em geral 
teve a ideia da organisação desta Companhia, satisfaz o justo 
orgulho dos seus directores, assim dos seus interesses pessoais, 
põsem os legítimos interesses das classes produotoras e o bem-
estar economico do seu paiz. 

A g e n t e e m C o i m b r ã s 

ALBERTO BA fONSECA 
M O T E L B R f t G F Í N Ç f i 

G U A R D A - S O L 

Alguém, no domingo, levou 
da casa onde os irmãos vestem 
o habito, na AAisericordia, um 
guarda-sol de seda, deixando fi-
car um de algodão. 

Espera-se que o engano seja 
desfeito, entregando na Miseri-
córdia o guarda-sol de seda. Ali 
ficou o outro para ser entregue 
ao dono. 

ND AR MOBILADO. Pre-
cisa-se, para pouca familia. 

Prefere-s^ arredores. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais Z. N. 

'p^MPKEGADO que saiba es-
^ ^ crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Lu?, 
n.° 50,1,° andar, ";' 
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Publica-sa á.s terças, quintas e sabados 

Os amigos da Unioepsidade 
de Goimbpa • 

O que recentemente se tem 
passado com a Universidade de 
Coimbra, profundamente ferida 
na sua organisação escolar e no 
seu credito, obriga nos a pôr nos 
de sobre aviso para a defesa do 
velho instituto tão oruelmente per-
seguido e odiado. 

Não tendo conseguido provar 
as acusações feitas contra quatro 
professores da Faculdade de Di-
reito, antes pelo contrario prova-
do foi no inquérito que todos eles 
exercem com competencia e ze-
lo o desempenho do seu cargo, 
alheíando-se inteiramente da po 
litica na regcncia das suas cadei-
ras, de súbito cairam as iras aos 
inimigos da nossa Universidade, 
á frente dos quais se deve contar 
o sr. Leonardo Coimbra, sobre a 
Faculdade de Letras. E sem qual-
quer inquérito ou averiguação dos 

Í professores, foram todos coloca-
dos na disponibilidade e extinta a 
Faculdade. 

Nunca se poderia esperar tão 
grande afronta ao primeiro insti-
tuto nacional, nem ele nunca foi 
vitima de tão grande agravo na 
sua organisação. Muitos anos de-
correram para conseguir a cria 
ção desta faculdade em Coimbra, 
mas poucos minutos bastaram 
para o ministro a extinguir por 
um decreto ditatorial. 

Como era preciso afrontar a 
nossa Universidade e arranjar vi-
timas, semilhante medida do go 
verno nãó foi. antecipadamente 
preparada. Foi obra resolvida de 
pronto dentro do gabinete minis-
terial, para satisfazer a consciên-
cia liberal e republicana, visto ha-
ver padres no corpo docente des 
sa faculdade. 

Nenhuma outra razão existe e 
também nenhuma acusação con 
creta se faz. O governo entendeu 
que o melhor meio que tinha ao 
seu alcance para acabar com o 
cóio jesuítico da faculdade, era ex-
tingui la. Se tem pensado do 
mesmo modo coní relação á de 
Direito, a estas horas estaria tam-
bém extinta, ou transferida p >Fa o 
Porto e os professores andariam 
por aí a passear e a receber sem 
canceiras os seus vencimentos. 

O que se passou agora com 
um goverrw que é, incontestavel-
mente, in«»igo da nossa Univer 
sidade, pcjde vir a repetir se, e 
dentro d t ^ o u e o tempo termos 
este velho instituto desmantelado 
e sem alunos. 

Nada nos admirará que as in 
fiueneias das sociedades que tra 
balham no escuro, chamadas li 
beralissimas, venham exigir a pe 
na de morte â nossa Universida-
de, sem atenção nenhuma pela 
sua tradição, nem pela sua hon 
rosa existencia, nem pelo valor 
dos seus mestres. 

A gente de Coimbra, se tem 
amor á sua Universidade, deve 
pensar na maneira de a defender 
e atacar de frente os seus inimi 
gos. Se não juntar os seus esfor 
ços aos da própria Universidade, 
não se admire que um dia veja 
os famosos edifícios universitários 
que aí temos a servirem de quar-
téis ou de casas de arrecadação. 

Torna se preciso criarem Coim 
bra uma Sociedade dos amigos da 
Universidade de Coimbra, desti 
nada á sua defesa, á sua guarda, 
á sua integridade e conservação. 
Sempre que ela esteja ameaçada 
de sofrer algum agíavo, essa So-
ciedade promoverá por todos os 
meios possíveis que ele se não 
dê, bem còmq acompanhará com 
o seu auxilio qualquer pretensão 
que tenda a beneficiá la. 

Não pode Coimbra contar 
com o apoio dos seus represen 
tantes no parlamento, nem da Ca-
mara, nem do chefe do districto, 
visto tantas vezes se encontrar 
|}çfn elçs, no mais absoluto gjlerç* 

cio e indiferença. Neste ponto' 
não tem que quixar se se não de 
si porque deve saber escolher e 
não entregar os seus destinos aos 
primeiros que se apresentem a 
pretenderem os seus votos, sem 
serem daqui ou aqui terem interes 
ses. 

Aí fica a ideia e cremos que 
ela não é desacertada, tanto mais 
que não faltam razões de queixa 
contra certos elementos da cjda 
dade que devendo ir na vanguar-
da contra essa campanha,- se no-
tabilisaram pela sus indiferença, 
antepondo a negregada politica 
aos interesses da Universidade e 
da cidade. 

Hão-de convencer-se os que 
parece ignora-lo, que Coimbra 
não pode viver sem a sua Uni-
versidade. 

As condições economicas da 
cidade teem melhorado, é certo, 
mas daí a poder dispensar a po 
pulação académica vai uma dis-
tancia imensa. 

VIDA DE COIMBRA 

Tutoria da Infancia.— Agra-
decimentos da Academia 
de Sciencias de Portugal 
e um voto de louvar á 
Sociedade. — Uma dele-
gação.— Excursão á Ser-
ra da Estrela. — Novos 
: : : : socios : : : : 

Do sr. Ministro da Justiça re 
cebeu o sr. presidente da Dire-
cção o seguinte telegrama, afixa-io 
sabido no placard da séde da So 
ciedade: 

Em vez tie 30, eoncedi 40 con-
tos para a Tutoria da Infancia — 
Antonio Granjo, 

O sr. presidente oficiou a S. 
Ex." agradecendo tão importante 
melhoramento para esta cidade. 

— A Academia de Sciencias de 
Portugal, na sua ultima sessão, 
aprovou um voto de louvor e reco-
nhecimento á Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, pelas 
cativantes gentilesas dispensadas d 
Deputação que, nos dias 17 e 18 
do mez de Maio findo, visitou esta 
cidade com o alto encargo de en-
tregar á Universidade as Insígnias 
de Mérito Scientifico, que lhe fo-
ram honrosamente conferidas por 
aquela douta Academia. 

Ahsim foi comunicado ao sr. 
presidente da Direcção pelo sr. 
dr. Antonio Cabreíja, em oficio, 
datado de 29 do mez de Maio 
findo. 

— Ultimamente, bastantes pes 
soas se nos teem dirigido de va 
rios pontos da região, a pedirem-
nos instruções para procederem á 
organisação de núcleos regionais 
e delegações cA Sociedade. 

Em. Vilarinho da Lousan, foi 
constituída uma delegação, sendo 
presidente o sr. Manuel Antunes 
do Rosario Tavares, que se está 
mostrando incansavel e dedica-
díssimo á Sociedade. 

—O sr. presidente da Direcção 
parte por estes dias para Gou 
veia, onde vai combinar com os 
dirigentes da Sociedade de Pro 
pagandà da Serra da Estrela os 
preparativos da excursão àquela 
táo bela e pitoresca região mon-
tanhosa. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, ós srs: 

Joaquim Afonso Alves Corva 
ihido, rua da Sota; 

José Gomes Costa Camejo, 
rua de S. Salvador; 

Albertino Tavares Morais, rua 
do Loureiro; 

Francisco Luiz de Carvaiho 
Mota, rua do Cabido. 

H O C O M E R C I O D E C O I M B R A 
f a c u l d a d e d c L e t r a s 

O Comercio foi em todos os 
tempos o mais solido fundamen-
to da sociedade civil. Desde os 
herieglifos até a escala scientifica 
que é hoje o alto comercio, sem-
pre as forças vivas das nações 
se teem firmado nessa ancora 
forte do progresso economico. 

Quando os interesses locais 
são afectados, é o comercio leza-
do sensivelmente nos seus inte-
resses. E se uma lassidão spati-
ca mantém as classes comer-
ciais indiferentes <>u pouco inte-
ressada em solidarisar-se, na de-
fesa como os vermes de Darwin 
que derrubam montanhas pela 
força da união a cada hora de 
letargo e desleixo pode corres-
ponder em prejuizo irremediável 
e fatal. 

O comercio de Coimbra de-
ve erguer-se no solene e altivo 
protesto contra o preludio de 
de transferencia da Universidade, 
iniciado pela reforma da Facul-
dade de Letras; em primeiro lu-
gar porque seria uma falência co-
mercial essa transferencia, em se-
gundo porque a tradicção, a dis-
posição cosmagonica e a voz so-
berana da própria natureza, que 
fez de Coimbra o coração de 
Portugal, indicam para Necrapa-
le da sciencia e muza Olímpica 
de poetas, a ridente e magnética 
rainha do Mondego. Mas se o 
Comercio deve insistentemente 
reclamar os seus direitos, com 
entusiasmo, com vibração e ca-
lor, não deve usar violências, nem 
vitupérios que irritam, ultrajam, 
e amesquinham. 

Diz o sr. Ministro da Instru-

ção que quer renovar o ambiente 
da Universidade trazendo á sua 
monastica penumbra teologica, a 
luz iluminante de novas clarida-
des. E' bela a ideia. 

Consagra e veementemente. 
Mas creio que essa nova luz 

se pôde ascender-se de harmo-
nia com a luz antiga. 

Dizia José Estevão, o liberal 
de alta estirpe, que sãmente seria 
eficaz a politica que procedesse 
atribuindo valor igual á tradição 
e ao progresso. 

Em verdade a tradição é a 
alma da evolução. Não se fere a 
alma da mãe sem prejudicar a 
alma dos filhos. 

Toda a violência é negati-
vismo. 

E nunca pôde ser constructiva 
a obra que cpmeça por ser ne-
gativa. 

O Comercio deve aplaudir e 
ajudar todas as intenções reno-
vadoras, fóra da politica, porque 
a si própria se ajuda. Mas deve 
igualmente pugnar pela existen-
cia da Universidade e da Facul-
dade, salvaguardando o brio e os 
direitos morais de homens de 
probidade e passado integro que 
teem dado prestigio a essa cor-
poração scientifica. Desvanecer 
odios, conciliar atrictos, e har-
monisar o conflicto que está pen-
dente com interesse veemente e 
serenidade acalmadora,eis o plano 
simpático, nobre que cumpre á 
consciência do Comercio Coim-
brão executar dignificando-se e 
defendendo-se de perigos emi-
nentes, sem irritar nem violentar. 

MARIA F E I O . 

Pela Universidade de Coimbra 

Reitoria da Universidade 
Em seguida á partida para 

Lisboa do Reitor Coelho de Car-
valho, assumiu o governo da Uni 
versidade, como manda a lei, o 
Vice Reitor Dr. Eusébio Tama 
gnini. Este comunicou o facto ao 
General ' da Divisão declarando 
lhe que de então em diante repu 
tava dispensável a conservação da 
força armada á Porta Ferrea. Essa 
força mantinha se ali pura defêsa 
pessoal do sr. dr. Coelho de Car 
valho. 

Ontem, foi recebido um tele 
grama intimando a suspensão do 
Vice Reitor dr. Eusébio Tamagni 
ni. Na ausência do Reitor, assu-
miu o Governo da Universidade, 
nos termos do Estatuto Universi-
tário, o Director da Faculdade 
mais antigo, que é o sr. Dr. Filo 
meno da Camara, Director da 
Faculdade de Medicina. 

Este imediatamente comuni 
cou o facto, por telegrama, ao 
Ministro de Instrução. 

O Reitor sr. Dr. Coelho de 
Carvalho ordenou de Lisboa que 
dessem o expediente a assinar ao 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
o que faz perceber que s. ex.a 

está disposto a continuar na rei-
toria, o que não acreditamos 
porque seria o maior dos agra 
vos para a Universidade, onde 
s. ex.â> se tornou incompativei 
cem professores e alunos. Raros 
são os que o defendem e os que 
o fczem é por espirito politico e 
não porque reconheçam que s. 
ex." não pode permanecer em se-
milhante logar, para que melhor 
tora, que nunca tivesse sido no-
meado. Ainda ninguém conse-
guiu provar que não tivesse in-
fluído muito para a extinção da 
faculdade de Letras, onde o con 
selho da faculdade lhe não quiz 
abrir a porta para professor, 

Um telsgrama 
Ao sr. dr. Magalhães Lima foi 

enviado o seguinte telegrama pelo 
estudantes republicanos grevista?: 

Ao sr. dr. Magalhães Lima.— Estu-
dantes republicano.* grevistas da Univer-
sidade de Coimbra saúdam V. E s * pro-
testando contra a torpe especulação po-
litica na questão académica e declaram 
que Humberto Araujo, orador na justa 
homenagem a V. Ex.a não representava 
academia nem estudantes republicanos. 
Quando muito era representante dos es-
tudantes oficiais em nome dos quais e 
para quem foi pedir ao Ministro da Ins-
trução perdão d'acto, que crêmos alcan-
çou. Viva Magalhães Lima alta encarna-
ção da Republica. Abaixo especuladores 
poliiicos. Comissão estudantes republi-
canos grevistas, Rui Gomes, Mário Ma 
chado, Tarquinio Bettencourt, Albu-
querque e Metelo Machado. 

D. Carolina Michaeiis 
de Vasconcelos 

A Sr." D. Carolina Michaelis 
de Vasconcelos, eminente profes 
sora da Faculdade de Letras de 
Coimbra, diíigiu uma carta ao 
sr. Dr. Antonio de Vasconcelos, 
Director da mesma Faculdade, 
significando ihe a mais estreita 
solidariedade com os professores 
da Faculdade e da Universidade, 
e lamentando estar no Porto 
quando foi subscrita a represen-
tação ao Ministro de Instrução 
Publica contra a conservação do 
Reitor Coelho de Carvalho, pois 
des jaria tê ia assinado também. 
A doutíssima romanista, que tan-
to honra os estudos literários em 
Portugal, em tudo tem acompa-
nhado os seus colegas d* Facul-
dade de Letras prtsiando-íhe cons-
tante e dedicaua solidariedade. 

Noticias faís iS 
São absolutamente falsas as 

noticias publicadas nos jornais de 
Lisboa e Porto de que se tives-
sem dado acontecimentos em 
Coimbra. 

A União dos Sindicatos 
Operários 

Em virtude duma noticia pu-
blicada em jornais de Lisboa e 
Porto ácerca da questão acadé-
mica e da atitude daquela orga-
nisação, o que carece de funda-
mento, a União dos Sindicatos 
Operários tornou publica a se-
guinte nota oficiosa: 

A União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra como legitima representan-
te das classes operarias, faz publico 
que repudia uma r.oticia publicada on-
tem cm alguns jornais referente d ques-
tão universitária, pois considera esta 
noticia um truc politico, não abdicando 
nunca do direito de reclamar em tudo 
que seja na defesa dos interesses da ci-
dade.— Coimbra, 3 de Junho.— Eurico 
Ferreira. 

Pr. Joaquim de Carvalho 
O Dr. Joaquim de Carvalho, 

assistente da Faculdade de Leira?, 
velho republicano, íicaba de pu 
blicar um folheto intitulado A 
minha resposta ao ultimo consi-
derando do decreto que desanexou 
a Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, e de que re-
cebemos um exemplar. 

O considerando do decreto a 
que se refere o ilustre professor 
é aquele em que se acusam os 
alunos lauriados da Faculdade de 
Letras, assim como os seus pro 
fessores, de manifestarem uma 
erudição livresca, uma orientação 
tomisia, de forma escolástico e se 
acasa o professorado universitário 
de viver insulado no seu meio. 

Com grsnde elevação de lin-
guagem e de pensamento, mas 
com uma potável veetneneu de 
estiio, o Dr. Joaquim de Carvalho 
põe em evidencia ora o contra 
strnso de se acusar uma Facul-
dade justamente por aquilo que 
constituo o seu natural predicado, 
ora a falsidade das referencias á 
sua orientação filosófica. 

Com efeito, como demonstra, 
o sr. Dr. Joaquim de Carvalho, 
nunca foi nem é lomista, nem 
escolástico, pela razão simples de 
que é neo Kantista. No que diz 
respeito ao insulamento do pro 
fessorado universitário, o sr. Dr. 
Joaquim de Carvalho rebate com 
vigor e .com espirito essa argui-
ção, tendo a este preposito frases 
e alusões ao sr. Dr. Coelho de 
Carvalho, ,cujo isolamento na Uni-
versidade o autor não estranha. 

O trabalho do sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho tem sido muito lido 
e muito apreciado. 

Os alunos do Licêu 
Veio ontem á nossa redacção 

uma comissão de estudantes de-
clarar- nos que os seus camaradas 
anti-grevistas haviam resolvido 
não furar a gréve em virtude das 
adesões dos vários licêus do país 
que os seus colegas teem rece-
bido. 

Faculdade de Letras 
Consta nos que os professores 

da Faculdade de Letras estão or 
ganizando um pequeno relatorio 
destinado a mostrar a forma por 
que tem sido feito o ensino na-
quela Faculdade. 

A grande comissão da cidade 
Reúne hoje, pelas 13 horas e 

meia, na séde da Sociedade de 
Defesa, a grande comissão da ci-
dade com tcdos os seus mem-
bros. Segundo as nossas infor-
mações, as forças vivas da cidade 
renovarão perante o novo gover-
nador civil, as reclamações formu-
ladas na semana finda perante o 
delegado do sr. presidente do mi-
nistério e o governador civil de 
missionário, sendo de crer que a 
Lisboa vá uma numerosa delega-
ção apresentar ao parlamento as 
mesmas reclamações, que são: 

l.4 Res.tsb. leclmenío mediato 
da extitiía Faculdade 'de Letras; 

2.a Solução rapida do conflito 
universitário, sem quebra da di-
gnidade e autoridade do governo 
e dos brios e prestigio dos pro-
fessores e estudantes, 

Esclarecendo 
Na ultima sessão da Academia 

que se efectuou no Teatro Aveni-
da, a proposta lida pelo sr. Gual* 
berto da Cunha e Melo, elogiosa 
para o Reitor e que deu logar a 
protestos e á sessão ser interrom-
pida, não era daquele académico, 
mas sim do sr. dr. Costa Lobo. 

''"nnif-rirrrriiiD ' T ÇÍIMFTUL» 

Ecos da sociedade 
Casamento 

Rcalizou-se ha dias o consorcio do 
nosso presado amigo sr. João Machado 
Júnior, filho do nosso amigo e aprecia-
do artista conimbricense sr. João Ma-
chado, com a sr.a D. Virgínia de Carva-
lho, gentil filha do sr. João Carvalho, 
considerado mestre d'obras desta cidade. 

Aos noivas, que são dignos das maio-
res venturas, desejamos uma prolonga-
da e feliz lua de mel. 

Pedido de c a s a m e n t o 
Em Aveiro, foi no dia 1 do corrente, 

pedida em casamento, pelos srs. Manuel 
Lopes da Silva Guimarães e Alfredo 
Osorio, a sr." D. Maria Eduarda Bar-
ros de Mirenda, para o sr. dr. Manuel 
Marques Baptista da Silva. 

A noiva, qne pertence a uma hones-
tíssima familia, é filha do falecido João 
Pinto de Miranda e da sr' D. Luiza 
Eduarda Barros dc Miranda, e reúne 
todos os predicados que a tornarão uma 
esposa modelar. 

O noivo, possuidor de um belo ca-
rretar, ê tumbem um aplicado aluno do 
4.' ano da Faculdade de Leiras da Uni-
versidade de Coimbra, onde tem captado 
as maiores simpatias no melo acadé-
mico. • 

Com estas qualtdodes, auguramos 
aos noivos um futuro prospero e cheio 
de felecidade. 

Part idas e c h e g a d a s 
De visita a sua familia e seus ami-

gos encontra-se nesta cidade, o nosso 
presado amigo e patrício sr. comenda-
dor Padre Ricardo da Silva, capitalista, 
ha muitos anos residente no Brasil. 

Cumprimentamos afectuosamente S. 
Ex.'. 

M i r . Durrbach 
Acompanhado pelo Dr. Eugé-

nio de Castro, visitou Coimbra o 
eminente Professor da Universi-
dade de Toulouse, Mr. Durrbach. 

S. Ex.a realisou uma visita par-
ticular, tendo estado na Biblioteca 
Central, nâ Faculdade de Letras e 
outros estabelecimentos anexos. 
Mr. Durrbach manifestou-se po-
sitivamente encantado com as ins-
talações, organização e vida dos 
estabelecimentos universitários e 
deslumbrado com a beleza de 
paizagem de Coimbra. 

: Para breve: Bovidade literaria: 
O que os meus 
olhos viram . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 

João Ameal 

Guarda Republicana 
Ficou ontem instalada nesta 

cidade a séde do 4.° batalhão da 
Guarda Republicana, que tem 
por comandante o nosso estima-
do patrício e amigo, o major sr-
dr. José Luiz da Mota. 

i i • —i — 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

Boa Morte 
Na igreja da Sé Catedral prin-

cipia hoje o triduo que precede 
a festividade de Nossa Senhora 
da Boa Morte, realizando-se esta 
no proximo domingo com todo 
o brilhantismo. 

Nesso dia seiá cantada missa 
solene a grande instrumental, pre-
gando o ilustre orador sagrado 
Dr. Ferreira da Silva, professor do 
Seminário do Porto. 

Ás 19 horas será cantado so-
lene Te-Deum, Ladainha e ser* 
mão pelo mesmo orador, reali-
zando-se a procissão em volta 
do templo, na qual será condu-
zida na sua rica gôndola a ima-
gem da Virgem, preciosa eseul* 
tura italiana, 
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GAZETA DE COIMBRA de 5 dc Junho de IMI 

f l p t i s t a s d o n o s s a teppQ 
i n 

Difícil se torna em Coimbra 
formular um juizo crítico, impar-
cial. sôbrea s variadas manifesta-
ções artísticas, que o sentimento 
daqueles que se entregam a coi-
sas de arte produz 1 .. Faze lo, 
equivale a sermos execrados, ao 
mesmo tempo que é tecida á nos-
sa volta uma intrincada teia que a 
ardilosa intriga ajuda a unificar: 
ou corremos o risco de objecti-
varem com imprecações os nos-
sos caracteres, que á falta de ar-
nez facilmente seriam vencidos! 

A proposito de uma crítica 
minha, publicada num dos últi-
mos números da Gazeta, sôbre o 
sr. Carlos Lobo, mil e uma coi 
sas por aí aventaram, as quais, 
para mim, sómente me deram a 
triste impressão da ridícula e mes-
quinha figura que esses invectiva-
res fizeram. 

Crítica benevola, conscienciosa 
fiz- eu .. Se inteligência tivessem, 
se guiados não fossem pelo seu 
fosforo rotineiro, que devido a 
um fenómeno de amorfia intele 
ctual não lhes dá a percepção ni 
tida para compreenderem, eles 
teriam visto na crítica que fiz ao 
pintor a imparcialidade da minha 
apreciação. 

Habituados ao apaniguado elo 
gio mutuo que caracterisa o nos-
so decadente meio artístico, que 
riam — ou melhor — pretendiam 
que as minhas crónicas se tornas-
sem em cartaz-reclamo, cem efei-
tos retumbantes de luz nos ca-
racteres do relogio anunciador, 
á laia de chamamento á freguesia 
para as casas-comerciais, que o 
aviso pôsto á esquina de uma rua 
concorrida representa... Não gos 
taram que eu assim não fizesse. 
Era de esperar. E daí a guerra 
movida. 

Mas, interrompendo o que di-
go, abro um parentesis para inter-
rogar, muito a seiio, aqui só para 
nós, o sr. Carlos Lobo. 

Porque se zangou êle? Não 
lhe fiz por acaso justiça?! Não 
lhe reconheci eu qualidades artis 
ticas aproveitáveis?! Por alguns 
dos seus quadros não me agrada 
rem, viu nisso o corolário do seu 
fraco valor?! 

Positivamente, que interpretou 
mal o que lhe disse, ou por acin 
te, informaram-no erradamente do 
que escrevi. Talvez esse o motivo 
da sua irritação. 

E, dada a coincidência ínteres 
sante da crítica ha pouco publi 
cada na Manhã, que é da áutoria 
do sr. Norberto de Araujo, este 

crítico, reconheceu também pre-
cisamente como eu, a intuição 
que o individualiza, vendo até, 
nele — nesta parte exagerou mais 
do que eu — *uma mediocridade> 
* sendo um mau paisagista, infe-
riorissimo, aborrecido, minusculo» 
(sic). E que impressão produzi-
ram estas palavras ao sr. Carlos 
Lobo? Ficou satisfeito? Não que 
ria ele que l'has dissessem? Mas 
se assim é, para que expôz os 
seus quadros? 

Pois devia ver que a minha 
apreciação, saída dias antes da 
que acima me refiro, poupava o, 
incomparavelmente mais do que 
aquela, e se assim não viu, se as-
sim não viram, culpa não tenho 
de serem tão mesquinhos em lar-
gueza de vistas. 

Sem duvida que é espinhosa 
missão ser se crítico nesta terra, e 
não sei como os Ex.mos srs. An-
tonio Augusto Gonçalves e Dr. 
Teixeira de Carvalho teem podido 
viver em meio tao depauperado e 
irritante, rodeadas por uma turba 
tão heterogenea que, com exce-
pções, incapazes são de produzir 
a Arte, a Arte carme divino, que 
no recolhimento místico do espi-
rito — e não no can-can tasqui 
nheiro a que se entregam— pode 
ser sentida e traduzida! 

Eu votei me a escrevinhar im-
pressões sobre os artistas novos, 
e, de principio, se um grande 
amôr á minha, á nossa terra não 
me animasse, revigorando meu 
sangue, sangue novo, que me 
alenta o corpo e vitalisa a alma, 
podendo eu bem olhar de frente 
o sol forjado pelos profanos, que 
pretendem cegar com seu brilho 
falso os prosélitos sinceros, que 
no templo hierático da Deusa 
Arte lhe entregam seus espíritos, 
purificados, em holocausto, eu te-
ria sucumbido, desanimado. 

Mas não, pelo contrário: as 
vãs palavras dessa legião anóni-
ma, constituída em sociedade co-
manditaria, e de que fazem parte 
esses pseudo artistas, não me preo 
cuparam, e eu continuarei, desas-
sombradamente, imparcialmente, 
a emitir minhas opiniões sobre os 
diversos trabalhos artísticos, fa-
zendo sempre como os d?, cara 
vana, que passaram estrada em 
fóra, não se importando com as 
ferozes arremetidas dos cães va 
dios, que pela estrada apareciam, 
mostrando os dentes. 

Coimbra, 1919. 

LUI^jDA SILVA COSTA. 

Oficiais e praças louvados 
pelo General Comandante 
S. ex.a o sr. General Coman-

dante do C. E. P. mandou publi-
car a seguinte ordem: 

Que tendo passado em revista suces-
sivamente, os Batalhões n." 9, 22, 23 e 
35, que constituem a actual 2.' Brigada 
de Infantaria, lhe causou a melhor im-
pressão a fórma como cada um desses 
Batalhões se apresentou em parada com 
atavio e flrmesa, desfilando em seguida 
com correcção e garbo militar (no que 
se salientou, como é de justiça afirma-
lo, o Batalhão de Infantaria 23, cujo 
campo, pelo seu traçado aformoseamen-
to, método e estado de limpesa, pode 
servir de modêlo), revelando assim cada 
um, da parte dos seus quadros, um de-
dicado interesse pela manutenção da 
disciplina e aperfeiçoamento da instru-
ção, acompanhado de um meticuloso 
cuidado pelas praças, e da parte destas 
a compreensão do verdadeiro espirito 
de obediencia militar aos seus superio-
res, entre os quais se salientam, como 
impulsionadores do estado de perfeição 
a que chegaram esses Batalhões, os res-
pectivos comandantes pelo que louvo 
aquelas unidades, espectalisando os srs. 
tenente-coronel Augusto Manuel Fari-
nha Beirão, comandante da Brigada; 
capitão, Joel Henrique Gomes Vieira, 
comandante do Batalhão de Infantaria 
22; capitão, Eduardo Eugénio José 
Vieira, comandante do Batalhão de In-

fantaria 23; tenente-coronel, Jorge Pais 
d'Oliveira Mamede, comandante do Ba-
talhão de Infantaria 35; e capitão Al-
berto José Caetano Nunes Freire Qua-
resma, comandante do Batalhão de In-
fantaria 9. 

Festividade 
Nos dias 8 e 9 do corrente, 

realisa se na vizinha povoação de 
Eiras a festa do Espirito Santo, 
que promete revestir um desu 
sado luzimento, para o que muito 
tem contribuído a bôa vontade e 
entusiasmo do reverendo vigário 
José Teles. 

Consta-nos que abrilhantarão 
a festa duas filarmónicas e que 
as fogaças serão conduzidas em 
andores proprios, ornamentados 
com gosto e arte pelas moças do 
lugar e depois vendidas em lei-
Jlo. 

C R U Z B I A N C A 
Extrato das reuniões da Socie 

dade da Cruz Branca, nos dias 
3 e 31 de Maio. 

Na primeira, presidida pela 
sr.a D. Luiza Furtado de Melo 
Barata de Tovar, averiguou se ter 
montado á soma de 262S50 ; 
distribuição do mês de Abril < 
despachsram-se os seguintes re 
querimentos: 

Miguel Simões Molanio, de 
Condeixa a-Nova, com 3$00 tnen 
sais; Matilde Bento de Carvalho 
Condeixa; José Maria Pimenta, 
S. Martinho do Bispo; Veríssimo 
Ferrão, Condeixa; Antonio de Oli 
veira Mendes, Condeixa; Manue 
Simões Barrico, Condeixa-a Nova 
e Joaquim Pairich, Casais do Cam 
po, todos com egual quantia. 

Na segunda reunião, presidida 
pela sr.a Condessa do Ameal, deu-
se conta da distribuição de Maio 
ter importado em 273$50 e con 
cederam se os seguintes subsídios 
mensais: 

Augusto Duarte, 3$00; José 
Maria Ventura, 2$50; José Maria 
Pinho, 3$00; Caetano Tomaz 
3$00; Antonio Serrador, 2$50 
Eduardo Roque, 2$50; Manue 
Agostinho, 5$00; José Francisco 
dos Santos, 2$50; Joaquim Simões 
Esteves, a esmola extraordinaria 
de 5$00. 

O presidente e secretários da 
Cruz Branca procuraram este mês, 
no Coimbra-Hotel, o sr. Carlos 
Oliveira Gonçalves que se cncon 
tra nesta cidade, para em nome 
da direcção daquela benemerita 
sociedade, significarem pessoal 
mente a s. ex.a o seu profundo 
reconhecimento pela generosa es 
mola de 30$00 mensais, com que 
ha 3 anos auxilia o cofre daquela 
obra de beneficencia. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL 

Encontra-se á venda em todas 
as farmaeiís, 

COIMBRA 
Sociedade Anónima is HespoasabiiiJade Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
(cm organisação) 

& Séde em Coimbra 
& 19, La rgo M igue l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

m 
fl subscrição aeha»se 

abepta no Qaneo Daeional 
Ultramarino ç na çasa do 
sp. Antonio Fernandes 8$ 
pilho, banqueiros da Gom= 
panhia. 
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Desejam um corte 
dc fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PAR1Z EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

E x p l e n d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , M a n t a s 
de v i a g e m e t e c i d o s para s e n h o r a . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os alfaiates que auxi-
liarem esta nova empreza de lanifícios. 

( C ? * S f l D E M U I T O S A R T I G O S ) 

mm. 68, Bua Plsconde da Luz, 72. Telef. 420 
^ X K K X X K K K K K K K X X X K J U ( J ( X K K 

Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 

SÉDE EM LISBOA :-r-RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

] O â O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

Pelos tribunais Obituário 
RELAÇAO 

Sessão do dia 31 
Apelaç&es cíveis 

Agueda — Umbelina Maria Fernandes, 
casada, proprietária, do logar do Paço 
Cedrim, contra o M. P. —Reiator, For-
jaz de Sampaio; escrivão, Faria Lope3. 

Figueira da Foz —O M. P. contra D. 
Maria da Conceição Branco Borges, viu-
va, proprietária, residente na Figueira da 
Foz. —Relator, P. de Rezende; escrivão, 
Forte. 

Fundão —O M. P. contra Antonio 
Maria Couto e sua espo»a D. Ana da 
Silva Lino e Couto, proprietários, resi-
dentes no Fundão. — Relator, Regailo; 
escrivão, Forte. 

Apelações cr imes 
Coimbra—João Pereira d'A!meida, 

comerciante, morador cin Coimbra, con-
tra o M. P. — Relator, Regaião; escrivão, 
Faria Lopes. 

Covilhã —O M. P. contra João Car-
reira, solteiro, maior, sapateiro e Anto-
nio Carreira, solteiro, jornaleiro, ambos 
residentes em Maçainhas.— Relator, P. 
dc Resende; escrivão, Quental. 

Agravos 
Condeixa-a-Nova—Joio de Vascon-

celos Sousa e Napolts, da Quinta do 
Rol, freguesia de Ançã, comarca de Can-
tanhede e outros contra Adelaide da 
Conceição Fidalgo, solteira, maior, pro-
prietária, de Condeixa-a-Nova. - Rela-
tor, P. de Rezende; escrivão, Quental. 

Trancoso —O Bacharel João Abel da 
Silva Fonseca, advogado e sua esposa, 
contra o Bacharel Candido Pedro de Vi-
terbo e sua esposa. —Relator, Forjaz dc 
Sampaio; escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Forte. 

Apelação cível 
Guarda —A Fazenda Nâcional contia 

D. Maria Maximina de Mendonça e Po-
voas. 

Confirmada em parte. 

Instituto comercial 
"Pereira de Sousa,, 

O sr. Artur Alvaro Pereira de 
Sousa, um dos Directores do Ins-
tituto Comercial Pereira de Sousa, 
cuja Filial nesta cidade é na Pra-
ça do Comercio (vulgo Praça 
Velha) 5, 1.°, 2.°, 3.° e 4.° anda 
res, encontra-se no Porto, mon-
tando uma filial naquela cidade. 

Em Coimbra, demora se até 
ao dia 7 do corrente, onde vem 
contratar o corpo docente da Se-
cção Educativa do mesmo Insti-
tuto, no qual se ensinam pelo 
seu método acreditado com 20 
anos de experiencia, 16 cursos 
comerciais e agrícolas, etc., etc., 
em aulas diurnas e nocturnas, 
para ambos os sexos, que abrem 
em outubro. 

Nos citados dias, das 13 ás 
17 horas, recebe nos escritorios 
da dita Filial nesta cidade, Praça 
do Comercio, 5, todas as pessoas 
que desejarem qualquer esclare-
cimento. 

Classe em $reve 
Estão em greve, já ha dias, os 

operários da arte de ceramica, por 
não serem atendidas as suas re 
clamações. 

Ante-ontem a U. S. O. resol 
veu declarar a greve geral no pro 
ximo sabado se nesse dia não 
estiver solucionado aquele con 
fflto. 

Aníbal Luciano de Lima 
Realisou-se na terça-feira o foneral 

deste malogrado estudante. 
Foi urna imponente manifestação de 

pezar e nele tomaram parte inúmeras 
pessoas de todas as classes sociais. 

Sobre o ataúde foram depostas mui-
tas coroas. 

Por absoluta falta de espaço não nos 
referimos hoje mais detalhadamente a 
grandiosidade dessa manifestação o que 
faremos xo proximo numero. 

Usem 
móveis 

a pomada 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LARAMA 
fl mais afsmadâ marca no narte do paiz 

V e n d a s p o r j u n t o 

Quantidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos únicos depositários 
A m a r a l & F i g u e i r e d o 

« P O R T O 

RUA FORMOSA, 166 1.° 

Agradecimento 
José Possidonio dos Reis e 

seus filhos vêem profundamente 
reconhecidos agradecem a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver da 
sua querida Esposa e Mãe, Maria 
Atnalia dos Reis. 

Agradecem também profun-
damente reconhecidos ás pessoas 
amigas que lhe dirigiram palavras 
de conforto por ocasião desse 
triste acontecimento. 

Coimbra, 4 de Junho da 1919 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

ASA. Arrenda se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-se na casa da frtnte, 

T T r m T T T T n T T T T n T Y T 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capitai: Um mllhfio e quinhentos mH esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

T T T T Y T T T m t t T T T W r f t 
Anuncio 

para arrematação 
COMARCA 9E COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° oficio 
1." publicação 

No dia 29 do proximo 
mês de junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judiciai 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade, á 
Praça 8 de Maio, se hão de 
vender em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, s/so partes 
do prédio abaixo designado, 
pertencente ao casal que se 
inventariou por obito de José 
Pedro, morador, que foi, no 
logar dos Cat valhais de Cima, 
freguesia de Assafarge, desta 
comarca; a saber: 

3/30 partes de um prédio, 
chamado as Galegas, com ter-
ra, vinha, pinhal e oliveiras, 
no limite dos Carvalhais de 
Baixo, freguesia de Assafarge, 
desta comarca; avaliados na 
quantia de noventa escudos. 

Estas partes são vendidas 
em cumprimento do resolvido 
em reunião do conselho de 
familia de 26 de Março ulti-
mo e pertencem&aos menores, 
filhos do inventariado, Miguel, 
Ana e Antonio, sendo com-
proprietaria das restantes par-
tes a cabeça de casal Maria 
do Carmo e os interessados 
Manuel Pedro e Constantino 
Pedro. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para, assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Prevenção 
José Teixeira, comerciante, na 

rua Ferreira Borges, 183, vem por 
meio declarar que não se respon 
sabilisa por qualquer divida con-
traída sem sua prévia auterisação. 

José Teixeira. 

Irmandade dc Nossa 
Senhora-da Boa 

Aor tc 
Conego Antonio Antunes, Juiz 

da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, 
erecta na Sé Catedral de 
Coimbra: 

Faço saber que, nos ter-
mos do artigo 20.° dos Esta-
tutos, deverá reunir a Junta 
Geral desta Irmandade, para 
eleição da nova Meza, para o 
biénio de 1919 a 1921. 

A reunião deverá ter logar 
na sala das sessões, na Sé Ca-
tedral, no dia 8 de Junho pelas 
11 horas. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1919. 

Conego Antonio Antunes. 

Carreta f u r a r i a 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol-
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Janho dé 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

Empresados de Formada 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Objecto perdido 
Perdeu-se na noite de 26 do 

corrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimalivo. 

Pede se a quem a achou a fi-
neza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre* 
venções açs penhoristas e o tmyí t 
sarias, :t 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

A conferencia do sr. dr. Antonio Ferrão 
na Universidade de Coimbra 

< Universidades e Academias. Seus 
objectivos e fins comuns. Necessida-
de da sua correlação>. 

VENERANDO VICE REITOR! 
PRECLARO CORPO DOCENTE! 
MEUS SENHORES! 

Agora que parece de vez arre-
dado esse tremendo pesadelo da 
guerra que, durante quatro e meio 
longos anos, ensopou em sangue 
o velho continente e envolveu em 
dôr e em luto toda a^umanidade; 
agora que vamos estando libertos 
dessa opressão penosa, absorvente 
e dominadora, é já tempo de 
cuidar no que convém fazer para 
que a civilisação não sofra uma 
paragem, um hiáto, uma cesura 
na sua marcha, na sua sequencia, 
na sua continuidade magestosa e 
imperturbável. 

Hoje mais do que nunca ^pre-
ciso intensificar a vida, intensificar 
o trabalho, intensificar o progres-
so, para compensar, na medida do 
possível, a perda daqueles que o 
Moloch do militarismo devorou, 
para suprir o trabalho que a gtfer-
ra destruiu, para resarcir, enfim, o 
progresso que a conflagração con-
teve e retardou. " 

Viver mais — mais intensa-
mente ; trabalhar bastante mais; 
progredir muito mais: tal deve 
ser hoje o lema dos homens como 
das instituições, dos povos como 
dos governos. 

Ora, entre as instituições que 
maior papel teem a desempenhar 
na reconstituição material e moral 
da civilisação humana figuram, em 
lugar proeminente as Academias 
Scientificas e as Universidades. Ás 
Universidades, como ás Acade-
mias, compete agora uma obra 
hercúlea no refazer da civilisação. 
Mas, é imprescindível, é essencial, 
que essa reconstrução se faça so-
bre bases espírituaes inteiramente 
novas, e com uma nova tabela de 
valores moraes. Quere dizer: é 
essencial que na nova civilisação a 
levantar se dê á acção moral novos 
fundamentos e guias, á conduta 
pessoal novos objectivos, á vida 
dos povos novos fins, e á Huma-
nidade um novo ideal. 

Se as Academias e Universida-
des continuassem a abstrahir do 
problema moral arriscavamo-nos 
todos a cahir, mais ou metlos bre-
vemente, numa nova crise de fu-
nesta destruição e de brutal fero-
cidade. 

Ê sempre a seguir ás mais teme-
rosas crises quere nacionaes quere 
da humanidade, que os grandes 
como os peqtoenos povos se vol-
tam anciosos para os seus homens 
de sciencia como na antiguidade 
os gregos e romanos volviam o 
rosto macerado para os seus deu 
ses e augures, e imploravam pala-
vras de esperança dos seus .orá-
culos e sacerdotes. 

Por isso, é nas graves crises 
dos povos e nos momentos de 
perigo para as nacionalidades que 
teem surgido as grandes renova 
ções e profícuas iniciativas em 
favor das instituições scientifiças. 

Assim, é em plena guerra civil 
inglesa, no fim da 1." metade do 
século-XVII, desde a batalha de 
Worcesterá decapitação de Carlos I 
em Withehall, que os discípulos 
de Bacon se congregam e organi-
sam em 1645, até que 17 anos 
mais tarde é constituída á Socie-
dade Real de Londres, em plena 
crise religiosa proveniente do bill 
de uniformisação dos cultos, de-
cretado por Carlos II. 

Também, mais tarde, em 1701. 
é nas vésperas da entrada do im 
perio alemão na guerra da Suces-

_ são de Espanha que surge Leibnitz 

Eirocurandp lançar as bases da ; 

Academia de Sciencias de Berlim. 
Para o genial autor da Manadolo-
gia essa instituição devfa ter como 
objectivos: «coligir todos os conhe-
cimentos difundidos pelo mundo 
e adquiridos pelo espirito humano; 
formar com eles um conjunto re-
gular e perfeito, acrescê-los e mui 
tiplica-los, dando-lhes como fim 
ensinar a fazer deles um uso se-
guro e legitimo». 

Porem, essa admiravel visão de 
conjunto que Leibnitz, trouxera da 
filosofia não é exequivel no reinado 
de Frederico I, mas vai sê-lo mais 
tarde com o rei filosofo de Sans-
Souer, que fez da Academia de 
Sciencias e Belas-Artes de Berlim, 
não um instituto para a vistosa 
parada dos seus sábios, mas um 
grande fóco da consciência nacio-
nal prussiana, e um importante 
centro de irradiação de saber. 

Depois, surge a temerosa crise 
da Revolução Francesa. Já então 
estava constituído, nas suas gran-
des linhas, todo o organismo scien-
tifico : a matematica e a astronomia 
vinham já organisadas da antigui-
dade grega; a física aparecia con-
stituida no séeulo XVI; a quimica 
estabelecia-se no fim do século 
XVII; e a biologia aparecia orga-
nisada no fim do século XVIII. 
A Sociologia também surge con-
stituída logo .depois da grande 
crise de 1789, se bem que muito 
antes, na Politica de Aristóteles, 
como no Discurso sobre Tito Li-
vio de Machiavel, na Scienza Nuova 
de Vico, como nas obras de Hume, 
Fergusson, Mon,tesquieu e d'Hol 
bach, já apareçam muitos descriti-
vos, observações e até teorias so-
bre os fenómenos sociaes. 

Acumulado atravez de séculos 
todo este imenso saber faltava 
o génio organisador que ligasse 
taes disjecti membra da sciencia. 
E então que aparece Condorcet 
com o seu magnifico Esboço dum 
quadro histórico dos progressos do 
Espirito humano. 

/ O que mais tarde Augusto 
Cómte havia de ir demonstrar em 
toda a sua plenitude já em 1794 
Condorcet comprehendia quando 
afirmava que a marcha da civilisa-
ção é uma resultante da marcha 
das ideias. 

Mas, era preciso passar do 
campo especulativo das conce-
pções e teorias filosóficas de Locke, 
de Condillae e de David Hume 
para o terreno da aplicação.Assim 
se fez com a reorganisação das 
Academias e com as reformas pe-
dagógicas da Revolução. A França 
que viu, em 8 de agosto de 1793 
a Convenção abolir as Academias 
e Sociedades scientificas e literá-
rias, a titulo que, não produzindo 
muito nem bem, haviam ficado 
atrazadas em face dos progressos 
scientificos do tempo, viu também, 
em outubro de 1795, surgir, obe-
decendo ás ideias de Condorcet e 
aos planos de Daunou, o Instituto 
Nacional que reunia as quatro 
grandes Academias: a Francesa, 
a de Inscripções, a das Sciencias 
e a de Belas-Artes; e ás quaes 
veio juntar-se mais tarde a Acade-
mia das sciencias moraes e politicas. 

Pelo que respeita ao ensino 
publico a obra pedagógica da Re 
volução é enorme. Desde o Ensaio 
de educação nacional ou Plano de 
estudos para a juventude, de La 
Chalotais, até ao Rapport dé T*1 
leyrand, ao Relatorio e Memorias 
de Condorcet, e ás reformas de 
Sieryés, Daunou e Lakanal é todo 
um novo sistema educativo que 
surge e brilha, tendr, como mais 
importante distinctívos os seus 

caracteres popular, laico, realista 
ou objectivo, natural e pratico. 

É possível, como mais tarde 
em 1833, Ouizot pretende mostrar, 
que as reformas de ensino da Re-
volução Francesa ruissem sob o 
ponto de vista administrativo, mas 
é incontroverso que, abstrahindo 
das especulações e teorias peda-
gógicas, ou dos pontos de detalhe 
que vamos encontrar em Kant, 
Fichte, Hegel, Herbart, Spencer e 
Bain, Wundt, Rein, Leon Bour-
geois, e outros, ainda hoje é a 
pedagogia da Revolução, nos seus 
caracteres scientifico, experimen-
tal, democrático, social, laico, uti-
litário e integral, que inspira os 
homens de gabinete com os ho-
mens de governo. 

Nos paizes de alem Rheno é o 
mesmo anceio de sciencia que se 
nota nas grandes crises nacionaes. 
Quando se chega a 1808 a Prússia 
acabava de sahir inteiramente ven-
cida da 4.* coligação contra Bona-
parte. Ella, que ja havia sido der-
rotada em Iena e Auerstaedt, vae 
assistir ao completo aniquilamento 
dos seus exercites em Prenzlau p 
Liibeck. 

A Prússia ficou então" comple-
tamente abatida material e moral-
mente. Funcionários e comercian-
tes todos andavam á compita sô 
bre a melhor forma de servirem 
Napoleão. E o próprio Frede-
rico Ouilherme III— fazendo lem-
brar o nosso príncipe regente 
D. João — vencido, aniquilado, fo-
ragido e tremente, recomendava 
(em 7 de novembro de 1806) a 
um dos seus ministros «que ve-
lasse para que Napoleão fosse bem 
acolhido nos palacios reaes onde 
lhe aprouvesse residir, o tratasse 
como um convidado de grande 
estima, e todas as suas despesas 
fossem satisfeitas á custa do tesouro 
prussiano». Também a imprensa 
foi das primeiras instituições a 
render todas as homenagens a 
Bonaparte, desde a velha Gazeta 
de Voss, ao Observador de Sprèe 
e ao Telegrafh. Enfim, a Prússia 
aclamava*o vencedor do seu pro-
prio paiz, e Berlim recebia-'o por 
entre aclamações entusiásticas da 
sua população, e ao som de todos 
os sinos da cidade. Em duas pa-
lavras se define a situação da Prús-
sia nessa ocasião: aniquilamento! 
aviltamento! 

Foi. deste abismo de impotência 
e de vilipendio que os Discursos 
á nação alemã de Fichte, e o Tu-
gendbund ou Liga da virtude vie-
ram fazer surgir uma Prússia nova. 
Foi desse báratro de aviltamento 
que Scharnhorst, o barão de Stein, 
Ouilherme de Humboldt, Altens-
tein e John vão tirar a Prússia 
jovem, que nas derrotas de Lutzen, 
Bautzen e Wurchen infligidas por 
Napoleão, vae aprender como, 
mais tarde, em La Rotherie e em 
Waterloo havia de vencer, com 
Blucher e Sehwarzenberg, o mais 
eminente general de todos os sé-
culos. 

E o que faz a Prússia no meio 
das suas desditas, das suas desgra 
ças, dos seus infortúnios? Ouve, 
refletjfe e medita os Discursos de 
Fichte; reorganisa, etn bases no-
vas, sob os cuidados de Hum-
boldt, e depois de Niebuhr, a ve-
lha Academia das Sciencias de 
Leibuiz e de Maupertuis, fazendo 
desta um «Instituto patriotico ale 
mão», conforme a idea de Herder. 
Enfim, os governantes da Prússia 
criam em 1810 a Universidade de 
Berlim, porque, na frase de Fre 
derico-Ouilherme tt!(» era preciso 

suplantar com as forças moraes e 
que a Prússia havia perdido em 
forças físicas». 

• • 

Também, nos angustiosos dias 
de 1870 e 71 é para as suas Uni-
versidades e para as suas Acade-
mias que a sacrificada França volta 
vencida e exangue o seu rosto de 
mártir. Ella viu bem que a deca-
dência do seu ensino superior era 
a causa intima da sua derrota; e 
ella comprehendeu logo que o seu 
ensino superior literário não havia 
tido até então um ideal nacional, 
nem uma funcção social, patriótica 
e cívica; ella presentiu com admi-
ravel nitidez que, se na aparência 
eram os exercitos prussianos que 
a haviam derrotado em Froesch-
viller, em Saint- Privat e Sedan,.na 
mais profunda e intima realidade, 
era á preeminencia do ensino uni-
versitário alemão que ella devia 
a sua ruina, a sua desdita. É que, 
na verdade, uma derrota militar, 
industrial ou comercial não passa 
da materialisação duma derrota 
de concepções, de ideas, de conhe-
cimentos. Não são, na sua causa 
mais intima, profunda e ideal dois 
exercitos que se guerream, duas 
industrias ou duas empresas que 
se combatem; são dois sistemas 
de ensino que se refutam, são duas 
Universidades que se contrapõem. 

Assim, constituída a 3.a Repu-
blica logo os governos tratam de 
reorganisar o ensino universitário. 
Porem, de todos os estabeleci-
mentos de instrução é essa mara-
vilhosa Sorbonne que merece mais 
cuidados, mais atenções, mais ca-
rinhos. 

Diz algures o eminente Lavis-
se: «A Sorbonne é a filha querida 
da 3." Republica» Tem rasão o 
notável, autor da Historia de Luis 
XIV. E preciso percorrer as obras 
de Greard, do recem falecido vice-
reitor Liard, de Lavisse, Langlois 
e Seignoboss sobre o ensino su-
perior francez, e visitar a Sorbonne 
para bem se poder avaliar o por 
tentoso e intenso esforço do actual 
regime da França em favor da*e-
juvenescida alma pagens de Rollin. 

Mas a «filha querida» de La-
visse mostrou beni agora ser a 
«filha grata» de Croiset. E' a 
Sarbonné que acaba de salvar a 
França, e com esta a liberdade, a 
civilisação. 

A guerra foi o fenomeno social 
mais importante — pela sua inten-
sidade e extensão — que até hoje 
agitou a humanidade. Nenhum 
povo, nenhum Estado, nenhuma 
instituição, nenhum partido, enfim, 
nenhum individuo, nenhm orga-
nismo ou colectividade represen-
tando um valor moral poude ficar 
indiferente anté tão extraordinário 
acontecimento. E' exacto. Mas, 
de todos os institutos scientificos 
aliados o que mais se distinguiu 
pela intensidade do seu esíorço e 
pelo brilho, grandesa e eficacia da 
sua acção foi incontestavelmente a 
Sorbonne. Foi na verdade, a Fa-
culdade de Letras de Paris a que 
mais intensivamente vibrou. Obras 
de profunda erudição, pequenas 
brochuras e folhetos de vulgarisa-
ção scientifica e de propaganda pa-
triótica, conferencias e discursos, 
enfim, por todos os meios de hi-
pnotisação morai conseguiu a Sor-
bonne levantar a alma da França, 
e ter sempre bem crepitante e viva 
a chama sagrada do^patriotismo. 
A todos os momentos a França 
via deslisar a bela legião dos seus 
angures universitários. São os 
Boutrous, os Langlois, os Lévy 
Brull, os Denis, os Debidour, os 
Aulard, os Durkheim, os Croiset, 
os Havet, os Lanson e os Andler, 
que, levando adiante o seu emi-
nente vicé-reitor vão passando na 
sua marcha interminável, soléne e 
imponente. E' a legião dos novos-
deuses. Cada um deles é, pelo seu 
saber, pela sua dedicação civica e 
pela sua confiança na victoria, um 
poderoso agente do sucesso da 
França e da libertação da Huma-
nidade. 

Deste modo a Sorbonne nfto 

é apenas uma gloria da França, e 
mais do que ' isso, o orgulho de 
toda uma raça, de toda uma civi-
lisação: a latina. 

* 

Acabámos de ver em todos os 
exemplos citados que nos grandes 
momentos de crise é sempre para 
os centros de criação e de irra-
diação mental que os povos ape-
lam: umas vezes pedindo inspira-
ção e alento para a consumaçao 
da vitória, outras pedindo alivio e 
refrigerio para a expiação da der-
rota. 

Mas, que imponderável ele-
mento é esse capaz de fazer erguer 
todo um povo do máximo abati-
mento á maior grandesa, e de trans-
formar o vencido em vencedor? 
A ideia. 

Onde está a força miraculosa 
capaz de alçapremar todo um paiz 
do mais profundo abismo aamais 
belo e aurilasente fastígio? — N a 
sciência. 

Que organismos maravilhosos 
são esses: fócos do pensamento e 
de acção que, por um admiravel 
poder detransmutação, conseguem 
fazer dos vencidos da vespera os 
vencedores do dia seguinte? —As 
Universidades e as Academias. 

Academias e Universidades são 
organismos que apresentam alguns 
desígnios e fins comuns"." Umas e 
e outras devem ser admicaveis la-
boratorios de*energia moral t umas 
e outras, entrelaçando-se na sua 
acção civica e social, devem cons-
tituir a alma mater de uma nacio-
nalidade ; umas e outras teem como 
missão mais alta e funcção prepon-
derante a formação do espirito 
publico; e teem, igualmente, como 
objectivo comum a criação e ela-
boração scientifica. Mas, as Uni-
versidades teetn os seus caracteres 
proprios, entre os quais figuram a 
capacidade docente e as atribui-
ções ensinantes; e as Academias 
teem como fins especiaes: realisar, 
com uma certa periodicidade, o 
balanço do progresso scientifico 
em cada ramo do saber humano; 
fazer progredir a sciencia; conser-
var e aperfeiçoar todas as formas 
da emoção e do pensamento —a 
arte, a língua, a literatura e a his-
toria—que formam, a cultura na-
cional. 

* 

Estabelecendo a relação entre 
as Academias e os institutos de 
ensino publico, diz Condoreet, no 
seu relatorio e projeto da instrução 
publica: «O ultimo grau de instru-
ção é uma sociedade nacional das 
Sciencias e Artes, instituída para 
superintender e dirigir os estabe-
lecimentos de instrução, para se 
ocupar do progresso scientifico e 
artístico, para coligir, incitar, apla-
car e espalhar as descobertas úteis». 
O mesmo entende Jaêob Orimm 
que considera as Academias como 
cúpida de todo o edifício pedagó 
gico dum país, e destinado, pela 
elaboração critica e filosófica, a 
emitir conselhos, pareceres e re-
formas do ensino. 

Também o venerando Presi 
dente da nossa Academtt | o emi-
nente Teófilo Braga, -falando do 
que deve ser uma Academia com 
orientação moderna, diz: «Hoje, 
é indispensável que a organisação 
de uma Academia seja um esboço 
de sistematisação da Rasão mo-
derna, e consequentemente uma 
instituição ligada á instrução na-
cional, como cupula do sistema 
pedagógico». 

SENHORES : 

Vimos que é sempre nos mo-
mentos de grandes crises que os 
Povos apélam para as suas Uni-
versidades e para as suas Acade-
mias, como o nauta no meio da 
procéla volta inquieto e solicito 
toda a sua atenção para a bitácula 
de bordo que Ih» indica o norte. 

Portugal, o nuiso estremecido 
Portugal, que não estava moral 
nem materialmente preparado para 
trçmençla conflagração militar que 

vae agora ter fim, ainda menos o 
está para as formidáveis lutas da 
paz, para os temiveis embates in-
telectuais, económicos, financeiros, 
políticos e sociais, que já estão 
surgindo, e que, cada vez mais se 
intensificarão, se agravarão. < 

E' chegado o momento das 
nossas Academias e das nossas 
Universidades estreitarem as suas 
rotações, apertárem os laços de 
mutua amisade, e congregarem to-
da a sua acção para, numa patriótica 
sinergia de vontades e coordenação 
de esforços, fazerem deste peque-
no grande povo um importante 
agente de progresso na civilisação 
contemporânea, e deste belo país 
um valor moral, económico, in-» 
ternacional, e como tal desejado, 
ambicionado, no convívio das na-
ções mais avançadas. 

SENHORES : 
Salvemos a Pátria, dentro da 

República, pela Sciência, pelo Tra-
balho, e cgm a Ordem. 

Tenho dito! 

: Para t revo: Novidade literaria: 
O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 
João Ameal 

Corsos p se reanem em Coimbra 
E' hoje que se reúnem èm 

Coimbra os bacharéis que se for-
maram em Direito e Medicina 
naquela Universidade no ano le-
ctivo de 1903 1904 conforme no-
ticiámos ha dias. . 

Sabemos que as respectivas 
comissões teem recebido muitas 
adesões estando tudo preparado 
para serem recebidos condigna-
mente e constando-nos que se 
preparam manifestações de sim-
patia pela deliberação de ali de-
sejarem fazer as suas reuniões co-
memorativas. 

Os banquetes realisam-se hoje 
ás 8 horas da noite, no Hotel 
Avenida onde um sexteto regido 
pelo sr. Macedo, executará alem 
do hino académico as musicas das 
recitas destes cursos encontrando-
se a sala onde ele se realisa, bri-
lhantemente adornada. 

Os bacharéis residentes em 
Lisboa e sul do país partem para 
aqui no rápido que a esta cidade 
chega ás 18,30, devendo encon-
trar-se com os seus colegas resi-
dentes no norte e em outros pon-
tos e que para ali ! seguem nos 
comboios da manhã, á Porta Fer-
rea ás 14,30 onde serão recebidos 
festivamente., 

— Se não houver adiamento 
por qualquer motivo imprevisto 
devem reunir se aqui, no dia 12 
do corrente, os bacharéis dos cur-
sos teologico e jurídico formados 
em 1894. 

E' a primeira vez que se reú-
nem, havendo grande entusiasmo 
em realisar este encontro ao fim 
de 25 anos. 

Consta-nos que as adesões 
teem sido muitas, receiándo-se, 
entretanto, que alguns condiscí-
pulos não recebam convite pes-
soal por serem ignoradas as suas 
residencias. 

A comissão promotora da reu-
nião constituiu-se no Porto com 
os Drs. Francisco Henriques Oois, 
ajudante do procurador da Repu-
blica na Relação daquela cidade, 
Aderito d'A!poim Cerqueira Bor-
ges Cabral, delegado na 4.s vara 
civil e Antonio da Costa Reis, ad-
vogado, rua Alexandre Herculano, 
225. 

A qualquer destes senhores 
pode ser mandada a adesão, ou 
ainda ao sr. Dr. Augusto Coelho 
Sobral, advogado,em Coimbra. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL' 

Encontra-se á venda em todaf 
as farmacias, 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Junho de $9 

Peia Un ive rs idade de C o i m b r a 

Um telegrama do Presidente do 
Goverrto— Ainda a comis-
são de professores que foi 
a Lisboa — O que se pas-
sou com o Ministro da íns-
: : : v: trução : : : : 
Ao Presidente do Governo 

foi enviado ante-ontem o seguinte 
telegrama: ' 

Presidente Ministério, Lisboa. 
— Ausente o Dr. Coelho de Car-
valho, assumiu automaticamente o 
Governo da Universidade o Vice-
Reitor, conforme a Lei. E falso 
o boato de qualquer interjerencia 
de professores ou alunos. Suspen-
so o Vice-Reitor, por ordem do 
Ministro,*foi esta suspensão co-
municada telegraficamente por Dr. 
Coelho de Carvalha ao oficial da 
secretaria Seco, mandando ilegcb 
mente entregar expediente ao pro-
fessor de desenho, Gonçalves. 

Em cumprimento da Lei, assu-
miu a reitoria o velho republicano, 
Filomeno tfa Camara, director mais 
antigo, o que foi comunicado por 
telegrama ao Ministro. Chefe do 

*gabinete do Ministro telegrafou ao 
secretario da Universidade man-
dando sustar o expediente até no-
meação do governo do Vice-Rei-
tor. 

Chamo atenção de V. Ex." 
para a violação da Lei, e de no-
vos agravos á Universidade e pro-
messas feitas por V. Ex* á comis-
são de Professores. Universidade, 
profundamente magoada pelas acu-
sações injustas e ofensivas atri-
buídas pela imprensa ao Ministro 
da Instrução no seu discurso do 
Coliseu, em contraste com decla-
rações de S. Ex.a á comissão, soli-
cita de V. Ex.a, a cuja correcção 
presta homenagem, e no uso 'do 
legitimo direito de defeza, o ieor 
exacto dessas acusações.— (a) An-
gelo da Fonseca, Presidente da 
Assembleia Geral dos Professo-
res da Universidade. 

Ecos da sociedade 

Em face deste telegrama, pro-
curamos saber qual o contraste 
entre as palavras referentes á Uni 
versidade pronunciadas pelo sr. 
dr. Leonardo Coimbra no seu 
recente discurso rço Coliseu e as 
declarações feitas á comissão de 
professores que com s. ex.a con-
ferenciaram no dia 29 de Maio. 

. Procurando esclarecer-nos a este 
respeito, apuramos o seguinte: 

Trez foram os pontos de que 
a comissão se ocupou — a demis-
são do Reitor, o restabelecimento 
da Faculdade de Letras e a situa 
ção dos'professores desta Facul 
dade. / 

A respeito do primeiro ponto, 
prometeu o ministro demitir o 
Reitor, mas duma maneira suave: 
seria chamado a Lisboa e não 
voltaria a Coimbra. 

Os factos aprovados na repre-
sentação ao Ministro contra a per-
manência do reitor são, com efei-
to, da maior gravidade; e outros, 
segundo nos informam, poderão 
ainda acrescentar-se, tais comó — 
a nomeação por uma simples por-
taria reitoral dum secretario parti-
cular com o vencimento de 60 
escudos mensais, deferimento de 
requerimento de alunos pedindo, 
no fim de Maio, inscrições em 
cadeiras anuais, esbanjamento dos 
dinheiros da Universidade, em 
despesas particulares, atingindo a 
conta do consumo de gaz, du 
rante o ultimo mês, na habitação 
do Reitor cêrca de 120 escudos, 
etc. 

Relativamente ao segundo pon-
to, foi formalmente prometido o 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras. 

O têreeiro ponto é que ficou 
sem solução*. 

Entendia o ministro que de-
terminados professores deveriam 
ser afastados do serviço por não 
merecer o seu ensirío a confiança 
da Republica; e julgava a comis-
são que qualquer procedimento 
deveria passar se num inquérito 
regular prévio, feito por pessoa 
de indiscutível idoneidade scien-
tifica e moral. Acrescenta a co-
missão que eram conhecidos es-
critos dos professores visados, e 
estavam arquivados os sumários 
das suas lições publicas, de sorte 
que o grau de exactidão das con-
clusões do inquérito poderia ser 
facilmente verificado por toda 
gente. 

A conferencia decorreu nos 
termos mais correcto^, tendo tido 
9 sr, Ministro ocasiSd2 de afirmar 

serem completamente inexactas as 
apreciações desprimorosas para a 
Universidade que alguns jornais 
lhe atribuíam. Fez até s. ex.a re-
ferencias concretas a este res-
peito. .» 

A grande comissão da cidade de 
novo formula as suas recla-
mações. No Governo Civil. 
Como dissémos no numero 

anterior, reuniu se de novo na 
séde da Sociedade de Defesa de 
Coimbra, quinta feira, a grande 
comissão da cidade, tendo resol-
vido, o seguinte: 

1.° — Telegrafar ao sr. minis-
tro da Instrução, renovando as 
suas já conhecidas reclamações 
sobre o restabelecimento da Fa-
culdade de Letras; 

2.° —Enviar a Lisboa uma de-
legação, representativa das forças 
vivas da cidade, para formular 
perante o Parlamento as mesmas 
reclamações; 

3.° — Cumprimentar o novo 
governador civil st trocar com s. 
ex.a impressões sobre as disposi 
ções em que» o governo está rela-
tivamente á satisfação das justas 
aspirações da cidade. 

Ontem, esteve uma delegação 
da grande comissão no Governo 
Civil â desempenhar-se da missão 
de qu l tinha sido incumbida, ten-
do lhe o novo chefe -do distrito, 
sr. coronel Gomes de Oliveira, 
garantido, autorisado pelos srs. 
presidente do ministério e minis^ 
tro da Instrução, que a Faculdade 

,de Letras ia ser restabelecida. Em 
nome da grande comissão falaram 
o sr. dr. Manuel Braga presidente 
da Sociedade de Defesa e o sr. 
Moura Marques, presidente da 
Associação Comercial, tendo o 
chefe do distrito sido extrema-
mente amavel para com a delega-
ção das forças vivas da cidade. 

O parlamento ^ i s t ocupar 
do assunto, mas a disposição ge-
ral, dentro dele, é favoravel ao 
restabelecimento imediato da Fa-
culdade. 

O conflito com os profesores, 
tudo indica que também será so-
lucionado o mais conciliadora-
mente possivel. 

Quanto á ida a Lisboa, a gran-
de comissão não a poz de parte; 
porém a partida fica dependente 
do desenrolar dos acontecimentos, 
que se possam prender com a so 
luçíio do assunto. 

O sr. dr. Lima Duque, digno 
senador e ilustre chefe do partido 
evolucionista, foi quem amavel-
mente apresentou ao sr. gover-
nador civil os representantes da 
cidade, confirmando s. ex.a as 
3oas disposições do govervo e do 
parlamento relativamente á satis-
fação das justas pretensões de 
Coimbra. 

A grande comissão continua 
vigilante em sessão permanente. 

Um grande banquete 
Se a solução do conflito uni-

versitário fôr de molde a agradar 
igualmente á Universidade e á 
cidade, sabemos que as forças 
vivas da cidade promoverão um 
grande banquete em honra da 
Universidade, na pessoa do sr. 
dr. Angelo da Fonseca, banquete 
foi que tomarão parte cerca de 
quatrocentos convivas, devendo 
tomar parte nele alguns membros 
do governo e os deputados e se-
nadores do circulo, para o *qual 
serão convidados. 

Uma carta 
Do nosso presado amigo sr, 

Gualbesjo da Cunha e Melo, es-

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Gloria Castanheira. 
E o sr. Paulo de Brito Aranha. 
Amanhã-A 

O sr. Santos Euzebio. 

C a s a m e n t o 
Consorciou-se hoje na igreja de 

Santa Cruz, o nosso presado amigo sr. 
Carlos Costa d'Almeida, considerado as-
pirante telegrafo-postal, filho do nosso 
amigo sr. Carlos d'Almeida e da sr.ã D. 
Maria da Conceição Costa d'Almeida, 
com a sr." D. Ermelinda Augusta Ba-
ptista, filha do sr. Eugénio Emilio Ba-
ptista e da sr.' D. Tereza Narciso Ba-
ptista. 

Testimudharam o acto o pai do noi-
vo e o sr. José Marçal Nunes, socio da 
importante casa Jeronimo Martins & 
Filho, de Lisboa; e as sr."" D. Maria 
Amélia Nunes e D.Judit Marçal Nunes 
Gameiro, também de Lisboa, lia e pri-
ma da noiva. 

Em casa desta foi oferecido pelos 
seus padrinhos um magnifico copo de 
agua. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maibres felicidades, partiram para a Fi-
gueira da Foz. 

Partidas te c h e g a d a s 
Estiveram nesta cidade de visita a 

sua filha e irmã a sr." D. Olímpia Go-
mes de Moura, que seencantra enferma, 
as sr." D. Mariana dos Santos e D. Al-
cina de Castro. 

D. filori 

Padre Ricardo da Silva 
Vindo do Rio de Janeiro che-

gou a esta cidade o nosso dedi-
cado amigo, o sr. Padre Ricardo 
da Silva, que nos deu a honra da 
sua visita, cumprimentando-nos. 

Apreciamos bastante as quali-
dades deste nosso patrício, que 
um espirito lhano e são caracte-
riza, e as suas visitas a Coimbra 
constituem sempre para nós mo 
tivo de regosijo. 

A Sociedade B. Memoria aos 
Heróis Portuguêses e Rainha San-
ta Izabel, do Brasil, enviou ao sr. 
Padre Ricardo da Silva um oficio, 
rio qual .o cumprimentava muito 
afectuosamente, pedindo para que 
no altar da Rainha Santa Izabel, 
Patrona da Sociedade, seja ceie 
brada uma missa. 

Todas estas provas de consi-
deração dispensadas a este nosso 
amigo são a prova do valor em 
que é tido o seu caracter nob^e! 

Congratulando-nos, pois, pela 
sua chegada, abraçamo lo since-
ramente, ao mesmo tempo que 
lhe apresentamos os nossos agra-
decimentos pela sua visita. 

Brevemente, noticiaremos 
dia em que se realiza a missa 
por intenção da Sociedade B. 
Memoria aos Heróis Portuguêses 
e Rainha Santa Izabel. 

tudante de Medicina, recebemos 
uma carta datada de 3 do cor-
rente e que só ontem nos foi en 
tregue pelo correio, ace#ca do 
caso que já esclarecemos no nos-
so ultimo numero, com ele pas 
sado na ultima reunião da Acade-
mia, no Teatro Avenida. v 

Porque já fizemos a devida 
rectificação dispensamo-nos de pu 
blicar a carta do nosso amigo. 

A' Camara Municipal 
Recebemos a seguinte carta 

dum nosso presado amigo: 
... Sr. Director da'Gazeta de Coim-

bra.— A V. que está sempre pronto a fa-
zer justiça, chamo a sua atenção para 
o seguinte facto: estando a proceder-se 
á colocação dos postes para a ilumina-
ção electrica na estrada de Montes Cla-
ros, peta irregularidade das distancias 
dos postes, vê-se com tristeza que até 
neste serviço se trata de fazer duns 
mouros e doutros cristãos novos 1 

A' Comissão Municipal cumpre fis 
calizar este serviço para que a luz seja 
bem distribuiãa, sem fgvores nem des-
favores para ninguém.— De V. etc.— F. 

Explosão 
Ontem, á tarde, deu-se uma 

explosão de gazolina na Tabacaria 
Crespo, sendç atingido o irmão 
do proprietário do estabelecimen 
to, sr. Cesar Crespo, que ficou 
com queimaduras no rosto. Com 
pareceu o material de incêndios 

P e l o s tr ibunais 

ira 

D r . Gonçalves Guimarães 
Encontra-se gravemente enfer 

mo o eminente professor da Fa-
culdade de Sciencias da Universi-
dade de Coimbra, sr. Dr. Anto 
nio José Gonçalves Guimarães. 

Batalhão Académico 
No dia 14 do corrente os alis-

tados do Batalhão Académico rea-
lizam um jantar de confratemisa' 

RELAÇAO 
Sessão do dia 4 

Apelação civil 
Tondela—José Pinto Pereira e SUE 

mulher Leopoldina Teixeira Pinto, pro-
prietários, do logar e freguesia de S. 
Tiago, comarca de Tondela, contra Lu-
dovina úe Pinho Mesquita, viuva, pro-
prietária,: do mesmo logar, fregueíia e 
cornai ca. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Faria Lopes. 

Apelação cr ime 
Tondela —O M. P. conti a Joaquina 

da Conceição, solteira, maior, residente 
em Tondela e José Fernandes, casado, 
residente também em Tondela. —Relator, 
Oonçalves Pereira; escrivão, Forte. 

Agravo 
Coimbra —Antonio Gaspar de Oli-

veira Ruas, casado, comerciante, residen-
te no logar da Bouça, comarca de Leiria, 
contra a firma comercial de Coimbra, 
Augusto Luís Marta, sucessores. —Rela-
tor, J. A. Rodrigues; escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Forte. 

Apelação cível 
Mêda -^Victoria das Mercês Carra-

nho, Contra o Curador Geral do» OrfSos 
na comarca de Meda e outros, 

Confirmada a sentença, 

( Depois da sua festa) 
BEETHOVEN 

(1770-1872) 

Nasceu em Bonn (Prússia) e 
morreu na cidade de Vienna de 
Áustria. Beethoven é ao mesmo 
tempo o maior dos clássicos e o 
maior dos românticos. 

Au tnêne sublime, it est assis. 
Prés de lui se rangent, tremblants, 
tous les autres. 

En cercle, autour, est la foule 
immense des braves. 

esta a frase clássica de Wo-
an no Crépuscule des Dieux. 

Igualmente se pode- atribuir 
esta frase a Beethoven, quando 
raçâmos a evolução da Musica 

nos últimos anos do secHlo XVIII 
e primeiro quartel do século XIX. 

Foule immense des braves: We-
ber, Schubeft, os mais ilustres, 
os mais inspirados. .. 

Ha anos, não muito remotos, 
contudo, mas que a saudade co 
mo que afasta para longe, muito 
onge, tivemos o divino prazer 

espiritual de ouvir a nossa que-
rida Pianista, D. Gloria Casta-
nheira, na célebre Sinfonia Pas-
toral de Beethoven, que é o mais 
ideal poema de ternura, cheio de 
encanto e de originalidade, puro, 
uminosõ, comovente. 

Pensámos, como muitos críti-
cos, no clássico poema de Vergi-
lio, as Geórgicas. 

Que extraordinária interpreta 
ção! Quem a poderá igualar? 

A dansa dos camponêses du 
ma grande verdade na escolha 
dos ritmos e dos t imbres; belos 
efeitos . descritivos de delicioso 
estilo campest re ; ' a mais poética 
euritmía; os pastores depois da 
tempestade a levantarem perante 

Divindade hinos comovidos de 
agradecimento; a admiravel scena 
da tempestade; todos os temas e 
eit motif da Sinfonia Pastoral on 
ie se fundem poeticamente as ale 
grias, as tristezas, as anciedades, 
os sustos dos camponêses; toda 
a alma desse heroe da hutnanida 
de, desse deus da Musica, é evo 
cada com génio e com flama. 

E quem nas supérrimas crea-
ções da Pianista D. Gloria Casta-
nheira não vê a fulguração, a fla-
ma, do gén io?? 

A divina Arte subtiliza, inspi 
ra, moraliza. 

A nossa alma fica pura e ima-
culada. Caminhámos com sere 
nidade e a sorrir para os tristes 
desânimos da vida. A morte cjjp-
ga a ser desejada como uma li 
bertação. 

Todos os sentimentos nobres 
nos envolvem e nos fortalecem 

A ruindade e a perfídia, a am 
bição e o crime fogem com pa 
vor. 

Pensámos sem amargura < 
sem susto no além, no ignoto. 

Qual será o nosso destino? 
Às pessoas que amámos? Dor-
mir para sempre, a paz da mõr 
te 11.. . 

As grandes dedicações cívicas 
épicos heroísmos, deveres sacra 
tíssimos, amores ardentes, afei 
ções puras e serenas, amizades 
firmes e invencíveis, a alma hu 
mana, que enche a natureza e 
universo, que Deus formou 
que só Deus conhece ! ! ! . • • 

A tua Musica, D. Gloria Cas 
tanheira, os teus Maestros, a tua 
sublime inspiração, a Vis trágica 
que agita e arrebatà as tuas crea 
ções, esmagam-nos a alma e 
coração, elevam nos para muito 
alto, para muito longe dos ho 
mens e das coisas. 

Vemos, conforme as nossas 
crenças, o Olimpo do classicismo 
e o paraíso dos cristãos. Voámos 
com os Deuses e com os Anjos 
E tu, Sacerdotiza de Apolo e de 
Orfeo, não é verdade que conse 
gues tudo isto? 

chefe do Partjdo Evolucionista 
local, que depois de dirigir as 
suas saudações ao chefe do dis" 
rito fez o seu elogio como repu-
blicano e militar. 

Referindo-se á questão acadé-
mica, defendeu o prestigio e inte-
gridade da Universidade e inte-
resses da cidade, que o seu Par-> 
ido tem defendido também. 

Continuando a falar sobre a 
uestão, esclarecey" que o seu 

^r t ido só se interessa e defende I grande dôr que feríw- o coração 
o restabelecimento da Faculdade de seus estremosos pais e tios, a 
de* Letras. A questão dos lentes, | sentida homenagem que foi prés 

: BAILES: 
COIMBRA CENTRO 

Rezlisa-se hoje nesta importanfé e sim 
patica colectividade o «Baile das Flore 
que uma comissão de damas frequenta-
dores deste salão promove. E' de espe-
rar enorme concorrência pelo grande en 
tusiasmo que reina na comissão organi 
sa.lores. 

GRÉMIO OPERÁRIO 
Também ámanhã se realisa Gré-

mio Operário o «Baile das Flores» que 
a comissão dedica ás damas que o fre-
quentam. 

Agradecemos a amabilidade dos con-
vites com que nos honraram. 

tinguir na sociedade em que vivia 
e onde justa e merecidamente 
ocupava um lugar de honroso 
destaque. 

Se "é motiyo para tristes e do-
lorosas cogitações a perda de 

0 novo governador civil 
Tomou ontem posse o novo 

governador civil deste distrito, o te-
nente-coronel sr. Gomes OliOeira, 
cujo acto foi muito concorrido e 

qual lhe foi dada pelo sr. Au1- [ qualquer criatura f jue nos é que-
gusto Coutinho, servindo de se- rida, essa dôr aVoltima se c mar-
cretario geral. tirisa-nos ainda mais quando ve 

Depois de assinado o termo tnos perdido para sempre um ente 
de posse pela assistência, usou da aureoladcmflela pujança da vida, 
palavra o sr. dr. Lima Duque, | com um futuro a desabrochar-sé 

risonho e feliz, e no qual antevía-
mos uma esperança radiante de 
ventura e prazer! 

E' essa afinal a tormenta de 
todos os dias; são esses os desti-
nos do insondável mistério que 
constituem a nossa maior preocu-
pação, e para os quais não ha va-
ticínios que lhe resistam e sosso-
brem ante a sua triste realidade. 

Que ao menos sirva de leniti-
vo para tantas maguas, para 

de caracter, disciplinar, disse 
ex.a, e portanto dela se abstraiu 
seu Partido. 

Dirigiu palavras de incitamen-
o ao novo governador civil para 
:azer uma obra republicaria pró-
pria do seu caracter; teve pala-
vras muito, elogiosas para o sr. 

tada á memoria do inditoso estu-
dante, e que, como já dissemos 
revestiu extraordinaria imponên-
cia. 

A essa justa homenagem, pie-
dosa e sentimental, se associaram 
pessoas de todas as categorias so-
ciais, tomando nela parte os hu-

Feruandes .Martins, a quem fez as mildes operários da fabrica per 
mais apreciaveis' referencias, refe- tencente á familia Lima, cuja cons-
rindo-se aos seus dotes intele- ternação era clarividente p d a per-
ctuais e ao seu denodado esforço da do protector, do amigo, e cio 
pela defeza da Republica 

Na mesma ordem de ideias-
alaram Os srs. dr. Torres Garcia, 

pelo Pariido Democrático e Gual-
serto da Cunha e Melo, pelos 
estudantes republicanos. 

O novo chefe do distrito; co-
meçou por agradecer aos orado-
res e á assistência, e referindo-se 
á questão da Universidade garan-
tiu que a Faculdade de Letras se-
ria restabelecida na Universidade 
de Coimbra. 

Quanto aos professores disse s. 
ex." ser uma questão disciplinar 
que o governo resolveria. Conti-
nuando, o sr. tenente-coronel Go-
mes d'01iveira disse que se a 
gréve académica continuasse de-
pois de restabelecida a Faculdade 
de Letras, a consideraria uma es 
Seculação politica e depois dos 
meios suasorios empregaria todo^ 
os outros para o restabelecimento 
da normalidade. 

Findo o cíiscurso de s. ex 
oram levantados calorosos vivas 

á Republica, recebendo s. ex.a de 
50is a comissão da cidade, a cuja 
conferencia nos referimos noutro 
ogar, 

N o v a s o c i e d a d e 
Como se vê do anuncio que 

hoje publicamos, foi criada nesta 
cidade uma sociedade por quotas 
com o titulo Comercial Coimbra, 
Limitada, para a exploração do 
comercio de comissões, consigna 
ções e qualquer outro ramo de 
comercio, excluindo o baricario. 

Os nomes que constituem esta 
sociedade são garantia segura de 
que ela terá um futuro prospero, 
vindo essa sociedade preencher 
uma lacuna que ha muito se no-
tava em Coimbra. 

; i:, jí-
líSz-f "í-Y. -riVy " 

IMLttliLlI 
O S E U F U N E R A L 
Constituiu uma imponente e 

sentida manifestação de saudade 
a ultima homenagem prestada á 
memoria do inditoso Anibal Lu 
ciano de Lima, cujo passamento 
noticiamos no nosso ultimo nu 
mero, e que tanto alanceou não 
só o coração de seus dedicados 
pais que o estremeciam, mas ain-
da o de todos que com ele con-
viviam e que lhe admiravam os 
predicados da sua boa alma, sem 
pra propensa ao bem. 

O infeliz moço, que tão cedo 
tombou na algidez do tumulo, e 
que tão abruptamente foi rouba 
do aos carinhos dos que o estre-
meciam, deixa para sempre enlu 
tados os corações dos seus entes primos Cereijas. 

bemfeitor. 

Damos «ai seguida a noticia 
circunstanciada da organisação do ' 
funeral: 

O cadaver, encerrado numa 
rica e aitistica urna de mogno, 
esteve em camara fTdente até á 
hora do funeral, sendo durante ' 
este tempo velado por pessoas de 
familia e amigos dedicados. 

Seguidamente organísou-se o 
cortejo, saindo da fasa da resi-
dência para a egreja de Santo An-
tonio dos Olivais, onde tiveram 
lugar os responsos fúnebres. 

Durante o trajecto de casa pa-
ra a egreja e desta para o cemite-
rio>organisaram-se os seguintes 
turnos: 

1.° —José Fernandes Martins, 
Jaime Planas, Antonio Nunes Cor-
reia, Aurelianc dos Sanios Viegas,, 
dr. Porfírio Novais e João Mendes. 

2.° —Por- académicos (Facul-
dade de Sciencias) condiscípulos 
do extincto. 

3.° — Empregados das fabricas 
de Coimbra e Arcozelo: Antonio 
Francisco, Fernando David, José-
Dias, Carlos Figueiredo, Antonio 
Pires de Lima e José Luciano. 

4.° —Dr. Sanches da Gama, 
Antonio Correia dos Santos, Al-
berto Machado, Francisco Alves 
Madeira Júnior; Capitão João dos 
Santos Duarte e dr. Manuel Braga. 

5.° — Pelos empregados me-
nores da fabrica de Coimbra. 

6.° — Por académicos. 
Sobre os despojos do malo-

grado moço foram depostas mui-
tas flores e artísticos bouquets, 
sendo conduzidas bastantes coroas, 
oferecidas pelas seguintes pessoas: 

Ultimo beijo de seu avô. 
Ao nosso querido filho Anibal 

Luciano de Lima, com os últimos 
beijos de eterna saudade de seu 
pai e mãe. 

Ao seu sempre chorado irmão 
Anibal Luciano de Lima com mui-
tos e saudosos beijos da Leopoldi-
ninha. x 

Ao seu chorado sobrinho e afi-
lhado. Ultima homenagem de seu 
tio e padrinho Antonio Manuel de 
Lima. 

Ao seu querido sobrinho e com-
padre Anibal Luciano de Lima. 
Muita saudade de Arminda* de 
Castro Silva Lima. . 

Saudade infinda ao seu primi-
nho Anibal Luciano de Lima. Das 
priminhas Maria José, Arminda, 
Isabel Maria e Maria de Lourdes. 

Como prova de inexquecivel 
amisade. Piedade e Ermezinde. Ao 
nosso querido sobrinho e primo 
Anibal Luciano de Lima. 

Ultimo adeus de teus tios, Ca-
rolina e Manuel e primos. 

Eterna saudade de teus tios á 

«0 Heraldo de Coimbra > 
No dia 1 do proximo mez de 

Julho, inicia a sua publicação nes-
ta cidade com aqUele titulo um 
diafio matutino, republicano in-
dependente, 

mah queridos, agrilhoando-oseter 
namente com a dor profunda da 
saudade 

E ele bem o merece, porque 
ele era um simples, era um bom. 
Aos pobres e aos humildes, dis 
pensava palavras de conforto quatv 
do lhes ouvia a narrativa das suas 
dores e do seu infortúnio, socor 
-rendo os com generos^ abnega 
ção e verdadeira caridade; para 
os amigos tinha sempre o sorriso 
franco da sua boa alma, repartin-
do com e l e i a graça da sua felici 
dade sem sv orgulhar das ventu 

Ultimo adeus e chorada home-
nagem de José Benedito Pires de 
Lima. Ao seu muito amigo e sau-
doso primo Anibal Luciano de 
Lima. 

Ao seu grande amigo. Unt 
abraço de eterna saudade. Arman-
do Filipe. 

Ao querido companheiro Ani-
bal Luciano de Lima. Oferece co-
mo preito de saudade. Um grupò 
de colegas da Faculdade de Scien-
cias. 

Ao ttosso bom amigo Anibal-
zinho. Como recordação de sin-

ras materiais que o poderiam dis-1 çera qmiwde. Oferecem Jo$4Feri 
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